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BOLSAS
O Ibovespa: -1,01% Pontos: 
79.405,34 Máxima de +0,46% 
: 80.589 pontos Mínima de 
-1,42% : 79.081 pontos Volu-
me: 11,79 bilhões Variação em 
2018: 3,93% Variação no mês: 
9,13% Dow Jones: +0,44% Pon-
tos: 25.527,07 Nasdaq: -1,01% 
Pontos: 7.852,18 Ibovespa 

CÂMBIO
Dólar comercial no balcão Com-
pra: R$ 3,7462 Venda: R$ 3,7467 
Variação: +1,14% - Dólar Paralelo 
Compra: R$ 3,83 Venda: R$ 3,93 
Variação: +1,29% - Dólar Ptax 
Compra: R$ 3,7237 Venda: R$ 
3,7243 Variação: +0,33% - Dó-
lar Turismo Compra: R$ 3,7200 
Venda: R$ 3,8900 Variação: 
+1,22% - Dólar Futuro (agosto) 

JUROS
CDB prefi xado de 30 dias, 6,41% ao 
ano. - Capital de giro, 9,78% ao ano. 
- Hot money, 1,08% ao mês. - CDI, 
6,39% ao ano. - Over a 6,40%.

OURO
Ouro Cotação: US$ 1.225,70 a onça-
-troy (1 onça-troy equivale a 31,1035 
gramas) Variação: -0,50% - Ouro 
BM&F (à vista) Cotação: 144,501 
Variação: +0,35%.

Cotação: R$ 3,7490 Variação: 
+1,59% - Euro (17h32) Compra: 
US$ 1,1645  Venda: US$ 1,1645  
Variação: -0,69% - Euro comercial 
Compra: R$ 4,3630 Venda: R$ 
4,3650 Variação: +0,51% - Euro 
turismo Compra: R$ 4,3470 Ven-
da: R$ 4,5270 Variação: +0,31%.

Futuro: -0,89% Pontos: 79.750 
Máxima (pontos): 80.675 Míni-
ma (pontos): 79.225. Global 40 
Cotação: 776,753 centavos de 
dólar Variação: +0,37%.

“A vida só pode 
ser compreendida 
olhando-se para 
trás, mas só pode 
ser vivida olhando-
se para a frente”.
Soren Kierkegaard (1813/1855)
Filósofo dinamarquês

reitos humanos. Os chefes de 
Estado elogiaram os acordos 
fi rmados nas áreas de infra-
estrutura, aviação regional, 
alfândega, taxação e turismo, 
entre outros, para facilitar 
transações comerciais e pes-
soais entre os países (ABr).

Os chefes de Estado 
dos países-membros do 
Brics - Brasil, Rússia, 

Índia, China e África do Sul 
– afi rmaram, em declaração 
conjunta, que se comprome-
tem com o fortalecimento das 
relações internacionais para o 
desenvolvimento econômico 
com foco no bem-estar da 
população. Eles alertaram 
para o crescente protecionis-
mo comercial e condenaram 
ações terroristas e de violação 
de direitos humanos em áreas 
de confl ito. O grupo responde 
por 23% do PIB e 18,2% do co-
mércio mundiais. Em dez anos, 

 Países do Brics defendem 
crescimento da economia 
e condenam terrorismo

o comércio entre os países do 
bloco evoluiu de US$ 92 bilhões 
para US$ 288 bilhões.

Os líderes do Brics, entre eles 
o presidente Temer, reunidos na 
10ª Cúpula do bloco, em Joanes-
burgo, na África do Sul, tiveram 
como tema a colaboração para o 
crescimento econômico inclusi-
vo e prosperidade compartilhada 
na quarta revolução industrial. 
No documento, apresentado 
ontem (26), os chefes de Estado 
reafi rmaram o compromisso com 
princípios do multilateralismo, 
do respeito mútuo entre as 
nações, com a democracia e 
com a legislação internacional e 

apoiaram o papel central da ONU 
na manutenção da paz mundial, 
da segurança e na proteção dos 
direitos humanos. 

Mas, ressaltaram a necessida-
de de reformar a organização, 
incluindo o Conselho de Segu-
rança, de forma que se torne 
mais representativa e efi ciente. 
Também reiteraram o compro-
misso com a agenda de objetivos 
do desenvolvimento sustentável 
e na adoção de medidas para 
cumprir o Acordo de Paris. Em 
destaque, ainda, os esforços 
empreendidos para promover 
ações focadas em áreas como 
energia, agricultura, acesso à 

Chefes de Estado e de Governo dos países que compõem o Brics,

reunidos na 10ª Cúpula do bloco, em Joanesburgo. 

água, proteção da biodiversidade 
e questões relacionadas aos de-
safi os crescimento populacional.

O documento também con-
dena todas as formas de ter-
rorismo, incluindo ameaças de 
ataques químicos e biológicos. 
E reiteraram a necessidade 

de renovação dos esforços 
diplomáticos para pacifi car as 
relações entre os países  em 
crise. Em referência aos refu-
giados das áreas de confl ito, 
fi zeram apelo às nações para 
que respeitem a legislação 
internacional e não violem di-

Lua de Sangue
O Brasil verá o eclipse lunar 

mais longo do século XXI nesta 
noite (27). O fenômeno, que dei-
xará a Lua escurecida, em tons de 
marrom ou avermelhado, recebe o 
nome de “Lua de Sangue”. A cor 
vem de uma interação dos raios de 
sol ao entardecer com a atmosfera 
da Terra. Devido à previsão de 
tempo estável, o espetáculo po-
derá ser visto de todas as regiões 
do país. Esse será o eclipse mais 
longo deste século, com a Lua na 
umbra da Terra por 1h42min57s. 

Confi ança do 
consumidor retoma 
tendência de alta 

O Índice Nacional de Con-
fi ança (INC) da Associação Co-
mercial de São Paulo (ACSP) 
marcou 77 pontos em julho, 
três a mais sobre junho (74). 
“Embora ainda esteja no cam-
po negativo, a confi ança do 
consumidor brasileiro retoma 
tendência de alta depois da 
dissipação dos efeitos da pa-
ralisação dos caminhoneiros”, 
comenta Marcel Solimeo, eco-
nomista da ACSP. 

Ele acrescenta que a ten-
dência de alta é observada 
especialmente quando se olha o 
comparativo anual. Há um ano, 
o indicador registrou 14 pontos 
a menos (63). “A elevação se 
deve à melhora da conjuntura 
econômica brasileira na pas-
sagem de um ano para outro”, 
diz Solimeo.   

“A tendência é de que a 
confi ança se recupere gradati-
vamente, mas de forma lenta. 
A incerteza política é um fator 
que poderá desacelerar esse 
movimento”, avalia o econo-
mista (AI/ACSP).

O diretor geral do Operador 
Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS), Luís Eduardo Barata, 
informou ontem (26) que a 
bandeira tarifária deve conti-
nuar vermelha em agosto, uma 
vez que o país enfrenta adver-
sidades climáticas em razão 
da falta de chuva. A bandeira 
tarifária vermelha (patamar 2) 
tem o custo adicional na conta 
de luz de R$ 5 a cada 100 kWh 
(quilowatts-hora) consumidos. 

“A tendência é que a bandeira 
vermelha permaneça até o fi nal 
do período seco. A situação 
hidrológica encontra-se em 
situação adversa de norte a sul 
do país e a chuva não cai”, expli-
cou. Barata, no entanto, afastou 
o risco de desabastecimento 
de energia elétrica. “A energia 
estará mais cara, embora não 
haja risco de desabastecimen-
to. Mas com certeza a um custo 
[da energia] bem maior”, disse.

O diretor geral disse que 
trabalha com a expectativa da 
chegada do fenômeno conhe-
cido como El Niño, que vem 
trazendo chuvas para o Sul do 
país e deverá melhorar a situa-
ção hidrológica da região e a 
oferta de energia elétrica nos 
estados da região. “O que tem 
acontecido hoje é que como não 
vem chovendo nesse período, 

A energia abastece a região 

Nordeste e exporta o excedente.

As sociedades brasileiras de 
Imunizações (SBIm), Pediatria 
(SBP) e Infectologia (SBI), 
em parceria com Rotary In-
ternacional e com o apoio do 
Programa Nacional de Imuni-
zações (PNI) do Ministério da 
Saúde, lançaram ontem (26) 
um manifesto para alertar a 
população sobre a real possibili-
dade de retorno da poliomielite 
e do sarampo no país e sobre 
a importância de manter a 
vacinação em dia para evitar 
essas doenças e suas sequelas. 

O documento também con-
voca todos a participarem da 
Campanha Nacional de Vaci-
nação contra a Poliomielite e 
o Sarampo que ocorrerá em 
todo o país de 6 a 31 de agosto, 
reforçando que a imunização 
continua sendo a melhor fer-
ramenta para a promoção e 
manutenção da saúde da po-
pulação brasileira. “A vacina é 
a forma mais efi caz de manter 
o país livre de doenças já eli-
minadas e erradicadas”, diz o 

Documento convoca todos a 

participarem da Campanha 

Nacional que ocorrerá em todo 

o país de 6 a 31 de agosto.

Partidos que compõem o 
chamado Centrão, formado por 
DEM, PP, PRB, PR e Solidarie-
dade, ofi cializaram ontem (26 ) 
apoio à pré-candidatura do ex-
-governador Geraldo Alckmin 
à Presidência da República. O 
nome do vice-presidente con-
tinua sem defi nição. O assunto 
permanece em reuniões inter-
nas com lideranças dos partidos 
e o presidenciável, em Brasília. 
Ao ser questionado, Alckmin 
disse que “não está com pressa” 
e que tem até o dia 4 de agosto, 
dia da convenção nacional dos 
tucanos, para defi nir um nome.

Ao agradecer o apoio do 
Centrão, Alckmin disse que, 
desta vez, se sente mais ma-
duro para a disputa e lembrou 
que não é um momento fácil. 
“Quem assumir em 1º de janei-
ro enfrentará mais um ano de 
défi cit primário”, destacou. Ele 
acrescentou que, além disso, 
o país tem mais de 13 milhões 

Pré-candidato à Presidência 

da República, Geraldo 

Alckmin.

Mike Hutchings/Reuters
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Johannesburgo - O presiden-
te Temer indicou ontem(26), 
que o Mercosul poderá chegar, 
em setembro, a um termo de 
acordo de livre comércio com 
a União Europeia. As tratativas 
começaram no fi m da década 
de 1990, e ainda há cerca de 
trinta questões pendentes, 
segundo ministros do governo. 
Temer negou que o acordo 
fechado pelos Estados Unidos 
com a União Europeia afete as 
negociações do Mercosul com 
o bloco.

“As questões relativas à 
aliança do Mercosul com a 
UE ainda estão em tratativas. 
Nada atrapalha o fato de os 
Estados Unidos fazerem uma 
aliança, aliás, tarifária, com a 
UE. As conversações continu-
am, há uma reunião marcada 
novamente em setembro. Eu 
e o presidente Macri  nos es-
forçamos para isso ao longo do 
tempo. E não é improvável que 
em setembro se consiga fechar 
esse acordo. Eu acredito”, dis-
se o presidente durante a 10ª 
Cúpula dos Brics, realizada na 
África do Sul. 

A visão de Temer é com-
partilhada pelo ministro da 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), Marcos Jorge. Ele não 
acredita que a aproximação 
entre Estados Unidos e Europa 
possa adiar ainda mais o acordo 

Temer otimista com acordo 

Mercosul/EU.

A
dr

ia
no

 M
ac

ha
do

/R
eu

te
rs

São Paulo - O empresário 
Josué Gomes, que ofi cializou 
ontem (26), sua recusa em 
ser vice na chapa do pré-can-
didato do PSDB à Presidência, 
Geraldo Alckmin, foi vítima 
de uma armadilha por parte 
dos partidos que integram o 
Centrão, afi rmou o candidato 
à Presidência do PDT, Ciro 
Gomes. “Na medida em que ele 
foi orientado por Lula a entrar 
no PR, ele entrou numa arma-
dilha”, disse o pedetista, que 
participou, em São Paulo, da 
convenção estadual do partido. 

Ciro, que também sondou o 
empresário para vice, voltou a 
elogiar Josué, mas disse enten-
der, no entanto, que a notícia 
da recusa tem pouco a ver com 
a sua campanha. Ciro, que até 
meados da semana passada 
também esteve próximo de 
fechar com o Centrão, disse que 
“jamais” esteve em seus planos 
estratégicos fazer uma aliança 
“com essa gente”. “Eles que 
me procuraram, que toparam 
conversar comigo”, disse.

O pedetista negou também 
que a polêmica entrevista a 
uma TV no Maranhão, em que 
disse ser necessário o colocar 
juízes e o Ministério Público 
“na caixinha”, tenha causado 
estremecimentos em sua cam-

O candidato do PDT à 

Presidência da República, 

Ciro Gomes.
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Governo e entidades médicas lançam 
manifesto em favor da vacinação

surto no país, em Roraima e 
Manaus, evidencia nossas ina-
dequadas coberturas vacinais e a 
urgente necessidade de melhoria 
dessas taxas”. Atual mente, são 
disponibilizadas pela rede públi-
ca de saúde cerca de 300 milhões 
de doses de imunobiológicos ao 
ano. São 19 vacinas para com-
bater mais de 20 doenças, em 
diversas faixas etárias.

Um exemplo de queda na 
cobertura vacinal no país, 
ocorre em São Paulo. Segundo 
a diretora técnica da Divisão de 
Imunizações da Secretaria Es-
tadual da Saúde, Helena Sato, 
até o ano de 2016 a cobertura 
no estado atingia as metas de 
90 a 95%. “A partir de então ob-
servamos uma queda de 20%”, 
afi rmou. Para o presidente da 
Sociedade Brasileira de Infec-
tologia, Sérgio Cimerman, não 
é possível admitir que doen-
ças como o sarampo e a polio 
entrem novamente no país, já 
que estavam erradicadas e são 
preveníveis (ABr).

Ministério da Saúde.
Segundo a coordenadora do 

Programa Nacional de Imuni-
zações do Ministério da Saúde, 
Carla Domingues, a população 
protegida é fundamental para 
manter o país livre de doenças 
imunopreveníveis. “O recente 

Centrão ofi cializa apoio a 
Alckmin para Presidência

de pessoas desempregadas e 
enfrenta o drama da segurança 
pública. “O caminho não é nem 
autoritarismo, nem populismo, 
mas a democracia”, disse o tu-
cano, que prometeu focar seu 
governo na geração de emprego 
e renda (ABr).

Acordo entre Mercosul e 
UE pode sair em setembro

entre Mercosul e UE. “No Brasil, 
tratamos de diversos acordos 
com várias equipes. O lado 
europeu também tem estrutu-
ra para tratar com os Estados 
Unidos e conosco. São tocadas 
paralelamente, e uma coisa não 
se sobrepõe à outra”, afi rmou.

Segundo o ministro Blairo 
Maggi (Agricultura), um dos 
entraves ao acordo é a tarifação 
zero do vinho nos blocos. Além 
dos europeus, que possuem 
forte produção e exportação 
da bebida, Uruguai e Argentina, 
também produtores tradicio-
nais na América do Sul, são a 
favor. Mas, segundo o ministro, a 
ainda incipiente indústria nacio-
nal poderia ser extremamente 
prejudicada com a medida, 
afetando inclusive o turismo na 
Região Sul do País (AE).

Ciro Gomes diz que Josué 
foi vítima de ‘armadilha’

panha. “Não que eu saiba”, des-
conversou. Segundo a Coluna 
do Estadão, a polêmica levan-
tada com a entrevista causou 
desconforto na campanha e 
levou Ciro a ameaçar desistir 
da própria candidatura. Ele 
teria sido contido com a ajuda 
de seu irmão, o ex-governador 
do Ceará Cid Gomes (AE).

Bandeira tarifária vermelha 
continua em agosto

e as chuvas no Sul estão muito 
escassas, o Sudeste é que está 
tendo que fornecer energia para 
a região. Na medida em que co-
meçar a chover no Sul, a gente 
começa a gerar [energia] por lá. 
E aí o Sudeste é desonerado”.

Barata disse que o que vem, 
em parte, contribuindo para 
o fornecimento de energia no 
país, é a Região Nordeste, uma 
vez que as usinas eólicas estão 
“bombando”. “E este é um fe-
nômeno que deverá continuar 
pelos próximos dois meses, 
uma vez que esse período que 
vai até setembro é o ponto 
alto dos ventos nos estados do 
Nordeste (ABr).
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O candidato à 

presidência da 

república é teimoso. Ou 

ingênuo. As pesquisas 

eleitorais mostram que 

tem pouquíssimo apoio 

e nem de perto chega ao 

líder do ranking. 

Este é carismático, fala 
o que o povo quer 
ouvir, e tem apoio de 

importantes líderes nacionais. 
Sua biografi a é sua principal 
agenda de campanha, afi nal 
foi o presidente do Brasil e 
sob o seu governo ocorreram 
mudanças nunca vistas neste 
país. Uma de suas caracterís-
ticas é a de fi car ao lado dos 
trabalhadores e combater as 
oligarquias encasteladas no 
poder desde que a república 
foi instituída por um golpe de 
estado no fi nal do século XIX. 

Suas bandeiras estão cheias 
de nacionalismos como impe-
dir que o petróleo seja explo-
rado pelas multi nacionais, 
carinhosamente chamadas de 
sete irmãs. Sempre olhou com 
desconfi ança para o gigante do 
norte, uma constante  ameaça 
do desenvolvimento industrial 
e comercial do país. Seus acó-
litos o chamavam de pai dos 
pobres e um dos slogans de 
suas campanhas era o “deixa 
o homem trabalhar”.

A mídia oposicionista é 
rotulada de golpista, atrelada 
a burguesia que por sua vez 
faz alianças com o imperialis-
mo retratado pelos grandes 
bancos e rentistas. Diante 
da figura emblemática que 
tenta chegar novamente ao 
poder os outros candidatos 
se apequenam. Mesmo assim, 
um deles, saído das fi leiras de 
um poderoso partido político, 
inicia sua campanha e promete 
mudar os rumos do país com 
forte bancada no congresso. 

Até mesmo os aliados da 
mesma poderosa legenda 
avaliam que ele não tem ne-
nhuma chance, ainda que se 
apresente como alguém ligado 
à austeridade econômica, e a 
recuperação das contas em 
frangalhos do governo federal. 
Sem nenhum carisma, é muito 
difícil alguém chegar lá uma 
vez que boa parte da popula-
ção espera o aparecimento do 
salvador da pátria. Um homem 
com opinião, capaz de conven-
cer a todos do que propõe, en-
frentar os grupos econômicos  
fortíssimos, especialmente os 
ligados a agricultura. 

É  um político de direita 
ainda que nunca aceita essa 
qualifi cação, mesmo quando 
defende uma economia liberal 
de mercado. Os compromissos, 
sejam quais forem, divulgados 
pelos partidos, nanicos ou 
não, são apenas motivos para 
intermináveis discussões, en-
contros furtivos e desmentidos 
constante na mídia. Ainda 
assim o candidato insonso, 
inodoro e desconhecido da 
maior parte do eleitorado não  
desiste. 

Afi rma e confi rma que, na 
convenção do seu partido, 
vai manter a candidatura que 
deverá infl ar com o decorrer 
da campanha eleitoral. Uma 
questão de tempo, afi nal uma 
eleição é uma maratona e não 
uma corrida de cem metros ra-
sos com Usain Bolt á frente. Os 
próceres partidários chegam a 
conclusão que o melhor mesmo 
era abandoná-lo no meio do de-
serto das urnas e apoiar o líder 
popular que todos querem. 

Garantem assim uma boqui-
nha na hora da distribuição do 
poder, representado por um 
ministério de grande orçamen-
to e de preferência com a por-
teira fechada. Os apaniguados 
de toda sorte estão com seus 
empregos garantidos. Nada 
disso impediu que Cristiano 
Machado, mantivesse sua 
candidatura apresentada pelo 
Partido Social Democrático, 
um aglomerado de direita. 

Contudo está em andamento 
uma traição política, como 
tantas outras que  ocorreram 
no período republicano e nem 
por isso o mundo acabou. A 
liderança do PSD abraça com 
todas as forças o candidato 
Getúlio Vargas. Ele almeja 
voltar ao poder com o seu 
Partido Trabalhista Brasileiro, 
e o apoio das esquerdas que 
perseguiu tão  duramente 
quando foi ditador até 1945. 

O cenário está pronto, as 
traições urdidas, a campanha 
nas ruas e inicia-se o processo 
de cristianização. Longe de ser 
a conversão realizada pelos 
jesuítas com os índios na época 
colonial, é uma nova etapa da 
história política do Brasil. O 
ex- ditador ganhou a eleição 
e a prática da cristianização 
política se tornou  um instru-
mento para ser usado toda 
vez que um candidato insistir 
em concorrer sem o que se 
entende pelo apoio da maioria.

 
(*) - É editor chefe e âncora do Jornal 

da Record News também
nas redes sociais.
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Mary Ellis, a última mulher piloto na 2ª 
Guerra Mundial no Reino Unido, morreu aos 
101 anos em sua casa da ilha de Wight, no 
Canal da Mancha, informou ontem (26) a 
emissora pública “BBC”. Ellis foi membro do 
serviço Auxiliar de Transporte Aéreo (ATA, na 
sigla em inglês), uma organização civil que se 
ocupava de transportar os aviões de combate 

das fábricas até as diferentes bases da Força 
Aérea Real (RAF) britânica.

O ATA, que operou entre 1940 e 1945, tinha 
1.152 pilotos homens e 168 pilotos mulheres 
- além de engenheiros e outros funcionários 
-, entre elas Ellis, que dirigiu mil aeronaves 
durante o confl ito, incluindo o famoso Spitfi -
re. A piloto, cujo nome de solteira era Mary 
Wilkins, se uniu ao ATA em 1941, depois de 
escutar um anúncio justamente na “BBC”, 
relatou a emissora estatal. Em 1950, Ellis 
passou a dirigir o aeroporto de Sandown, na 
ilha de Wight, e em 1961 se casou com Sir 
Ellis, colega de ofício, com quem viveu perto 
dessas instalações aéreas até depois da sua 
morte em 2009 (Agência EFE).

Mary Ellis morreu aos 101 anos em sua casa na ilha de Wight.

A Agência Tributária espa-
nhola deu sinal verde ao acordo 
entre Cristiano Ronaldo, o Mi-
nistério Público e a Advocacia 
do Estado para que o ex-jogador 
do Real Madrid pague uma 
multa de quase 19 milhões de 
euros (cerca de R$ 80 milhões) 
e seja condenado a dois anos 
de prisão. O astro português 
não será detido desde que se 
declare culpado por quatro 
crimes fi scais.

As acusações apontavam que 
Cristiano Ronaldo cometeu, 
pelo menos, quatro delitos 
contra a Fazenda Pública entre 

Os dados foram apurados 
pela Kantar Worldpanel. 
Os consumidores da re-

gião fazem refeições em média 
4 vezes ao dia, sendo o almoço a 
mais importante para 54% dos 
domicílios, seguido pelo café da 
manhã, que aparece com 36% 
no ranking de relevância. 

82% da população cozinha 
todos os dias em casa, sendo 
que 63% come algo entre as 
refeições, sendo os argentinos 
e os peruanos os maiores adep-
tos da prática. Muitas pessoas 
(58%) tanto almoçam quanto 
o jantam em casa todos os 
dias, comportamento comum 
especialmente na Venezuela, 
América Central e Bolívia. 
Ainda que os comportamentos 
tenham mudado bastante nos 
últimos tempos, em 93% dos 
domicílios latino-americanos 
a mulher é a responsável pela 
preparação das refeições. 

Os homens cozinham em 13% 
das famílias da região - chegan-
do a 23% na Argentina - enquan-
to as fi lhas e os fi lhos participam 
ativamente da culinária em 15% 
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8 em cada 10  mulheres na região (82%) dizem que cozinham 

em casa todos os dias e gostam de fazê-lo.

G
et

ty
 Im

ag
es

Latino-americanos almoçam 
e jantam em casa; mulheres 

imperam na cozinha
Os latino-americanos gastam 8% de seu tempo - pelo menos duas horas por dia - preparando refeições 
para si e suas famílias, com as pessoas passando mais tempo diante do fogão no Equador e na Bolívia

nas fazem as refeições que seus 
fi lhos lhes pedem. Apenas 15% 
das crianças pequenas comem 
o mesmo que os adultos da 
família. Os consumidores ainda 
estão ansiosos para comer as 
receitas da família que desfru-
tam por gerações, e a tradição 
é uma prioridade para mais de 
um quarto das pessoas (28%) 
na América Central, Equador 
e Brasil.

Em toda a América Latina, 
10% das pessoas preparam 
refeições que são adaptadas 
para uma dieta especial - tais 
como sem glúten, baixo teor de 
sal ou dietas sem açúcar. Por 
causa da preocupação com a 
saúde, 30% dos consumidores 
latino-americanos mudaram 
seus hábitos alimentares. Aau-
mentaram o consumo de frutas 
e vegetais e reduziram o sal 
(20%), açúcar, frituras e carne 
vermelha, sendo que 5% parou 
de comprar refrigerantes e 4% 
parou de beber álcool. 

Fonte e mais informações:
(www.kantarworldpanel.com/br).

das famílias. Segundo o estu-
do da Kantar Worldpanel, os 
latino-americanos se orgulham 
das refeições que preparam - 
63% acham que cozinhar é uma 
fonte de orgulho - e sentem que 
estão mostrando amor para 
suas famílias, gastando tempo 
cozinhando para eles; 8 em cada 

10  mulheres na região (82%) 
dizem que cozinham em casa 
todos os dias e gostam de fazê-
-lo. No entanto, duas em cada 
dez pessoas (18%) consideram 
a culinária uma tarefa que não 
é nada agradável, na Argentina 
o índice chega a 25%. 

36% das mães latino-america-

Morre a última mulher 
piloto da II Guerra Mundial

Fazenda espanhola aceita 
acordo com CR7

Entre a Fazenda e a Procura-
doria, existe ainda uma diver-
gência de critério com relação 
à substituição da condenação 
penal por multa. Agência Tribu-
tária rejeita a mudança, ou seja, 
deseja que a condenação a dois 
anos de prisão, ainda que não 
cause a detenção do jogador, 
conte para os antecedentes 
criminais do português, que não 
poderia reincidir em atos ilíci-
tos nesse período. A diferença 
será resolvida na audiência na 
qual o novo atleta da Juventus 
acatará a decisão no Juizado 
de Instrução (Agência EFE).

2011 e 2014 e que estimam 
uma fraude tributária de quase 
14,8 milhões de euros (R$ 64 
milhões). Segundo as fontes 
consultadas, o valor total a ser 
pago envolveria também multas, 
juros e despesas judiciais da Ad-
vocacia do Estado no processo.

Desde 2016, quando entrou 
em vigor a Convenção da 
Haia, os serviços de notas e de 
registro de todas as capitais 
brasileiras são obrigados a 
oferecer o serviço, conforme 
dispõe o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). O apostilamento 
certifi ca, perante autoridades 
de países signatários da Con-
venção da Haia, a autenticidade 
dos documentos públicos. 

Dados da Corregedoria do 
CNJ demonstram que o estado 
de Minas Gerais é o que tem 
mais cartórios em condições de 
oferecer o serviço (2.947). Em 
segundo lugar, está Santa Catari-
na (589), seguida por São Paulo 
(549). Em balanço realizado em 
março, foi contabilizado que qua-
se dois milhões de documentos 
já haviam sido apostilados pelos 
cartórios nacionais. 

São Paulo é o estado que 
mais realiza apostilamentos, 
responsável por mais de 484 mil 
documentos desde a criação do 

Mais de 5.700 cartórios estão 
autorizados a fazer apostilamento

O apostilamento certifi ca, internacionalmente, a autenticidade 

dos documentos públicos.
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mecanismo. Em segundo lugar, 
está o Rio de Janeiro (297.471) 
e, na sequência, o Distrito Fede-
ral (286.232). Em dezembro de 
2017, mais de seis mil serventias 
estavam habilitadas a realizar o 
apostilamento. Porém, até junho 
deste ano, o número caiu devido 
ao pedido de descredenciamen-
to de alguns cartórios, que não 
estavam recebendo demandas 
pelo serviço.

Antes da Apostila entrar 
em vigor, para um documento 

ser aceito por autoridades 
estrangeiras era necessário 
tramitá-lo por diversas ins-
tâncias, gerando as chamadas 
“legalizações em cadeia”. Após 
a Apostila entrar em  vigor, hou-
ve a “legalização única”: basta 
ao interessado dirigir-se a um 
cartório habilitado e solicitar 
a emissão de uma “Apostila 
da Haia” para um documento. 
Com a mudança, o prazo para 
legalização de documentos caiu 
drasticamente (Agência CNJ).

Crescimento 
na A.Latina 
alavanca ganhos 
do Casino 

O lucro comercial do grupo 
Casino cresceu 10,3% em 
bases orgânicas puxado pela 
maior lucratividade dos ne-
gócios de varejo na França e 
bom desempenho orgânico na 
América Latina. O varejo na 
região apresentou crescimento 
orgânico de 7,3% e crescimen-
to de 3,1% de lojas. O varejo 
na França teve seu melhor 
desempenho semestral desde 
2015 em termos de crescimento 
de lojas, registrando aumentos 
de 1,3% e 1,8%, no primeiro 
e segundo trimestre de 2018, 
respectivamente. 

No Brasil, o lucro do Casino 
atingiu 339 milhões de euros. 
Com o sucesso do modelo cash 
& carry, a rede Assaí registrou 
crescimento de 24% e abriu 
quatro novas lojas. A retomada 
do crescimento do Multivarejo 
e crescimento orgânico das 
lojas da rede colombiana Éxi-
to também contribuiram para 
o desempenho do varejista 
francês.



Você está preparado 
para a volta às

aulas de seus fi lhos?

Para veiculação de seus Balanços, Atas, Editais e
Leilõesneste jornal, consulte sua agência de

confi ança, ou ligue para T : 3043-4171
        3106-4171www.netjen.com.br
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A - Empreendedores e Investidores
Entre os dias 8 e 10 de agosto, Gramado/RS recebe mais de 100 startups 
inovadoras dos mais variados segmentos, oriundas de todo o país, dezenas 
de palestras com grandes nomes da Inovação e do Empreendedorismo, 
além de centenas de investidores dispostos a investir em projetos com 
soluções inovadoras. A Gramado Summit 2018 projeta receber, em três 
dias, mais de 4 mil empreendedores focados no mercado da inovação e 
querendo ouvir e interagir com grandes nomes que motivam o dia a dia 
dos pequenos empreendedores. Startups apresentarão seus projetos 
para investidores interessados em aportar recursos. Outras informações 
em: (www.gramadosummit.com).

B - Parcerias com a USP
A USP procura trabalhar com empresas públicas e privadas em projetos 
colaborativos de interesse comum. Para tanto, a USP tem interesse 
em estabelecer parcerias com diversos setores da sociedade: grandes 
empresas que possuam pesquisa e desenvolvimento (P&D) avançado 
ou queiram iniciar suas atividades de pesquisa, empresas startups e pe-
quenas e médias empresas, bem como setores do governo interessados 
em desenvolver inovações para a esfera pública. Para entender como 
podem ocorrer essas parcerias, o projeto USP + Empresas criou um guia 
explicado no vídeo que pode ser apreciado no site: (https://prp.usp.br/
wp-content/uploads/guia-usp-online.pdf).

C - Investindo em Talentos 
A Edenred Brasil, líder mundial em soluções transacionais para empre-
sas, comerciantes e empregados, está com inscrições abertas para seu 
primeiro programa de trainee com vagas em São Paulo, Porto Alegre e 
Campo Bom. O processo vai selecionar jovens profi ssionais para atuar 
nas marcas Ticket Log, líder no setor de gestão de frotas e soluções 
de mobilidade para o mercado urbano, e na Repom, líder em soluções 
de gestão e pagamento de despesas para o mercado de transporte 
rodoviário de carga, e tem como objetivo formar talentos para que, em 
pouco tempo, possam assumir cargos de liderança. Inscrições podem 
ser feitas pelo site (www.edenred.com.br/carreiras) até o próximo dia 
29. O programa terá início em setembro.

D - Feria do Vinil
Os LP’s ganham espaço na era da digitalização e dos serviços streaming. 
Os sexagenários Long Plays voltam conquistando pela sonoridade de 

qualidade do material atraindo, além dos fi éis colecionadores, um público 
mais jovem que busca diretamente pelo vinil de sua banda preferida. A 
comercialização do Vinil virou um negócio atrativo para alguns empre-
sários que viram a oportunidade de investir no vintage, que cresce a 
cada dia. Pensando nisso, o amante do vinil, Pedro Provazzi organizou 
a ‘Feria Livre do Vinil da Teodoro’, que acontece no dia 19 de agosto, 
na Galeria Condomínio Roselys (Rua Teodoro Sampaio, 763), famosa 
pela Feira de Antiguidades da Benedito Calixto (https://m.facebook.
com/feiralivreteodoro/). 

E - Corrida da Galinha 
A irreverente Corrida da Galinha, festa já tradicional no calendário do 
agreste pernambucano, realiza a sua 21ª edição entre 1º a 5 de agosto, 
na cidade de São Bento do Una, com estrutura montada no Parque de 
Exposições Eládio Porfírio de Macedo. O nome do evento foi inspirado 
na fama do município, considerado um dos principais produtores de 
ovos e frangos do Nordeste. Com o tema “No terreiro dos embargos 
dos embargos, o Galo nega ser ladrão de galinha!”, o evento traz uma 
programação intensa com grandes shows, atividades culturais, exposição 
de artesanato, Feira de Avicultura do Nordeste e as irreverentes brinca-
deiras, que são o ponto alto da festa. Informações: tel. (81) 3735.1027 
e (cultura@saobentodouna.pe.gov.br).  

F - Iniciação Científi ca
O Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais 
(Cemaden) está com inscrições abertas até o próximo dia 31, para 10 
bolsas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científi ca. É 
voltado para o desenvolvimento do pensamento científi co e iniciação 
à pesquisa de estudantes de graduação do ensino superior. A duração 
da bolsa é de 12 meses, com possibilidade de renovação. O início das 
atividades é no mês de agosto. Os documentos necessários para o aluno 
são formulário eletrônico preenchido, histórico escolar original atuali-
zado e autenticado pela secretaria escolar, cópia simples da carteira 
de identidade e CPF e currículo Lattes completo. Mais informações: 
(https://bit.ly/2ObUvgb). 

G - Justiça Aqui
Desenvolvido pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) o aplicativo “Justiça 
Aqui” tem apresentado uma média de 170 instalações por dia desde que 
o programa se tornou disponível, em setembro do ano passado. Com a 

possibilidade de ser baixado no sistema Android, o aplicativo é uma fer-
ramenta para checagem de informações sobre uma determinada unidade 
judiciária. Ao ser instalado, fornece a localização da unidade judiciária de 
interesse do usuário, bem como a taxa de congestionamento dessa unida-
de. Como dado adicional, o aplicativo apresenta o número de processos 
em tramitação na unidade judiciária selecionada. O aplicativo vem sendo 
majoritariamente instalado em smartphones. Verifi que em: (http://www.
cnj.jus.br/pesquisas-judiciarias/justicaqui?acm=18263_11003).

H - Empresa Global
Quem sonha em trabalhar em uma empresa global e, ao mesmo tempo, 
inovadora tem uma ótima oportunidade: a Pipefy, startup de gerencia-
mento de processos efi cientes, com sedes em São Francisco, no Vale do 
Silício, e em Curitiba, está contratando. Além de diversas vagas abertas 
na área comercial, a empresa busca profi ssionais para as seguintes po-
sições: JR Buyer, Software Architecht, Elixir Dev, Support Analyst N3 
e Product Manager. Além dos conhecimentos e habilidades necessários 
para cada posição, há quatro pré-requisitos para os interessados em 
trabalhar na empresa: inglês avançado ou fl uente, sonhar grande, ser 
muito bom no que faz, querer ir além do sufi ciente sempre. Para saber 
mais acesse (www.pipefy.com/jobs).

I - Mercado de Fidelidade
A Associação Brasileira das Empresas do Mercado de Fidelização (Abemf) 
realiza no dia 26 de setembro, no Hotel Unique, a 3ª edição do Fórum 
Brasileiro de Fidelização, o principal ponto de encontro dos profi ssionais 
do mercado de fi delidade no país. Evento para um público com atuação 
em diferentes setores, como varejo, indústrias, bancos, companhias 
aéreas, entre outros, que enxerga na fi delidade uma oportunidade para 
desenvolver ou estreitar o relacionamento com clientes. Entre os temas: 
análise do momento político-econômico e os impactos para o setor de 
fi delidade; desafi os de gerar engajamento e fi delidade no consumidor; 
estratégias de loyalty e perspectivas do varejo e dos bancos; novidades 
tecnológicas e o uso de dados em programas de fi delidade. Mais infor-
mações (www.forumfi delizacao.com.br).

J - Qualidade de Vida
O médico Alexandre Kalache, presidente da Aliança Global de Centros 
Internacionais de Longevidade, e as médicas portuguesas Joana Abreu 
e Paula Silva falarão sobre envelhecer com qualidade de vida no painel 
‘Viver mais, mas com saúde: os desafi os da longevidade no Brasil’. Eles 
serão palestrantes do 21º Congresso Internacional ‘Unidas - Caminhos 
para inovar’, que ocorre de 7 a 9 de novembro, na Costa do Sauípe. Em 
foco o serviço de saúde do país e sua evolução ao longo do tempo: pre-
venção, tratamento e acompanhamento do benefi ciário e de sua família 
até e morte, na visão prática do médico de família. Dirigido à gestores 
de planos de saúde, dirigentes e executivos de instituições públicas e 
privadas, médicos, enfermeiros, acadêmicos, formadores de opinião e 
prestadores de serviços (www.unidas.org.br/21congresso).

A - Empreendedores e Investidores
Entre os dias 8 e 10 de agosto, Gramado/RS recebe mais de 100 startups 

qualidade do material atraindo, além dos fi éis colecionadores, um público 
mais jovem que busca diretamente pelo vinil de sua banda preferida. A 
comercialização do Vinil virou um negócio atrativo para alguns empre

Mais um período de 

férias escolares está 

terminando, e chega o 

momento de retomar 

a rotina e se preparar 

para a volta às aulas dos 

fi lhos

Mas, nesse período, 
o problema não se 
resume à questão da 

matrícula, uniforme e material 
escolar. É preciso considerar, 
também, as atividades, traba-
lhos, provas entre outras tare-
fas que fazem parte da rotina 
de quem estuda. Muitos pais se 
preocupam em como organizar 
a vida escolar dos fi lhos e fazer 
com que as crianças iniciem 
desde cedo bons hábitos de 
planejamento e organização. 

E o primeiro passo para 
que isso se concretize é não 
transformar a administração 
do tempo e a ordem em uma 
atividade chata ou complexa. 
Ela deve ser uma tarefa leve, 
gostosa. Aliás, quando bem 
feito, esse planejamento ajuda 
também a aumentar a intera-
ção familiar. 

Para crianças com mais de 
11 anos de idade, a tecnologia 
pode ser um recurso interes-
sante. Hoje, as crianças nessa 
faixa etária já utilizam Face-
book, Twitter, jogos online, 
e-mail, entre outros. Então, 
por que não colocar a agen-
da escolar e os afazeres na 
Internet também? O Google 
Calendar ou o Neotriad são 
ferramentas que podem ser 
usadas para isso. 

Nessa agenda virtual, é fun-
damental registrar os compro-
missos fi xos, como horários das 
aulas, datas de provas, datas de 
atividades extracurriculares 
com dia fi xo – como inglês 
e natação –, aniversário dos 
colegas, passeios escolares e 
festas. Outro hábito impor-

tante é estimular o seu fi lho 
a criar uma tarefa com dois 
a três dias de antecipação à 
data do evento principal. Se 
ele tiver prova de matemática 
na quinta-feira, por exemplo, 
marque uma tarefa para a 
segunda-feira: “estudar para a 
prova de matemática”; e assim 
por diante com trabalhos e 
outras atividades. 

Se a matéria para estudar 
for muito grande, divida em 
mais um dia. Quando ele vol-
tar da escola, a primeira ação 
deve ser passar tudo o que 
as professoras enviaram de 
atividades, trabalhos e compra 
de material. Isso o ajudará a 
não se perder com as datas. 
Delegar tarefas também é parte 
da gestão do tempo e ganho de 
produtividade. Se a professora 
solicitar uma foto dos avós para 
ele levar à escola, por exemplo, 
ele precisará ir à agenda, criar 
uma tarefa e delegar para o res-
ponsável com antecedência. 

Assim, você fi cará sabendo o 
que precisa fazer antes da hora 
e ele criará a responsabilidade 
de delegar, entendendo que ele 
é o responsável pelo resultado 
fi nal (entrega). Ao estimular 
os fi lhos logo cedo, eles criam 
bons hábitos que os ajudarão 
na vida profi ssional. Já para 
quem tem crianças pequenas 
(a partir dos 4 anos), a técnica 
também funciona, mas, neste 
caso, você precisa criar um 
quadro e colocar no quarto 
delas para estimular esse “pla-
nejamento visual”. 

A realização deste projeto 
familiar, além de eficaz, é 
uma ótima oportunidade de 
aproveitar o tempo ao lado 
dos fi lhos. Organize-se e boa 
volta às aulas!

(*) - Especialista administração 
de tempo e produtividade, é CEO 

da Triad PS, especializada em 
programas e consultoria na área 
de produtividade, colaboração e 

administração do tempo. 

Christian Barbosa (*)

O Índice de Confi ança da 
Construção, calculado pela 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV), subiu 1,7 ponto de 
junho para julho e atingiu 81 
pontos, em uma escala de 
zero a 200. Mesmo com a alta, 
o indicador não recuperou 
totalmente a perda de 3,1 
pontos de maio para junho. 
A alta de julho foi puxada 
principalmente pelo Índice 
de Expectativas, que mede a 
confi ança do empresário da 
construção para os próximos 
meses e que avançou 2,7 pon-
tos, atingindo 91,0.

O Índice de Situação Atual, 
que apura a confiança no 
momento presente, subiu 0,6 
ponto em julho, chegando 
aos 71,4 pontos. O Nível de 
Utilização da Capacidade 
(Nuci) do setor se manteve 
praticamente estável ao variar 
-0,1 ponto percentual, indo 
para 65,5%. De acordo com 
a FGV, a pesquisa mostra 
que a queda de confi ança de 

A confi ança do empresário da construção para os próximos 

meses avançou 2,7 pontos.

Começou ontem (26) o novo 
prazo para o pagamento do abono 
salarial ano-base 2016. 

Tem direito ao abono salarial 
quem trabalhou formalmente 
por pelo menos um mês em 2016 
com remuneração média de até 
dois salários mínimos. O valor 
que cada trabalhador tem para 
sacar depende de quanto tempo 
ele trabalhou. Quem trabalhou 
o ano todo recebe o valor cheio, 
que equivale a um salário mínimo 
(R$ 954). Quem trabalhou por 
apenas 30 dias recebe o valor 

mínimo, que é R$ 80.
Além do tempo de serviço, para 

ter direito ao abono de 2016, o 
trabalhador deveria estar inscri-
to no PIS/Pasep há pelo menos 
cinco anos e ter tido seus dados 
informados corretamente pelo 
empregador na Rais. Os empre-
gados da iniciativa privada, vin-
culados ao PIS, sacam o dinheiro 
nas agências da Caixa. Para saber 
se tem algo a receber, a consulta 
pode ser feita pessoalmente, pela 
internet ou no telefone 0800-
726-0207 (ABr).
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No plenário da 10ª Cúpula 
dos Brics, Putin desta-
cou a “parceria estra-

tégica” entre os membros do 
grupo para “reagir de maneira 
conjunta” a desafi os como o ter-
rorismo e o crime organizado.

O presidente russo ressaltou 
que o bloco tem um papel “único 
na economia global, pois conta 
com o maior mercado do mundo”.

“Os países dos Brics estão 
resolvendo problemas de forma 
coletiva”, afi rmou o chefe do 
Kremlin, defendendo o impul-
sionamento de uma “consolida-
ção do comércio” entre os cinco 
parceiros do grupo. Além disso, 
Putin ressaltou a importância 
do Novo Banco de Desenvol-
vimento (NBD), entidade de 
fomento criado pelos Brics em 
2014 para fi nanciar projetos 
de infraestrutura e desenvol-
vimento sustentado, tanto 

Presidente da Rússia, Vladimir Putin.

Setor de serviços 
paulista cria vagas 
formais 

Em maio, o setor de serviços no 
Estado de São Paulo abriu 8.049 
postos de trabalho, resultado 
de 191.536 admissões e 183.487 
desligamentos, o quinto resultado 
mensal positivo seguido e o melhor 
maio desde 2014. Com isso, o setor 
encerrou o mês com um estoque 
ativo de 7.412.281 empregos cele-
tistas, alta de 1% em relação a maio 
de 2017 e o maior patamar desde 
abril de 2016. Os dados compõem 
a Pesquisa de Emprego no Setor de 
Serviços, realizada mensalmente 
pela FecomercioSP com base nos 
dados do Caged, calculado com 
base na Rais.

Das 12 atividades analisadas, 
oito registraram mais admissões do 
que desligamentos em maio, com 
destaque para os serviços médicos, 
odontológicos e serviços sociais 
(3.127 vagas) e os de informação e 
comunicação (2.029 vínculos). Por 
outro lado, os serviços de alojamen-
to e alimentação (-1.050 empregos) 
e de administração pública, defesa 
e seguridade social (-193 vagas) 
eliminaram o maior número de 
postos de trabalho no mês.

Em relação ao mesmo período 
de 2017, apenas duas atividades 
registraram redução no estoque de 
empregos celetistas: o segmento de 
outras atividades de serviços (-1%) 
e de administração pública, defesa 
e seguridade social (-0,2%). Já as 
atividades profi ssionais, científi cas 
e técnicas (2,8%) e de serviços 
médicos, odontológicos e sociais 
(2,6%) apontaram as maiores taxas 
de crescimento na mesma base 
comparativa (AI/FecomercioSP).
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Putin avalia papel dos BRICS para 
“resolver problemas” no mundo

O presidente da Rússia, Vladimir Putin, avaliou ontem (26) em Johanesburgo o papel do bloco de potências 
emergentes dos Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul) para “resolver problemas” no mundo

“futuro escritório” do NBD, 
que tem sua sede central em 
Xangai (China). Além disso, 
Putin ressaltou a importância 
da chamada “quarta revolução 
industrial” ou revolução digital 
no âmbito dos Brics, que se 
converteu em uma “prioridade” 
para seu país.

A reunião dos Brics - que re-
presentam pouco mais de 40% 
da população mundial e 23% do 
PIB do planeta - acontece em 
um contexto internacional mar-
cado pela política unilateral e 
protecionista dos EUA, enfoque 
não compartilhado pelo bloco, 
mais partidário do multilatera-
lismo. No entanto, Putin não se 
referiu hoje a esse espinhoso 
assunto, diferente de outros 
líderes como os presidentes 
da China, Xi Jinping; África do 
Sul, Cyril Ramaphosa; e Brasil, 
Michel Temer (ABr).

nos países-membros como em 
outras economias emergentes.

“O NBD tem se expandido 
rapidamente”, disse o presi-
dente russo, ao defender a 
abertura de escritórios regio-

nais da entidade, como a que 
se espera inaugurar no Brasil 
para o continente americano, 
iniciativa à qual deu seu “apoio”. 
Putin expressou seu desejo 
de contar na Rússia com um 

Confi ança do empresário da 
construção sobe 1,7 ponto

maio para junho foi exagerada 
e infl uenciada pela greve dos 
caminhoneiros, mas que, apesar 
disso, o indicador não retornou 
ao patamar anterior, devido ao 
ritmo lento de retomada da 
economia.

Diante da alta incerteza 
gerada pelos acontecimentos 
recentes, o indicador que mede 
o ímpeto de contratação das 
empresas para os próximos três 

meses caiu 0,1 ponto, manten-
do a tendência negativa pelo 
segundo mês consecutivo. A 
proporção de empresas pro-
jetando redução no quadro 
de pessoal nos próximos três 
meses passou de 24,5% em 
junho para 23,4% em julho, 
enquanto que aquelas que es-
peram contratar mais caíram 
de 18% para 15,7% no mesmo 
período de comparação (ABr).

Começou novo período para saque do abono salarial
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Sete motivos que levam ao 
crescimento do comércio 

eletrônico no Brasil

Por acompanhar a 

tendência mundial, 

o comércio eletrônico 

no Brasil atrai cada 

vez mais a atenção dos 

investidores

Esse movimento é mais 
que justificável, uma 
vez que o setor oferece 

excelentes oportunidades de 
negócios, independentemen-
te da área em que se deseja 
atuar. O segredo é encontrar 
um nicho com potencial de 
desenvolvimento e, claro, 
organizar para ter uma loja 
virtual competitiva.

Ao analisar as perspecti-
vas deste mercado no país, 
enxergamos uma ascensão 
contínua do setor em termos 
de faturamento. 

Apesar da situação econômi-
ca pouco favorável nos últimos 
anos, o e-commerce conseguiu 
se destacar. Na última Black 
Friday, por exemplo, o cres-
cimento em comparação com 
2016 foi de 40%, de acordo com 
dados da Tray.  Mas para que 
você possa entender melhor 
o que sustenta o potencial 
de crescimento do comércio 
eletrônico, listei alguns pontos 
importantes:

1. Consumidor cada vez 

mais conectado - de acordo 
com o estudo We are Social, 
de 2017, estima-se que o Brasil 
tenha atualmente 139 milhões 
de usuários conectados, sendo 
que 90% desse público utiliza 
a internet todos os dias. Outra 
pesquisa, divulgada pelo Goo-
gle, também no ano passado, 
afi rma que 96% dos usuários 
pesquisam na web antes de 
decidirem em que loja física 
comprar. Ou seja, é essencial 
entender esses clientes hiper-
conectados.

2. Crescimento da con-

fi ança por parte dos usuá-

rios - além do público estar 
mais ligado ao ambiente digital, 
tem outro aspecto que bene-
fi cia o comércio eletrônico: 
o aumento da confi ança dos 
usuários. Esse crescimento, 
aliado ao investimento em 
segurança, propiciou um lugar 
ainda mais favorável para os 
internautas, que quanto mais 
utilizam os serviços, mais à 
vontade se sentem. 

3. Emprego de tecnologia 

de ponta nas lojas - seguran-
ça, navegabilidade, sistemas de 
atendimento e logística: não 
há uma área do e-commerce 
que não seja benefi ciada pelos 
avanços tecnológicos, desde 
a configuração da loja até 
o pós-venda. Analisando as 
tendências para os próximos 
anos, duas chamam mais a 
atenção: o emprego de robôs 
para agilizar as entregas e os 
sistemas de pagamento onli-
ne, que devem fi car cada vez 

mais seguros, com a inclusão 
de funcionalidades como o 
reconhecimento facial.

4. Adoção de ferramentas 

e estratégias facilitadoras 
- por meio das ferramentas 
adequadas, as lojas têm como 
iniciar o relacionamento com o 
cliente antes mesmo do fecha-
mento da venda, acompanhan-
do de perto todo o processo de 
consumo daquele produto ou 
serviço. O pós-venda, que tem 
sido cada vez mais trabalhado, 
é um aditivo importante para 
o e-commerce. Projetos nessa 
área permitem que as aborda-
gens feitas pelas lojas sejam 
mais personalizadas, o que 
tende a melhorar os resultados. 

5. Foco no empreende-

dorismo - as mudanças no 
mercado de trabalho também 
têm estimulado bastante o 
crescimento do e-commerce 
por aqui. Com as facilidades 
na confi guração das lojas, os 
empreendedores sentem-se 
motivados a correrem atrás 
do sonhado negócio próprio. 
Nesse caso, aliás, não importa 
se a pessoa quer atuar com a 
venda de produtos próprios 
ou fazer a intermediação das 
transações, já que existem óti-
mas oportunidades em ambas 
as áreas. Uma prova disso é o 
crescimento dos e-commerces 
B2B, especializados na venda 
para empresas.

6. Conveniência para 

os clientes - o atendimento 
multicanal, que permite a 
integração das lojas físicas 
e virtuais, facilita bastante a 
vida dos compradores. Dessa 
forma, os clientes conseguem 
transitar com facilidade entre 
os ambientes, usando o canal 
que for mais conveniente de 
acordo com suas demandas e 
preferências. Isso vale tanto 
para o fechamento dos ne-
gócios quanto para o atendi-
mento.

7. Novas relações de con-

sumo – isso tem favorecido o 
mercado eletrônico no Brasil, 
uma vez que é no ambiente 
virtual que as pessoas vão con-
seguir, por exemplo, atender 
à demanda por mais perso-
nalização. Estudos realizados 
pelo Google comprovam que, 
diante dessa nova condição, as 
empresas devem valorizar cada 
vez mais os “micros momen-
tos”, levando em conta todas 
as interações que os clientes 
estabelecem com o negócio. 

Nesse contexto, mais que 
uma adaptação de canais, o 
que interessa é a capacidade 
da marca para complementar 
suas estratégias, deixando o 
poder de escolha na mão de 
consumidores que têm uma 
postura mais ativa.

(*) - É coordenador de marketing e 
inside sales da Tray, unidade de

e-commerce da Locaweb.

Vinicius Guimarães (*)

Apesar dos progressos no 
tratamento que permitem às 
pessoas que vivem com HIV 
a trabalhar, elas continuam a 
ser discriminadas e têm mais 
difi culdades em manter os em-
pregos e progredir na carreira. 
A conclusão é de uma pesquisa 
da Organização Internacional 
do Trabalho, OIT, apresentada 
esta semana na 22ª Conferência 
Internacional sobre Aids, em 
Amsterdã, na Holanda. O estu-
do foi realizado em 13 países, 
entrevistando mais de 100 mil 
pessoas. Grande parte dos en-
trevistados está desempregada. 
A taxa varia de 7% em Uganda 
até 61% em Honduras. 

Dentre os países analisados, 
10 nações tinham taxas de 
desemprego de 30% ou mais. 
Este problema afeta mais os 
jovens, com porcentagens que 
vão de 11% na Coreia do Sul a 
61% na Grécia. Quatro países 
têm valores acima de 50%. Um 
deles é Timor-Leste, a única 
nação lusófona no estudo, onde 
metade dos jovens que vivem 
com HIV está desempregada. 
Os números também revelam 
uma questão de gênero, com 
as mulheres tendo menos pro-

Em todos os países analisados, o desemprego de pessoas 

transexuais continua alto.

Mantido o 
aumento na taxa 
previdenciária de 
servidores do Rio

O ministro Dias Toffoli, do STF, 
autorizou um aumento de 11% 
para 14% na contribuição previ-
denciária dos servidores públicos 
do estado do Rio de Janeiro, que 
foi aprovado pela Assembleia 
Legislativa fl uminense em maio 
de 2017. O aumento havia sido 
suspenso pelo TJ-RJ, decisão que 
foi agora derrubada por Toffoli, 
a pedido do governo estadual e 
do Fundo Único da Previdência 
Social (Rioprevidência). 

Em sua decisão, Toffoli afi rmou 
que o Judiciário estadual não po-
deria ter suspendido o aumento, 
pois todos os processos judiciais 
sobre o reajuste da contribuição 
previdenciária de servidores no 
Brasil encontram-se suspensos 
por força de uma determinação 
do ministro Luís Roberto Barro-
so, que é relator de um recurso 
sobre o tema.

O processo relatado por Bar-
roso discute quais são os limites 
impostos pela Constituição para 
que os legislativos locais possam 
aumentar as contribuições previ-
denciárias de servidores. A ação 
teve repercussão geral reconhe-
cida, o que signifi ca que todos 
os processos sobre o assunto 
em instâncias inferiores devem 
aguardar a decisão do STF (ABr).  

A Polícia Federal (PF) defl a-
grou ontem (26) a 10ª fase da 
Operação Zelotes, que inves-
tiga desvios no Carf, que julga 
recursos contra a cobrança 
de impostos. Nesta fase, são 
investigadas nove pessoas 
e duas empresas, entre as 
quais a consultoria Kaduna, do 
economista Roberto Gianetti 
da Fonseca. Daniel Godinho, 
ex-secretário-executivo de 
Comércio Exterior no governo 
Dilma Rousseff, também é alvo 
dos procuradores. 

Segundo informações do 
Ministério Público Federal 
(MPF), Gianetti teria rece-
bido pagamentos de até R$ 
8 milhões para benefi ciar a 
siderúrgica Paranapanema 
em um processo de cobrança 
fi scal ocorrido em 2014. 

“Nenhum serviço efetivo foi 
identifi cado, não há nenhum 
relatório, nenhuma reunião 
feita ofi cial, nada de concreto 
que tenha sido feito pela con-
sultoria”, disse o procurador 
da República Frederico Paiva, 
à frente das investigações.

Parte da quantia teria sido 
repassada a advogados que, 

Economista Roberto Gianetti da Fonseca.
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A Câmara analisa o projeto 
do deputado Nelson Marque-
zelli (PTB-SP), que estabelece 
um contrato de parceria entre 
as academias desportivas e 
os profi ssionais que prestam 
serviços nesses estabeleci-
mentos — personal trainers e 
fi sioterapeutas, entre outros. 
Essa parceria não será uma 
relação de emprego nem de 
sociedade, o que poderá evitar 
custos trabalhistas e tributá-
rios, ampliando o mercado de 
trabalho e facilitando o acesso 
da população à atividade física. 

“A proposta pretende servir 
de estímulo para que as acade-
mias cedam as suas instalações 
para uso por aqueles profi ssio-
nais, mediante remuneração 
livremente pactuada e sem 
o risco de que essa parceria 
venha a ser descaracterizada 
pelo reconhecimento de vín-
culo trabalhista”, afi rma Nelson 
Marquezelli. A inspiração para o 
projeto veio da lei que estabe-
leceu os contratos de parceria 
entre salões de beleza e pro-
fi ssionais como cabeleireiro, 
barbeiro e manicure. 

Cleia Viana/Ag.Câmara

A CPI foi criada em 2017, 
com previsão de encer-
ramento em 18 de agos-

to. O presidente do colegiado, 
senador Magno Malta (PR-ES), 
já demonstrou, contudo, inte-
resse em estendê-la até o fi m 
do ano. “Há tanta demanda 
nesta CPI que valeria a pena 
renovar o seu prazo”, afi rmou 
o senador.

Já foram lidos no Senado 
requerimentos para dar início 
a três frentes investigativas so-
bre os seguintes temas: planos 
de saúde, privatização do setor 
elétrico e pagamento de super-
salários a servidores públicos. 
As novas CPIs aguardam, no 
entanto, a instalação ofi cial. 
Depois desse procedimento, 
com indicação do presidente 
e do relator, os líderes par-
tidários devem nomear seus 
integrantes.

Outro tema de interesse na-
cional que poderá ser analisado 
por uma CPI é a política de 
reajuste de preços de combus-
tíveis adotada pela Petrobras. 
O assunto ganhou relevância 
após a greve dos caminho-
neiros, em maio, em protesto 
contra os elevados preços 

No Plenário do Senado, é lido o requerimento da senadora Lídice da Mata,

de criação da CPI dos Planos de Saúde.

Companheiro com 
mesmos direitos 
sucessórios do cônjuge

O Código Civil deverá equipar 
a união estável ao casamento, 
estendendo ao companheiro os 
mesmos direitos sucessórios do 
cônjuge. É o que prevê o projeto 
de lei do Senado que aguarda de-
signação de relator na Comissão de 
Constituição e Justiça. O projeto 
do senador Cássio Cunha Lima 
(PSDB-PB) propõe acrescentar 
dois parágrafos ao Código Civil. 

No artigo 1.831, parágrafo único 
estabelecerá o direto real de habi-
tação (garantia de moradia vitalícia 
no imóvel) do companheiro sobre-
vivente no caso de falecimento do 
cônjuge. No artigo 1.845, fi cará es-
tabelecido que, na união estável, o 
companheiro é herdeiro necessário 
(pessoa que, por força de lei, não 
pode ser excluída da herança) da 
mesma forma que os descendentes, 
o ascendente e o cônjuge.

O senador justifi ca seu projeto 
lembrando que a Constituição 
já equipara a união estável ao 
casamento, o que levou o STF a 
invalidar dispositivos como o artigo 
1.790 do Código Civil, que “deferia 
um regime sucessório desprestigia-
do para a união estável”. Ao tratar 
do direito real de habitação, Cássio 
Cunha Lima acrescentou ressalva 
aos direitos de terceiros de boa-fé 
que teriam feito negócios ignoran-
do a condição do casal, consideran-
do a própria situação informal da 
união estável (Ag.Senado)
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Senado poderá ter cinco 
CPIs em funcionamento 
no segundo semestre

Na segunda metade de 2018, o Senado poderá ter cinco comissões parlamentares de inquérito em 
funcionamento, entre elas a dos Maus-Tratos, que pode ser prorrogada

do óleo diesel. A senadora 
Vanessa Grazziotin (PCdoB-
-AM), autora do requerimento, 
defende uma investigação de 
curto prazo e com análises 
restritas à formação de preços, 
sem adentrar questões que 
estão na alçada da Operação 
Lava Jato. 

A senadora Lídice da Mata 
(PSB-BA) foi a primeira signa-
tária do requerimento de cria-
ção da CPI para investigar os 
reajustes de preços dos planos 

de saúde autorizados pela ANS. 
Os órgãos de defesa do consu-
midor alegam que os aumentos 
nos preços das mensalidades 
dos planos coletivos, hoje o 
maior número de contratos, 
é muito superior aos índices 
ofi ciais de infl ação. Segundo a 
parlamentar, a atuação da ANS 
vem benefi ciando os interesses 
das operadoras dos planos em 
detrimento dos direitos dos 
consumidores.

O requerimento de criação 

da CPI dos Supersalários foi 
lido em Plenário em 27 de 
setembro de 2017, mas até 
agora não houve a indicação de 
presidente, relator e integran-
tes pelos líderes partidários. 
A intenção do proponente da 
comissão, senador Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), é analisar 
o pagamento de salários acima 
do teto constitucional para 
servidores e empregados da 
administração pública direta 
e indireta (Ag.Senado).

Nova fase da Zelotes investiga 
prejuízo de R$ 650 milhões ao Erário

por sua vez, teriam feito pa-
gamentos a dois conselheiros 
do Carf para que votassem a 
favor da empresa. Os prejuízos 
aos cofres públicos seriam de 
R$ 650 milhões em créditos 
tributários não pagos, em va-
lores atualizados. “As articula-
ções, revestidas de inúmeras 
ilegalidades, obtiveram êxito 
e isenção da dívida foi total”, 
disse o MPF em comunicado à 
imprensa. 

“Tudo leva a acreditar que 
esse julgamento foi manipu-

lado”, acrescentou Paiva. 
Segundo o MPF, esta deve ser 
a última fase da operação, que 
até o momento resultou em 18 
denúncias contra 107 pessoas. 
Em nota conjunta, a Kaduna 
Consultoria e o economista 
Roberto Gianetti da Fonseca 
disseram que “estão abertos a 
prestar qualquer informação 
e a colaborar integralmente 
com a justiça federal para 
elucidação de qualquer fato 
relacionado a investigação 
Zelotes” (ABr).

Pessoas com HIV continuam 
discriminadas no mercado de trabalho

babilidade de emprego devido 
à responsabilidade de cuidar 
de outras pessoas. 

A falta de uma fonte de 
rendimento independente 
também é alta, mostrando que 
as mulheres não têm a mesma 
autonomia fi nanceira que os 
homens. Em todos os países 
analisados, o desemprego de 
pessoas transexuais continua 
alto. A porcentagem de pessoas 
que trabalhavam e perderam 
o emprego ou uma fonte de 
rendimento devido à discrimi-
nação por parte de patrões ou 
colegas vai de 13% nas Ilhas Fiji 
até 100% em Timor-Leste. Os 
percentuais foram igualmente 

altos em Belize (86%), Nica-
rágua (67%), Grécia (80%), e 
Costa Rica (53%).

A chefe do Departamento 
de Igualdade e Diversidade da 
OIT, Shauna Olney, disse que 
“é triste que, apesar de anos 
de trabalho, o estigma e a dis-
criminação ainda persistem”. 
Segundo ela, o relatório “mostra 
que o tratamento mantém estas 
pessoas saudáveis e produtivas, 
mas isso não é sufi ciente”. Ela 
acredita que “é preciso tra-
balhar mais para acabar com 
o estigma e discriminação no 
local de trabalho, porque estas 
pessoas têm direito a emprego e 
ninguém lhes pode negar isso”.

Contratos de parceria 
entre academias e 
personal trainers

Os parceiros poderão ser, 
além dos treinadores pessoais, 
instrutores de lutas, dança, yoga 
e Pilates, nutricionistas, fi siotera-
peutas, médicos, massoteraputas, 
quiropraxistas, esteticistas, ca-
beleireiros, manicures e todos 
os demais que exerçam suas 
atividades dentro da academia 
recebendo pagamentos dos clien-
tes. O projeto, que tramita em 
caráter conclusivo, será analisado 
pelas comissões de Trabalho; de 
Desenvolvimento Econômico; 
de Finanças; e de Constituição e 
Justiça (Ag.Câmara).
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AUXÍLIO MORADIA
Empresa pretende auxiliar funcionária que passa por situação finan-
ceira precária, por meio de auxílio moradia, pago na folha, com o pro-
ceder? Saiba mais acessando: [www.empresario.com.br/legislacao].

MOTORISTA FICOU PARADO NA ESTRADA JUNTO AO VEÍCULO, TENDO 
EM VISTA A GREVE DE CAMINHONEIROS, COMO EFETUAR O CÁLCULO 
DAS HORAS TRABALHADAS?

O episódio ocorrido com os caminhoneiros no mês passado é conside-
rado “paralisação” e não greve, portanto, em termos legais é tempo a 
disposição sem prejuízo do salário ao empregado motorista de carga. 
Neste caso não se aplica as disposições do artigo 235-C já que, por 
analogia, são situações diferentes no aspecto jurídico o que se ajusta 
ao artigo 4° da CLT, como salário e hora extra.

OBRIGAÇÃO DE CONTRATAR ESTAGIÁRIO
Empresa é obrigada a contratar estagiário e PcD, inclusive relógio de 
ponto, como proceder? Saiba mais: [www.empresario.com.br/legislacao].

REDUZIR JORNADA DE TRABALHO
Empresa pode reduzir a jornada de trabalho de funcionário, quais 
os limites? Como ficaria o descanso semanal e férias? Saiba mais 
acessando a íntegra no site: [www.empresario.com.br/legislacao].

EMPRESA PODE PAGAR EM FOLHA DE PAGAMENTO AUXÍLIO ALI-
MENTAÇÃO, TERÁ ENCARGOS?

Esclarecemos que o auxílio alimentação pago em dinheiro é 
considerado salário e assim, sujeito a incidência de INSS e FGTS. 
Base Legal – Art.457, §2º da CLT.

RECONTRATAR NA MESMA FUNÇÃO
Funcionário demitido sem justa causa em novembro/2017 pode ser 
contratado novamente na mesma função? Saiba mais acessando a 
íntegra no site: [www.empresario.com.br/legislacao].

• • •

Agropecuaria Jarinã S.A.
CNPJ. n.º 03.207.826/0001-14 - NIRE. 35300197020

Extrato da Ata da AGOE Realizada em 04 de Junho de 2018
Data, Horário e Local: 04/06/18, às 10 hs, na sede social, na Rua Cubatão, 86, conjunto 1401, sala 01, São Paulo/
SP. Presença: Ubirajara Rodolpho Amorim; e Urape Participações e Empreendimentos Ltda., representado pelo
seu sócio administrador Ubirajara Rodolpho Amorim, anteriormente qualificado, sendo os acionistas representando
mais 99% das ações com direito a voto. Convocação e Publicação: Edital de convocação publicado no DOESP, nos dias
10, 11 e 12/05/18 e nos mesmos dias no jornal Empresas & Negócios. O balanço patrimonial e as demais demonstrações
financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31.12.17, foram publicados no DOESP e no jornal Empresas &
Negócios, em edição de 18/05/18. Mesa: Presidente da Mesa, Sr. Ubirajara Rodolpho Amorim; Secretário da Mesa, Sr.
Mauricio Mugnol. Presenças: Acionistas representando mais de dois terços do capital social com direito a voto. Delibe-
rações Aprovadas por unanimidade: AGO: i) o relatório da Diretoria, o Balanço Patrimonial e as demais demonstrações
financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31.12.17; ii) os acionistas resolveram fixar a remuneração global
dos Diretores da Companhia para o exercício social de 2018 em R$ 135.000,00; e iii) considerando que a companhia
não apurou lucro no exercício encerrado em 31.12.17, não foi tomada qualquer deliberação acerca da distribuição de
lucros. AGE: i) assuntos de interesse dos acionistas. Encerramento: Nada mais, foi lavrada esta Ata, que depois de lida,
aprovada e subscrita pelos acionistas e pelos componentes da Mesa. Mesa: Ubirajara Rodolpho Amorim - Presidente;
Mauricio Mugnol - Secretário. JUCESP nº 281.492/18-9 em 15/06/18. Flávia R Britto Gonçalves-Secretária Geral.

Albatross Corretora de Câmbio e Valores S.A.
CNPJ Nº 05.452.073/0001-38 - NIRE 35300381378

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 20.02.2017
Data: 20/02/2017, às 10 hs. Deliberações Aprovadas: 1 - Aumento de capital, com
emissão de novas ações - passando para R$ 2.164.403,15 dividido em 188.947 ações
sendo 105.811 ordinárias e 83.136 preferenciais. 2 - Reforma do Estatuto social.
Assinaturas: Presidente: Jackson Aguiar de Carvalho Passos. Secretário: Fabrício
Botelho Sancho. Acionistas: Hold Participações S.A., representada por seus diretores
Srs. Jackson Aguiar de Carvalho Passos e David Botelho Sancho; David Botelho
Sancho; Fabrício Botelho Sancho. A presente é cópia fiel da ata lavrada em livro pró-
prio. Fabrício Botelho Sancho - Secretário. AGE devidamente registrada na JUCESP
nº 265.580/18-3 em 05.06.2018. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.

Logística Ambiental de São Paulo S.A. – Loga
CNPJ/MF n° 07.032.886/0001-02 - NIRE 35.300.318.005

Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de 30.04.2018
Data, hora, local: 30.04.2018, 09hs, na sede social, São Paulo/SP, Avenida Marechal Mário Guedes, 221, Jaguaré, CEP 
05348-010. Convocação e Presenças: Presentes os acionistas representando a totalidade do capital social, confor-
me assinaturas lançadas no Livro de Presença de Acionistas, fi cando, assim, dispensada a convocação nos termos do 
Artigo 124, § 4º, da Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“Lei das S.A.”). Composição da Mesa: Os trabalhos foram 
presididos por Anrafel Vargas Pereira da Silva e secretariados por Osvaldo Rodrigues Souza. Ordem do Dia: Em AGO: 
(i) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar o Relatório da Administração, as Demonstrações Fi-
nanceiras e o Parecer dos Auditores Independentes relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2017; (ii) Delibe-
rar sobre a destinação do lucro líquido do exercício encerrado em 31.12.2017 e a distribuição de dividendos. Em AGE: 
(iii) deliberar sobre a capitalização de reservas de lucros, com o consequente aumento do capital social integralizado, 
sem aumento do capital subscrito. Deliberações: Preliminarmente, foi aprovada a lavratura da presente ata na for-
ma sumária, nos termos do Artigo 130, § 1º da Lei das S.A. Passou-se, então, à análise da ordem do dia, tendo sido to-
madas as seguintes deliberações, todas por unanimidade de votos, abstendo-se de votar, no entanto, os legalmente im-
pedidos, nos termos do Artigo 134, § 1º da Lei das S.A.: Em AGO: (i) Relatório da Administração, Balanço Pa-
trimonial e Demonstrações Financeiras do exercício encerrado em 31.12.2017: foi aprovado, na íntegra, o 
Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras da Companhia referentes ao exercício social encerrado em 
31.12.2017, bem como o Parecer dos Auditores Independentes. Em observância ao Artigo 133 da Lei das S.A., referidos 
documentos foram devidamente publicados nas edições de 27.04.2018 dos jornais DOESP e “Empresas e Negócios”. 
Os acionistas declaram que tomaram conhecimento de referidos documentos e consideraram sanada a falta de publi-
cação dos anúncios sobre a disponibilização de referidos documentos, bem como a observância dos prazos de antece-
dência aplicáveis, na forma do Artigo 133, §4º, da Lei das S.A. (ii) Destinação do lucro líquido do exercício e 
distribuição de dividendos: foi aprovada a proposta da administração para destinação do lucro líquido apurado 
no exercício social fi ndo em 31.12.2017, no valor total de R$ 23.582.287,77, conforme constou das demonstrações fi -
nanceiras da Companhia aprovadas nos termos do item (i) acima, da seguinte forma: (a) será constituída Reserva Le-
gal, conforme previsto no Artigo 193 da Lei das S.A., no valor de R$ 1.179.114,39; (b) foi aprovada a distribuição de 
R$ 5.600.793,35 a título de dividendo obrigatório aos acionistas, na proporção da participação de cada um no capital 
social da Companhia, observado que o valor será pago conforme disponibilidade de caixa da Companhia até 
31.12.2018; e (c) foi aprovada, por fi m, a distribuição de R$ 16.802.380,03 a título de dividendos adicionais aos acio-
nistas, na proporção da participação de cada um no capital social da Companhia, para pagamento conforme disponi-
bilidade de caixa da Companhia até 31.12.2018. Em AGE: (iii) Capitalização de reservas de lucros – aumen-
to do capital social integralizado, sem aumento do capital subscrito: preliminarmente, os acionistas fazem 
constar que o capital social integralizado da Companhia até esta data monta R$ 29.415.804,48. Na sequência, foi 
aprovada a capitalização total da Reserva Legal da Companhia, no valor de R$ 2.483.553,20, reputando-se, dessa for-
ma, integralizada parcela correspondente do capital social subscrito pelos acionistas e pendente de integralização, atri-
buindo-se referida integralização aos acionistas na proporção da participação de cada um no capital social. Em face da 
capitalização da Reserva Legal, os acionistas fazem constar que, do capital social total subscrito, no valor de 
R$ 60.650.000,00, o montante de R$ 31.899.357,68 encontra-se integralizado e o montante de R$ 28.750.642,32 será 
integralizado nos termos e condições estabelecidos nos respectivos Boletins de Subscrição fi rmados pelos acionistas 
quando da subscrição das ações de emissão da Companhia. Encerramento: Nada mais a tratar, o Presidente encer-
rou os trabalhos da presente assembleia, da qual lavrou-se a presente ata, que tendo sido lida por todos e achada con-
forme, foi assinada por todos os presentes. Anrafel Vargas Pereira da Silva, Presidente; Osvaldo Rodrigues Souza, Se-
cretário. Acionistas: Estre Coleta Holding S.A. e Estre Ambiental S.A., neste ato representadas por Júlio Cesar de Sá Vo-
lotão e Thiago Fernandes; e Vega Valorização de Resíduos S.A., neste ato representada por Anrafel Vargas Pereira da 
Silva e Carlos Alberto Nunes Bezerra. Confere com a original lavrada em livro próprio. São Paulo, 30.04.2018. 
Mesa: Anrafel Vargas Pereira da Silva - Presidente, Osvaldo Rodrigues Souza - Secretário. Acionistas: Vega Valori-
zação de Resíduos S.A. – VVR, Anrafel Vargas Pereira da Silva, Carlos Alberto Nunes Bezerra, Estre Coleta Hol-
ding S.A., Júlio Cesar de Sá Volotão, Thiago Fernandes, Estre Ambiental S.A., Júlio Cesar de Sá Volotão, Thiago Fer-
nandes. JUCESP nº 345.155/18-0 em 20.07.2018. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.

CNPJ nº 22.226.105/0001-04 

       
     

Lucro/Prejuízo antes do IR e da CS  68 (690) 985 (690)

Resultado de equivalência patrimonial  (3.328) 273 (626) 270
Depreciação  - - (2) -
  (3.260) (417) 357 (420)

Tributos a recuperar  (1) (6) (378) (6)
Contas a receber  (2) - (4.273) -
Adiantamentos  (48) 141 (184) 139

Fornecedores  3 - 484 -
Adiantamentos  107 - 2.294 -
Obrigações tributárias  - (7) 493 (7)
Obrigações trabalhistas  - (18) 23 (18)
Outras contas a pagar  (96) 156 (96) 158

(3.296) (151) (1.279) (154)
Imposto de renda e contribuição social  (1) (7) (917) (7)

(3.297) (158) (2.197) (161)

Aportes em investimentos
Dividendos recebidos  165 - - -
Perda em investimentos  3.277 - - -
Adições ao imobilizado e intangível  - - (529) -

3.442 - (529) -

Mútuo com partes relacionadas  (150) 32 1.678 36
Aumento de capital  - 3 2.092 3

(150) 35 3.770 39

(5) (123) 1.044 (123)

No início do exercício  6 128 7 130
No final do exercício  1 6 1.051 7

(5) (123) 1.044 (123)     

       
     

Caixa e equivalentes de caixa 4 1 6 1.051 7
Titulos a receber  2 - 4.273 -
Tributos a recuperar 5 7 6 384 6
Adiantamentos 6 49 1 185 1

58 13 5.894 14

Partes relacionadas 7 731 1 340 1
Investimentos 9 1.706 - 354 -
Imobilizado 8 - - 527 -

2.437 1 1.220 1
2.495 14 7.113 15     

       
     

13 15 12 22.527 12
Custos de Mercadorias Vendidas  - - (11.694) -

15 12 10.833 12

Despesas gerais e administrativas 14 (109) (446) (5.587) (450)
Despesas com pessoal - - (18) (72) (17)
Resultado de equivalência patrimonial 9 3.328 (273) 626 (270)
Depreciação - - - (2) -
Outras receitas/despesas - - - (1.537) -
Perdas em investimentos - (3.277) - (3.277) -
  (58) (737) (9.850) (737)

(43) (725) 984 (725)
Resultado financeiro 15 112 35 1 35

69 (690) 985 (690)
IR e CS 16 (1) (7) (917) (7)

68 (697) 68 (697)     

      
    

68 (697) 68 (697)
68 (697) 68 (697)    

Prezados (as) Senhores (as), Pela presente, encaminhamos aos cuidados de V.Sas. as Demonstrações Contábeis individuais e consolidadas encerradas em 31 de dezembro de 2017 da GD Solar Holding S.A. (Companhia), acompanhadas 
do Relatório do Auditor Independente. Atenciosamente, Maria Aparecida Regina Cozero Abdo - Sócia.

       
     

Fornecedores 3 - 484 -
Adiantamentos 107 - 2.294 -
Obrigações tributárias  1 1 494 1
Obrigações trabalhistas  - - 23 -
Contas a pagar 10 191 287 191 287
Partes relacionadas 7 613 - - -

914 288 3.486 288

Passivo a descoberto 9 - 272 - 270
Partes relacionadas 7 - 33 2.046 36

- 305 2.046 306

Capital social 12 2.914 822 2.914 822
Prejuízos acumulados  (1.333) (1.401) (1.333) (1.401)

1.581 (579) 1.581 (579)
2.495 14 7.113 15     

     

1 (704) (703) (703)
Aumento de capital 12.a 821 - 821 821
Prejuízo do exercício - - (697) (697) (697)

822 (1.401) (579) (579)
Aumento de capital 12.a 2.092 - 2.092 2.092
Lucro do exercício - - 68 68 68

2.914 (1.333) 1.581 1.580     

A GD Solar Holding S.A. (“Companhia”) é uma sociedade por 
ações de capital fechado, constituída em 10 de abril de 2015, com natureza empresária, 
organizada e regida nos termos do presente Estatuto Social e pelas disposições legais 
aplicáveis, em especial pela Lei nº 6.404/76 (lei das S.A.) e alterações posteriores. A 
Companhia tem sede situada na cidade e Estado de São Paulo, na Avenida Presidente 
Juscelino Kubitschek, nº 1600, Conjunto 12, Bairro Vila nova Conceição, CEP 04543-000. 
As demonstrações contábeis consolidadas (“Consolidado”) e individuais (“Controladora”) 
da Companhia relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017 abrangem a 
Companhia e as suas Controladas. Em julho de 2015 a Companhia 
constitui 4 SPEs (Sociedades de Propósito Específico) por meio das quais foram 
desenvolvidos projetos de geração fotovoltaica. As SPEs são: i) Andromeda Equipamentos 
Fotovoltaico Ltda., Sextans A Equipamentos Fotovoltaico Ltda. e Tucana Dwarf 
Equipamentos Fotovoltaico Ltda Em todos as SPEs, a Companhia detinha uma 
participação de 99.99% no capital social no montante de R$ 1.000 (mil reais). Também em 
julho de 2015 a Companhia constituiu a subsidiária denominada Milky Way Equipamentos 
Fotovoltaico Ltda. com participação de 25% no capital social, no montante de R$ 250 
(duzentos e cinquenta reais). A fase pré-operacional da GD Solar impactou a situação 
patrimonial da Companhia em 2016 uma vez que pesquisa e desenvolvimento (P&D) 
demandaram recursos financeiros ao longo do período. Como a fase de P&D inicial se 
encerrará neste exercício e novos projetos fotovoltaicos entrarão em operação, esperamos 
que a operação se torne lucrativa daqui em diante. Em 2017 a Companhia, por meio de 
uma reorganização societária, passou a deter participação societária nas seguintes 
empresas: i) BRL Solar Soluções LTDA 99,95%; e ii) BRL Solar Equipamentos LTDA 
99,99%.  As 
demonstrações contábeis da Companhia (que incluem todas as informações relevantes 
correspondentes às utilizadas na gestão da Companhia) foram aprovadas e autorizadas 
para a emissão pela diretoria da Companhia em 15 de junho de 2018, considerando os 
eventos subsequentes ocorridos até esta data.  As 
demonstrações contábeis foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das 
Sociedades por Ações e nos pronunciamentos, orientações e interpretações emitidos pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) e de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro 
(IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). 

 As demonstrações contábeis consolidadas incluem as demonstrações 
contábeis da Companhia e de suas controladas. O controle é obtido quando a Companhia 
tem o poder de controlar as políticas financeiras e operacionais e de indicar ou destituir a 
maioria dos membros da diretoria ou do conselho de administração de uma entidade para 
auferir benefícios de suas atividades. A Companhia controla as empresas, “BRL Solar 
Soluções” e “BRL Solar equipamentos”, e, portanto, realiza a consolidação integral dessas 
empresas. Nas demonstrações contábeis individuais da Companhia, os resultados das 
controladas são reconhecidos através do método de equivalência patrimonial. Entre os 
principais ajustes de consolidação estão às seguintes eliminações: • Saldos das contas de 
ativos e passivos, bem como dos valores de receitas e despesas entre a Companhia e 
controladas, de forma que as demonstrações contábeis consolidadas representem saldos 
de contas a receber e a pagar efetivamente com terceiros. • Participações no capital e lucro 
líquido do exercício das controladas. O exercício social das controladas é coincidente com 
o da Companhia. Todos os saldos e transações entre as empresas controladas foram 
eliminados integralmente nas demonstrações contábeis consolidadas. 

 As demonstrações contábeis foram preparadas com base no custo histórico, 
exceto se indicado de outra forma. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo 
das contraprestações pagas em troca de ativos. 

 A moeda funcional da Companhia é o real, a mesma moeda de preparação 
e de apresentação das demonstrações contábeis. Todos os valores apresentados nestas 
demonstrações contábeis estão expressos em milhares de reais, exceto quando indicado 
de outra forma.  Na elaboração das 
demonstrações contábeis é necessário realizar julgamentos e utilizar estimativas para 
contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. As estimativas e as respectivas 
premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores considerados 
relevantes, sendo revisadas continuamente. As demonstrações contábeis incluem, 
portanto, estimativas referentes à provisões necessárias para passivos contingentes, 
determinações de provisões para imposto de renda e outras similares. Os resultados reais 
podem apresentar variações em relação às estimativas. As principais estimativas e 
julgamentos estão incluídas nas seguintes notas explicativas: Reconhecimento da receita: 
para fazer esse julgamento, a Administração levou em consideração o critério detalhado 
de reconhecimento da receita oriunda da prestação de serviços e, em particular, se a 
Companhia havia transferido ao comprador os principais riscos e benefícios; Vida útil dos 
bens do imobilizado e intangível: a Companhia revisa anualmente a vida útil estimada, o 
valor residual e o método de depreciação ou amortização dos bens do imobilizado no final 
de cada período de relatório; Perda estimada para crédito liquidação duvidosa: a perda 
estimada para créditos de liquidação duvidosa é constituída com base no critério descrito 
na Nota Explicativa nº 3 (c) a seguir. As políticas contábeis 
descritas a seguir foram aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios 
apresentados nessas demonstrações contábeis: 

Os instrumentos financeiros da Companhia são 
reconhecidos inicialmente pelo seu valor justo, acrescido dos custos diretamente atribuíveis 
à sua aquisição ou emissão, exceto os instrumentos financeiros classificados na categoria 
de instrumentos avaliados ao valor justo por meio do resultado, para os quais os custos são 
registrados no resultado do exercício. Os principais ativos financeiros 
reconhecidos pela Companhia são: caixa e equivalentes de caixa e outros créditos, 
classificados na categoria de empréstimos e recebíveis. Incluem-se nesta categoria os 
empréstimos concedidos e os recebíveis que são ativos financeiros não derivativos com 
pagamentos fixos ou determináveis, não cotados em um mercado ativo. São incluídos 
como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após 
a data de emissão do balanço (estes são classificados como ativos não circulantes). Os 
empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da 
taxa de juros efetiva. Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado 
são ativos financeiros mantidos para negociação ativa e frequente. Os ativos dessa 
categoria são classificados como ativos circulantes. Os ganhos ou as perdas decorrentes de 
variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do 
resultado são apresentados na demonstração do resultado no período em que ocorrem, a 
menos que o instrumento tenha sido contratado em conexão com outra operação. Neste 
caso, as variações são reconhecidas na mesma linha do resultado afetada pela referida 
operação. A Companhia 
reconhece títulos de dívida emitidos e passivos subordinados inicialmente na data em que 
são originados. Todos os outros passivos financeiros (incluindo passivos designados pelo 
valor justo registrados no resultado) são reconhecidos inicialmente na data de negociação 
na qual a Companhia se torna parte das disposições contratuais do instrumento. A 
Companhia não reconhece um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais 
retiradas, canceladas ou expiradas. Passivos financeiros são inicialmente reconhecidos a 
valor justo, classificados como passivos financeiros a valor justo por meio do resultado. A 
Companhia determina a classificação dos seus passivos financeiros no momento do seu 
reconhecimento inicial. Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são 
medidos pelo custo amortizado, por meio do método dos juros efetivos (taxa de juros 
efetiva). Os passivos financeiros da Companhia incluem principalmente fornecedores, 
contas a pagar. Os passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado 
no balanço patrimonial somente quando a Companhia tem o direito legal de compensar 
os valores e a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o 
passivo simultaneamente. Caixa e equivalentes de caixa 
incluem o caixa, depósitos bancários, outros investimentos de curto prazo de liquidez 
imediata em montante conhecido de caixa e sujeito a um insignificante risco de mudança 
de valor, os quais são registrados pelos valores de custo acrescidos dos rendimentos 
auferidos até as datas dos balanços, que não excedem o seu valor de mercado ou de 
realização. 

As contas a receber são registradas e mantidas nas demonstrações contábeis 
pelo valor nominal dos títulos representados destes créditos. A perda estimada para 
créditos de liquidação duvidosa é reconhecida, quando necessário, em montante 
considerado suficiente pela administração da Companhia para cobrir eventuais perdas na 
realização das contas a receber, considerando os riscos envolvidos. Não foram reconhecidas 
perdas estimadas no exercício findo em 31 de dezembro de 2017 uma vez que não 
existem títulos em atraso na data de emissão destas demonstrações contábeis. 

O imobilizado é registrado ao custo de aquisição para os casos de ativos 
qualificáveis, líquido de depreciação acumulada e de provisão para redução ao valor 
recuperável de ativos para os bens paralisados e sem expectativa de reutilização ou 
realização. A depreciação é computada pelo método linear, com base na vida útil estimada 
de cada bem, conforme as taxas demonstradas na Nota Explicativa nº 6. A vida útil 
estimada e o método de depreciação são revisados no final de cada exercício e o efeito de 
quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. Um item do 
imobilizado é baixado após alienação ou quando não há benefícios econômico-futuros 
resultantes do uso contínuo do ativo. Os ganhos e as perdas em alienações são apurados 
comparando-se o produto da venda com o valor residual contábil e são reconhecidos na 
demonstração do resultado. As participações 
societárias nas controladas estão avaliadas pelo método da equivalência patrimonial nas 
demonstrações contábeis individuais. Com base no método da equivalência patrimonial, o 
investimento é originalmente reconhecido pela participação no valor do patrimônio líquido 
da controlada e, posteriormente, é ajustado pelos resultados e variações patrimoniais 
ocorridas após a aquisição da participação societária. A 
receita operacional de locação no curso normal das atividades é mensurada pelo valor justo 
da contraprestação recebida ou a receber. A receita operacional é reconhecida quando 
existe evidência convincente de que os riscos e benefícios mais significativos inerentes à 
propriedade dos produtos foram transferidos para o locador, de que for provável que os 
benefícios econômicos financeiros fluirão para a Companhia. As 
receitas financeiras abrangem receitas de juros sobre aplicações em fundos de 
investimentos em cotas e certificados de depósitos bancários (CDB), ganhos na alienação 
de ativos financeiros disponíveis para venda e variações no valor justo de ativos mensurados 
pelo valor justo por meio do resultado. A receita de juros é reconhecida no resultado, por 
meio do método dos juros efetivos. 

A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com 
o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou 
tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando 
essas evidências são identificadas e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é 
constituída provisão para deterioração, ajustando o valor contábil líquido ao valor 
recuperável. Em 31 de dezembro de 2017, não houve evidências que indicassem que os 
ativos não seriam recuperáveis. As contas a pagar a fornecedores são 

obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal das 
atividades, sendo reconhecidas ao valor da fatura ou do contrato correspondente. As 
referidas contas a pagar estão classificadas como passivos circulantes pois os pagamentos 
são devidos por período inferior a um ano. 

Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus 
benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor 
puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial 
quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um 
evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. 
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou 
calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, variações 
monetárias e/ou cambiais (quando aplicável) incorridas até a data do balanço patrimonial. 
Quando da ocorrência de efeitos relevantes, são registrados ao valor presente, transação a 
transação, com base em taxas de juros que reflitam o prazo, a moeda e o risco de cada 
transação. A contrapartida dos ajustes a valor presente é contabilizada contra as contas de 
resultado que deram origem ao referido ativo e/ou passivo. A diferença entre o valor 
presente de uma transação e o valor de face do passivo é apropriada ao resultado ao longo 
do prazo do contrato com base no método do custo amortizado e da taxa de juros efetiva. 
Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação 
é provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como 
não circulantes. São registrados pelo seu valor nominal acrescidos de 
juros, calculado “pro-rata dia” até a data de encerramento das demonstrações contábeis 
consolidadas. As parcelas vincendas em período acima de 12 meses são classificadas no 
passivo não circulante. As receitas de 
serviços estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, de acordo com as alíquotas 
básicas:
 
Programa integração social – PIS 0,65%
Contribuição para seguridade social – COFINS 3%
Imposto sobre serviços – ISS 5% 
Esses encargos são demonstrados como deduções de vendas na demonstração do 
resultado. O imposto de renda e a contribuição 
social são apurados pelo lucro presumido estimado em 32%. Calculados com base nas 
alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre a base tributável excedente 
de R$ 60 trimestralmente, para imposto de renda e 9% sobre a mesma presunção para 
contribuição social. O resultado das operações (receitas, 
custos e despesas) é apurado em conformidade com o regime contábil de competência 
dos exercícios. A receita pela prestação de serviços é reconhecida tendo como base a 
etapa de execução dos serviços realizados até as datas dos balanços, de acordo com 
a porcentagem do total de serviços a serem realizados, à medida que todos os custos 
relacionados aos serviços possam ser mensurados confiavelmente. 

As demonstrações dos fluxos de caixa são preparadas e apresentadas 
de acordo com o Pronunciamento Contábil CPC 03 “Demonstração dos fluxos de 
caixa”, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).

As seguintes principais 
novas normas e interpretações de normas foram emitidas pelo IASB, mas não estão em 
vigor para o exercício de 2017: • : aborda a 
classificação, a mensuração e o reconhecimento de ativos e passivos financeiros. A versão 
completa do IFRS 9 foi publicada em julho de 2014, com vigência para 1º de janeiro 
de 2018, e substitui a orientação no IAS 39/CPC38, que diz respeito à classificação e à 
mensuração de instrumentos financeiros. As principais alterações que o IFRS 9 traz são: 
(i) novos critérios de classificação de ativos financeiros; (ii) novo modelo de impairment para 
ativos financeiros, híbrido de perdas esperadas e incorridas, em substituição ao modelo 
atual de perdas incorridas; e (iii) flexibilização das exigências para adoção da contabilidade 
de hedge. A Administração entende que as novas orientações do IFRS 9 não trarão 
impacto significativo na classificação e mensuração dos seus ativos financeiros. • 

essa nova norma traz os princípios 
que uma entidade aplicará para determinar a mensuração da receita e quando ela é 
reconhecida. Essa norma baseia-se no princípio de que a receita é reconhecida quando o 
controle de um bem ou serviço é transferido a um cliente, assim, o princípio de controle 
substituirá o princípio de riscos e benefícios. Ela entra em vigor em 1º de janeiro de 2018 
e substitui a IAS 11/CPC17 – “Contratos de Construção”, IAS 18/CPC 30 - “Receitas” e 
correspondentes interpretações. A Administração está avaliando os impactos da adoção 
da nova norma. As novas orientações do IFRS 15 não trarão impacto na classificação e 
mensuração da receita e seu reconhecimento. • 

com essa nova norma, os arrendatários passam a ter que reconhecer o passivo 
dos pagamentos futuros e o direito de uso do ativo arrendado para praticamente todos 
os contratos de arrendamento mercantil, incluindo os operacionais, podendo ficar fora 
do escopo dessa nova norma determinados contratos de curto prazo ou de pequenos 
montantes. Os critérios de reconhecimento e mensuração dos arrendamentos nas 
demonstrações financeiras dos arrendadores ficam substancialmente mantidos. O IFRS 16 
entra em vigor para exercícios iniciados em ou após 1º. de janeiro de 2019 e substitui o IAS 
17/CPC 06 - “Operações de Arrendamento Mercantil” e correspondentes interpretações.

      
    

Bancos – conta corrente 1 - 983 -
Aplicações interfinanceiras de  
 liquidez imediata - 6 68 76
      

      
    

Tributos a recuperar 7 6 382 6
  

      
    

Adiantamentos a fornecedores 49 1 185 1
Adiantamentos a prestadores de serviços - - - -
  

      
    

Bravia Solar 1 1 1 1
Milky Way 328 328 
BRL Solar Equipamentos 402 
BRL Solar Soluções - 11

Milk Way 34 33 - 36
BRL Solar Soluções 579 - - -
BRL Solar Equipamentos   2.046
  
Saldos e transações referentes a empréstimos concedidos em condições acordadas entre 
as partes. No exercício findo em 31 de dezembro 
de 2017 e de 2016, os diretores e membros do conselho de administração não foram 
remunerados. Bem como não houve concessão de benefícios de longo prazo pós-
emprego, plano de aposentadoria, de rescisão de contrato de trabalho nem remuneração 
baseada em ações. A composição do imobilizado no consolidado está 
demonstrado como segue:

      

    
Máquinas e Equipamentos 10% 60 (1) 59 -
Veículos 20% - - - -
Moveis e utensílios 10% 5 - 5 -
Computadores e periféricos 20% 19 (1) 18 -
Instalações 10% 50 - 50 -
Imobilizado em andamento - 395 - 395 -
 - 529 (2) 527 -    
A movimentação do imobilizado no ano de 2017 está demonstrada a seguir:
         
Máquinas e  
 Equipamentos 10% - 60 (1) - 59
Veículos 20% - - - - -
Moveis e  
 utensílios 10% - 5 - - 5
Computadores e  
 periféricos 20% - 19 (1) - 18
Instalações 10% - 50 - - 50
Imobilizado em  
 andamento 10% - 395 - - 395
  - 529 (2) - 527     

      

    
Milky Way Equipamentos 4.710 25% 1.178 1.178
Sextans Equipamentos (613) 100% (614) (614)
Andromeda Equipamentos (210) 100% (210) (210)
Brl Solar Soluções 1.355 100% 1.354 -
Brl Solar Equipamentos (2) 100% (2) -

    

   
MILKY WAY EQUIPAMENTOS - (271) (271)
SEXTANS EQUIPAMENTOS - (1) (1)
ANDROMEDA EQUIPAMENTOS - (1) (1)

   

O quadro abaixo apresenta um resumo das 
demonstrações contábeis das investidas em 31 de dezembro de 2017:

   

Ativo circulante 167 1.106 4.728
Ativo não circulante 4.885 1.052 100

Passivo circulante 13 803 4.830
Passivo não circulante 329 - -
Patrimônio líquido 4.710 1.355 (2)

   
      
      

Adiantamentos 191 114 191 114
Honorários advocatícios - 173 - 173
        

A Administração da Companhia não tem conhecimento 
de processos cíveis, trabalhistas e tributários na esfera judicial e/ou administrativa na data 
base 31 de dezembro de 2017 e 2016.  O 
capital social em 31 de dezembro de 2017, totalmente subscrito e integralizado, é de 
R$ 2.914 composto por 12.023.228 (doze milhões, vinte e três mil e duzentas e vinte 
oito) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Em 07 de março de 2016 foi 
registrada a Ata de Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 27 de maio de 2015 
para deliberação e aprovação do aumento de capital no valor de R$ 821, mediante a 
emissão de 428 (quatrocentos e vinte e oito) novas ações ordinárias, nominativas e sem 
valor nominal, com preço de emissão de R$ 1.918, 02 (Hum mil novecentos e dezoito 
reais e dois centavos) por ação, as quais foram totalmente integralizadas à vista em moeda 
corrente nacional pela acionista Bravia Brazil Private Equities LLC. Em 06 de outubro de 
2017 foi registrada a Ata de Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 01 de agosto 
de 2017 para deliberação e aprovação do aumento de capital no valor de R$ 2.092, 
mediante a emissão de 12.021.800(doze milhões, vinte e uma mil e oitocentas) novas 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, com preço de emissão de R$ 2.092 
(dois milhões e noventa e dois mil) por ação ordinária sem valor nominal totalmente 
integralizadas mediante o aporte de quotas representativas do capital de sociedade. 
Este aumento de capital não gerou movimentação no fluxo de caixa da controladora. 

Os acionistas têm direito a dividendo anual cumulativo 
de 25% de acordo com o Estatuto Social da Companhia. Do lucro líquido 
do exercício (quando apurado), após as deduções legais, destinar-se-á:  5% para 
constituição de reserva legal, até atingir 20% do capital social da Companhia;  25% 
para dividendos mínimos obrigatórios, a serem pagos aos acionistas da Companhia, salvo 
se a Assembleia Geral deliberar em sentido contrário; e O saldo remanescente terá a 
destinação dada pela Assembleia Geral.

      
      

Receita Bruta 16 13 25.594 13
Deduções (1) (1) (3.067) (1)

      
      

Serviços técnicos (56) (209) (3.445) (209)
Serviços jurídicos (5) (203) (634) (203)
Aluguel e condomínio (42) (4) (209) (4)
Publicações - - - -
Viagens (1) (2) (189) (2)
Outras (5) (28) (1.110) (32)

      
      
      

Receita sobre aplicação financeira 51 35 - 35
Taxas de cambio (153) - - -
Despesas financeiras (10) - (1) -

      
O imposto de renda e a contribuição social 

são calculados e registrados com base no resultado tributável:
      
      

Receitas Bruta 16 13 25.578 65

(+) Rendimentos financeiros - 34 51 63

(x) Adicional de imposto de renda de 10% - - 780 -
(x) Aplicação de alíquotas do IRPJ –  
 15% e da CSLL – 9% (1) (7) 1.235 (7)
(-) Ajuste na aplicação do Cálculo  
 no Lucro Real - - (318)

A Companhia mantém operações com instrumentos 
financeiros. A administração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias 
operacionais e controles internos visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. 
A Companhia não efetua aplicações de caráter especulativo, em derivativos ou quaisquer 
outros ativos de risco. Os resultados obtidos com estas operações estão condizentes 
com as políticas e estratégias definidas pela Administração. Os instrumentos financeiros 
usualmente utilizados pela Companhia estão representados por caixa e equivalentes de 
caixa, contas a receber de clientes e fornecedores. Estes instrumentos são administrados por 
meio de estratégias operacionais, visando a liquidez, rentabilidade e minimização de riscos. 
Todas as operações com instrumentos financeiros são reconhecidas nas demonstrações 
contábeis da Companhia, a qual está sujeita aos fatores de riscos abaixo descritos: 

Decorre da possibilidade de a Companhia ter perdas decorrentes de 
inadimplência de suas contrapartes ou de instituições financeiras depositárias de recursos 
ou de investimentos financeiros. Para mitigar esses riscos, a Companhia adota como 
prática a análise das situações financeira e patrimonial de suas contrapartes, assim como a 
definição de limites de crédito e acompanhamento permanente das posições em aberto. 
No que tange às instituições financeiras, a Companhia somente realiza operações com 
instituições financeiras de baixo risco avaliadas por agências de rating. 

O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do 
crédito, conforme segue:    

   
Caixa e equivalentes de caixa 4 1 1.051
     

Risco de liquidez é o risco em que a Companhia irá encontrar 
dificuldades em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que 
são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem da 
Companhia na administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre 
tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações, sob condições normais e 
de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da 
Companhia. O valor contábil dos passivos financeiros representa a exposição de liquidez. 
A exposição do risco de liquidez na data das demonstrações contábeis é conforme segue:

  

Fornecedores 3 484
Contas a pagar 191 2.237

  
 Os objetivos da Companhia, ao administrar seu capital, são 

salvaguardar a capacidade de continuidade de suas operações, para oferecer retorno 
aos seus acionistas e garantia às demais partes interessadas, além de manter adequada 
estrutura de capital. Os 
valores contábeis dos instrumentos financeiros da Companhia em 31 de dezembro de 
2017 e 2016 representam o custo amortizado, sendo que os valores contabilizados 
se aproximam dos valores de mercado. A Companhia adota a política 
de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes que a 
Administração considera suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a 
natureza de sua atividade. As premissas de riscos adotadas, não fazem parte do escopo de 
uma auditoria de demonstrações contábeis, consequentemente não foram examinadas 
pelo nosso auditor independente.

 
 

Lucro líquido 68
(+) IRPJ/CSLL 917
(+) Depreciação 2
(+/-) Despesas (Receitas) financeiras, líquidas (1) 

 

            

       
Milky Way Equipamentos (270) - - - 1.448 1.178 1.178
Sextans Equipamentos (1) - - - (613) (614) (614)
Andromeda Equipamentos (1) - - - (209) (210) (210)
BRL Solar Soluções - 1.616 (3.277) (165) 3.180 1.354 -
BRL Solar Equipamentos - 476 - - (478) (2) -

Aos Acionistas e Administradores da 
São Paulo – SP

Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da 
(“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, 

respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira, individual e consolidada, da  em 31 de dezembro de 
2017, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos 
fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório 
financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes em 
relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

As demonstrações contábeis individuais 
(controladora) e consolidadas relativas ao exercício findo em 31 de dezembro1 de 2016, 
apresentados para fins de comparação, foram anteriormente examinadas por nós e o 
relatório de 11 de maio de 2017 continha o parágrafo de incerteza relevante relacionada 
com a continuidade operacional. 

A Administração é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International 

Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis 
pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas. 

Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis. Como parte da auditoria, realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que 
a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais; • Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 

circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Companhia e suas controladas; • Avaliamos a adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela 
administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manter 
em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada; 
• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações 
financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião 
sobre as demonstrações contábeis consolidadas. Somos responsáveis pela direção, 
supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de 
auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de 
auditoria, inclusive as eventuais deficiências, significativas ou não, nos controles internos 
que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 15 de junho de 2018
Maria Aparecida Regina Cozero Abdo

CT CRC 1SP-223.177/O-1

CRC 2SP-025.583/O-1

FABIO LAGES COMITRE - CRC - SP sob o No SP 308888/O-1

O ex-campeão de críquete 
Imran Khan proclamou ontem 
(26) a vitória do seu partido, 
o Pakistan Tehreek-e-Insaf 
(PTI), nas eleições legislativas 
do Paquistão. Khan disse que, 
“fi nalmente”, tem a possibi-
lidade de “mudar o destino 
deste país”. “Esse é o primeiro 
governo que não realizará ne-
nhuma vitimização política”, 
ressaltou.

A apuração, no entanto, ain-

da está em curso e com atrasos 
maiores que o normal. Apesar 
de Khan aparecer na liderança 
da contagem parcial de votos, 
ele não teria a maioria abso-
luta para formar um governo. 
Enquanto isso, os oponentes 
de Khan alegam fraude. As 
eleições no Paquistão são 
consideradas históricas, pois 
é a segunda transição demo-
crática de poder em 71 anos 
(ANSA).

Ex-campeão de críquete Imran Khan, Pakistan Tehreek-e-Insaf 

(PTI), reivindicou vitória nas eleições no Paquistão.

Ex-atleta declara vitória 
em eleição no Paquistão

PTI/ Reuters
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Pecuária
De acordo com o IBGE, 2,52 milhões de estabelecimentos 

tinham 171,8 milhões de cabeças de gado bovino no ano 
passado, com destaque para os estados de Mato Grosso 
(24,1 milhões), Minas Gerais (19,4 milhões) e Mato Grosso 
do Sul (18,1 milhões). A produção de galináceos (galinhas, 
galos, frangas, frangos e pintos), chegou a 1,453 bilhão de 
cabeças, com o Paraná à frente, com um total de 347,7 
milhões de cabeças.

Os suínos totalizaram 39,1 milhões de cabeças, com 
destaque para Santa Catarina (8,4 milhões de cabeças). 
O censo também mostrou a existência, em 2017, de 13,7 
milhões de cabeças de ovinos, também sob a liderança 
baiana (2,8 milhões), seguida de perto pelo Rio Grande do 
Sul, com 2,6 milhões de cabeças. A liderança na produção 
de caprinos fi ca com a Bahia (2,3 milhões de cabeças). 
O total de caprinos em território brasileiro chega a 8,25 
milhões de cabeças. Pará e Amapá lideram a produção de 
gado bubalino (búfalos), com 320,7 mil e 223,8 mil cabe-
ças, respectivamente, para um total no país de 948,1 mil 
cabeças (ABr).
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Especial

Já a área total teve uma expansão de 5%, passando de 
333,6 milhões de hectares para 350,2 milhões de hectares. 
Esse aumento corresponde a uma área de 16,5 milhões 

de hectares, quase o tamanho do estado do Acre. Os dados 
são preliminares, e fazem parte do Censo Agropecuário 
2017, divulgados ontem (26) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE). O Censo Agro 2017, com 
informações mais detalhadas será divulgado somente em 
julho de 2019.

O coordenador técnico do censo, Antonio Carlos Florido, 
ressaltou que a entrada desses 16,5 milhões de hectares 
de áreas novas no processo produtivo, ou que estavam 
paralisadas e voltaram a produzir, foi identifi cada em gran-
de parte no Pará e no Mato Grosso. De todas as regiões 
brasileiras, somente o Nordeste apresentou redução do 
número e da área dos estabelecimentos agropecuários, 
com perda de 131.565 estabelecimentos e de 9.901.808 
hectares. Em contrapartida, o Rio Grande do Sul, apesar de 
ter queda de 151.971 estabelecimentos, viu a área crescer 
em 1.082.517 hectares.

Pessoal ocupado
O pessoal ocupado também sofreu redução em compa-

ração ao censo anterior, passando de 16,56 milhões em 31 
de dezembro de 2006 para 15 milhões, em 30 de setembro 
de 2017. A queda em 11 anos foi de 1,5 milhão de pessoas. 
Em contrapartida, cresceu 49,7% a compra de tratores, 
atingindo 1,22 milhão de unidades em 30 de setembro de 
2017, contra 820,7 mil no censo de 2006. Segundo o IBGE, 
733,9 mil estabelecimentos usavam tratores no ano passa-
do. “Isso já vem sendo mostrado na Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD). Aumenta trator, diminui 
pessoas”, observou o coordenador.

A média de ocupados por estabelecimento também 
experimentou retração, passando de 3,2 pessoas para 3 
pessoas no novo censo. O total de produtores e traba-
lhadores com laços de parentesco com eles também se 
reduziu de 12.801.179 pessoas, em 2006 para 10.958.787, 
em 2017. A queda percentual no período foi de 77% 
para 73%.

Dados preliminares divulgados ontem 
(26) pelo Instituto Brasileiro de Geo-

grafi a e Estatística (IBGE), para o Censo 
Agropecuário 2017, mostram que o total 
de estabelecimentos agrícolas nos quais 
o produtor é do sexo feminino subiu de 
12,7% para 18,6% entre 2006 e o ano 
passado. O número de homens no campo 
fi cou em 4,1 milhões, enquanto as mulhe-
res permanecem 945,4 mil. O número de 
mulheres declaradas codiretoras do esta-
belecimento agropecuário atinge 816.926 
pessoas, em 2017.

O censo também revela tendência de 
envelhecimento do produtor, ocasio-
nando, em alguns estados, agregação 
de estabelecimentos para arrendamento 
a terceiros. O censo agropecuário de 
2017 mostra aumento da participação 
de idosos de 65 anos de idade ou mais 
na direção do estabelecimento, atingin-
do 21,41%. O coordenador técnico do 
censo,  Antonio Carlos Florido, disse 
que “está havendo um envelhecimento 
gradativo dos produtores, sem uma 

sucessão de filhos”. Em 2006, os idosos 
correspondiam a 17,52% dos produtores.

Pela primeira vez, o censo investigou 
a cor ou raça dos produtores e apurou 
que em números isolados, predomina 
a população parda e negra, com 52% 
(2,66 milhões de pessoas, seguida pelos 
brancos, com 45% (2,29 milhões). Cerca 
de 3,8 milhões de produtores disseram 
saber ler e escrever no censo de 2017, 
contra 1,16 milhões que não tinham alfa-
betização. Do total de produtores, 79,1% 
não foram além do ensino fundamental 
e 15,5% nunca frequentaram escola. 
Por outro lado, apenas 5,58% cursaram 
ensino superior.

O acesso dos produtores à internet 
aumentou mais de 1.790,1% entre 2006 e 
2017. No censo de 2006, 75 mil estabele-
cimentos agropecuários tinham acesso à 
internet. Em 2017, esse número subiu para 
1,42 milhão de produtores. O Censo Agro 
2017, com informações mais detalhadas 
será divulgado em julho de 2019 (ABr). 

Participação de mulheres no campo aumentou nos últimos anos

O número de mulheres declaradas codiretoras do estabelecimento agropecuário 
atinge 816.926 pessoas, em 2017.

Divulgação/MDA

Censo mostra aumento da área 
destinada à agricultura no país

A área total passou de 333,6 para 350,2 milhões de hectares. Esse aumento corresponde a uma área de 16,5 
milhões de hectares, quase o tamanho do estado do Acre.

Marcelo Camargo/ABr

De acordo com o IBGE, 2,52 milhões de 
estabelecimentos tinham 171,8 milhões

de cabeças de gado bovino no ano passado.
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A liderança na produção de caprinos fi ca com a Bahia (2,3 milhões de cabeças).
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O número de estabelecimentos agropecuários no Brasil caiu 2% no ano passado em relação a 2006, passando de 
5,17 milhões para 5,07 milhões

Utilização da terra
A área de pastagens naturais  caiu 18,7%, entre 2006 e 

2017, enquanto as pastagens plantadas subiram 9,1%. O 
documento mostra que as pastagens naturais vêm caindo 
direto desde 1975, disse o coordenador. “A pastagem 
que tem menos produtividade vem sendo substituída por 
pastagem plantada, que tem mais produtividade. Você 
consegue ter mais cabeça de animais por hectare de 
área de pastagem. Só que uma não substitui a outra no 
mesmo lugar. O gado, na realidade, está sendo movido 
para outras áreas”, informou Florido.

A pesquisa do IBGE revela aumento de estabeleci-
mentos em terras próprias (de 76,2% para 82,26%), 
entre 2006 e 2017. Em contrapartida, a participação 
desses estabelecimentos na área total diminuiu de 

90,5% para 85,4%. O total 
de estabelecimentos com 
terras arrendadas caiu de 
6,5%, em 2006, para 6,3%, 
em 2017. Os estabeleci-
mentos entre 100 e 1 mil 
hectares tiveram redução na 
participação na área total de 
33,8% para 32%, enquanto 
os estabelecimentos com 1 
mil hectares ou mais amplia-
ram a participação na área 
total de 45% para 47,5% no 
período pesquisado.

Em 2017, 502,4 mil estabe-
lecimentos informaram usar 
algum tipo de irrigação. A 
área irrigada total no país foi 
de 6,9 milhões de hectares. 
O aumento em ambos os 
casos foi de 52% entre os 
dois censos. O documento 
mostra que 1,68 milhões 
de produtores utilizaram 
agrotóxicos no ano passado, 
um aumento de 21,2% em 
comparação a 2006.
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Recentemente, ganhou 

visibilidade a obra do 

fi lósofo sul-coreano 

Byung-Chul Han, há 

muito tempo radicado 

em Berlim, que 

perguntou se essa nossa 

sociedade não estaria 

se transformando na 

“sociedade do cansaço”

Para caracterizar seu 
argumento, ele demons-
trou que temos uma 

“nova paisagem patológica”, 
com novas personagens: os 
transtornados da atenção e da 
hiperatividade, os de persona-
lidade limítrofe, os que estão 
prestes a explodir (burnout) 
e assim por diante. O autor 
demonstra com grande lucidez 
que essas personagens são 
criações de um mundo à beira 
da barbárie e que a força recen-
te dos “repertórios neuronais” 
é sintoma de um tempo que 
inventou uma receita perversa.

Qual receita? Trata-se do 
processo que transfere a re-
solução de todos os problemas 
para o campo do mérito e do 
esforço individual. Ou seja, 
adentramos em um tempo no 
qual está presente a imagem do 
homem que tudo pode superar 
por meio da vontade, num 
excesso de positividade que 
produz um sujeito histórico 
que é desafi ado a consumar-
-se, ou seja, estar disponível 
até acabar.

Nessa “sociedade do cansa-
ço” os problemas sociais são 
tratados como se não existis-
sem de fato, mas resultassem 
simplesmente da falta de 
empreendedorismo pessoal 
daqueles que, sem o mérito da 
superação, da autossuperação, 
sempre se “tornam fardos”, 
como se quisessem usufruir a 
“produtividade do outro”.

Essa “sociedade do cansaço” 
é o ponto de chegada, o ponto 
fi nal, de um esgarçado contrato 
social que passou a proclamar 
que direitos, garantias e pro-
teções sociais são fardos que 
inibem a produtividade.

Temos, assim, as persona-
gens que não precisam parar. 
Pior do que isso, temos as 
personagens que não podem 
nunca mais parar.

Essa reflexão faz parte 
de um debate internacional 
sobre a “uberização” da vida, 
ou seja, a reconfi guração do 
mundo do trabalho em direção 
à oferta de serviços que são 
realizados e, imediatamente, 
as partes desconectadas, fi -
cando o prestador de serviço 
responsável por procurar (sem 
nunca encontrar) o tempo livre 
da interrupção, do descanso, 
do estudo.

Trata-se de uma sociedade 
que busca, por meio de apli-
cativos, não mais pessoas, 
mas serviços. Uma sociedade 
que adquire um padrão argu-
mentativo de impressionante 
violência: empreenda que o 
problema se resolve. Para usar 
um jargão das redes sociais, 
poderíamos acrescentar: em-
preenda que o problema se 
resolve. Só que não!

A absurda situação dos 
chamados imigrantes ilegais 
nos Estados Unidos provocou 
grande indignação em todo o 
mundo.

Mais uma vez, metáforas 
da infecção foram produzidas 
para justifi car até a separação 
entre pais e crianças, numa 
das mais aberrantes afrontas 
aos direitos humanos e, assim, 
evitar a entrada de pessoas 
descritas como “fardos”. Não 
são poucas as autoridades que 
se apresentam nesses contex-
tos afi rmando que concordam 
com os direitos humanos, mas 
(sempre o “mas”) “querem 
indicações sobre qual parte 
do orçamento absorverá tais 
custos (!)”.

Inúmeras vezes o estrangeiro 
tornou-se a peça chave de retó-
ricas fascistas e muitas vezes o 
retrato da ameaça que se apro-
xima é produzido por autores 
os mais surpreendentes. O ar-
gumento de Byung-Chul Han é 
importante porque sinaliza um 
erro de graves consequências 
que nós educadores estamos 
cometendo e que, ao fi nal, 
contribui decisivamente com 
esse quadro de horrores. 

A imagem do pobre como 
fardo é permanentemente 
refeita e reforçada com os 
repertórios da meritocracia. 
As narrativas do homem que 
não triunfa porque não se es-
força o sufi ciente para “ganhar 
autonomia” e, por isso, passa 
a precisar da “reparação”, da 
“compensação” desqualifi ca o 
tempo todo quaisquer ações 
voltadas a proteger populações 
vilipendiadas.

“Enjaular” estrangeiros po-
bres, que são os que mais fa-
cilmente podem ser descritos 
com os repertórios jurídicos da 
ilegalidade, provoca repúdio 
quando gera imagens fortes, 
tais como crianças enjauladas 
sem a presença dos pais, ou a 
já esquecida imagem do corpo 
da criança morta na praia do 
sul da Europa, que gerou uma 
icônica fotografi a, mas com 
prazo de validade pequeníssi-
mo em termos de mobilização 
em prol dos direitos humanos 
de refugiados.

Ou seja, para além das como-
ções, esses cenários têm em 
comum pessoas que reeditam 
a imagem dos famélicos ame-
açadores que têm a intenção 
de usufruir o que não lhes 
pertence. São descritos como 
aproveitadores de direitos 
sociais que, por sua vez, são 
criticados por estimularem 
esse tipo de aproximação e, 
assim, inibirem a “resolução 
dos problemas” com a acomo-
dação. É uma negação perversa 
da ideia de “fardo do homem 
branco” do escritor britânico 
Rudyard Kipling, que elogiava 
a “missão civilizadora” dos pa-
íses europeus na África.

Nada será resolvido em rela-
ção às crianças enjauladas ou 
mortas em praias se os seus 
pais estiverem sob a guarda de 
nossos mais repulsivos precon-
ceitos e permanecerem como 
“espectro que ronda” nossos 
bolsos. Educadores que somos, 
temos a obrigação de acrescen-
tar contrapontos críticos aos 
argumentos que proclamam 
o triunfo do mérito e sonham 
uma meritocracia na qual a 
miséria social seja fi nalmente 
punida e não socorrida.

Essa punição é, em primeiro 
plano, pedagógica. Signifi ca 
produzir um excesso de posi-
tividade, como afi rma Byung-
-Chul Han, ou seja, pedagogi-
camente afi rmar: não reclame, 
trabalhe. Se não há trabalho, 
mude de atividade; se não há 
atividade, vá buscar outra.

Mas esse incentivo à busca 
rapidamente se revela uma 
falsifi cação da realidade, como 
diria Marx, porque dependen-
do de quem busca o que se 
encontra é a jaula.

A “sociedade do cansaço” 
é uma sociedade à beira da 
barbárie. A educação ainda 
pode exercer o papel de alerta, 
de contraponto, de guardiã 
de valores que não podem ser 
esquecidos. Ou, em sentido 
contrário, pode participar 
disso tudo insistindo que o que 
falta a cada um é aprender a 
competir. Nesse caso, tere-
mos esquecido que diante do 
abismo o passo seguinte é um 
passo para trás e que a aposta 
numa sociedade que se consu-
ma é a aposta ingênua de que 
os enjaulados serão somente 
“aqueles outros” que insistem 
em se aproximar.

(*) - É Diretor do Cursinho da Poli e 
presidente da Fundação PoliSaber.

As jaulas da meritocracia
Gilberto Alvarez (*)

Osvaldo, Fernandes S/A. Artes Gráficas
CNPJ nº 61.407.060/0001-18

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias temos a satisfação de submeter à apreciação de V.Sas. nossas demonstrações financeiras acompanhadas das notas explicativas respectivas correspon-
dentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017.  São Paulo, 31 de março de 2018 A Administração

Ativo  31/12/2017 31/12/2016
Ativo Circulante  18.561.185,47 12.361.699,66
Caixa e Bancos  98.190,60 87.666,58
Aplicações Financeiras  7.270.569,26 1.832.171,09
Duplicatas a Receber  7.507.426,94 6.537.638,10
Estoques  2.246.285,18 2.839.887,21
Outros Créditos  1.438.713,49 1.064.336,68
Ativo Não Circulante  4.914.455,39 5.516.131,29
Créditos com outras empresas  122.675,40 139.266,03
Investimentos  23.035,64 23.035,64
Imobilizado  4.744.287,92 5.330.924,79
Intangível  24.456,43 22.904,83
Total do Ativo  23.475.640,86 17.877.830,95

Balanço Patrimonial Levantado em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 (Valores expressos em R$ 1,00) Demonstração do Resultado dos Exercícios findos em 
31 de Dezembro de 2017 e 2016 (Valores expressos em R$ 1,00)

Discriminação  31/12/2017 31/12/2016
Receita Operacional
Vendas Líquidas  43.616.767,38 32.712.404,84
Custos dos Produtos Vendidos  (29.827.991,95) (22.980.441,08)
Lucro Operacional Bruto  13.788.775,43 9.731.963,76
Despesas Operacionais  (2.900.934,92) (2.477.755,04)
Despesas Administrativas  (1.344.631,25) (1.316.281,60)
Despesas Comerciais  (1.519.271,29) (1.179.898,42)
Despesas Tributárias  (54.102,42) (19.411,45)
Outras Receitas  17.070,04 37.836,43
Resultado antes das Receitas 
 e Despesas Financeiras  10.887.840,51 7.254.208,72
Receitas Financeiras  362.096,30 178.111,31
Despesas Financeiras  (247.245,95) (378.112,27)
Resultado Operacional antes 
 do IRPJ E CSSL  11.002.690,86 7.054.207,76
Imposto de Renda da Pessoa 
 Jurídica - IRPJ  (1.039.171,64) (795.050,38)
Contribuição Social Sobre Lucro - CSSL  (645.425,78) (440.280,59)
Resultado Líquido do Período  9.318.093,44 5.818.876,79
Lucro Líquido por Ação - R$  0,2452 0,1531

Demonstração dos Fluxos de Caixas (Método Indireto) 
dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016

(Valores expressos em R$ 1,00)
Atividades Operacionais  31/12/2017 31/12/2016
1) Resultado do exercício  9.318.093,44 5.818.876,79
Ajustes para conciliar o resultado às disponibi-
 lidades geradas pelas atividades operacionais:
Receitas/Despesas que não afetaram o caixa:  963.371,30 1.057.134,26
Depreciações  963.371,30 1.057.134,26
Baixa de valor residual pela venda de bens  - -
Ajustes de exercícios anteriores
Lucro líquido ajustado  10.281.464,74 6.876.011,05
Variações nos ativos e passivos:
Aumento em contas a receber  (969.788,84) (3.291.753,87)
ICMS sob imobilizado transferido para 
 contas a receber
Redução nos estoques  593.602,03 (798.368,39)
Aumento de impostos a compensar 
 e outros créditos  (357.786,18) (317.054,13)
Redução em fornecedores  (896.440,64) 2.296.365,85
Redução em contas a pagar e provisões  169.131,98 325.112,00
Aumento na provisão para contingência
Redução de Financiamentos e Empréstimos  (946.671,75) (914.273,98)
Aumento em impostos e contribuições  142.442,40 200.195,38
2) Disponibilidade líquida da 
 atividade operacional  (2.265.511,00) (2.499.777,14)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos:
Compras do imobilizado  (374.477,03) (1.092.655,59)
Compras do intangivel  (3.809,00) -
3) Disponibilidade líquida da 
 atividade de investimento  (378.286,03) (1.092.655,59)
Fluxo de caixa da atividade de financiamento:
Pagamento de dividendos referente 
 a exercícios anteriores  (645.154,64) (456.051,35)
Pagamento de dividendos referente 
 ao crédito no exercício  (1.543.590,88) (1.460.317,35)
4) Disponibilidade líquida da 
 atividade de financiamento  (2.188.745,52) (1.916.368,70)
5) Aumento Líquido em Caixa e 
 Equivalentes de Caixa  5.448.922,19 1.367.209,62
Aumento nas disponibilidades
No inicio do período  1.919.837,67 552.628,05
No final do período  7.368.759,86 1.919.837,67
Aumento Líquido em Caixa e 
 Equivalentes de Caixa  5.448.922,19 1.367.209,62

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 (Valores expressos em R$ 1,00)
Discriminação  Capital Social Reserva Legal Lucros Acumulados Saldo
Saldo em 31/12/2015  1.000.000,00 492.697,35 4.059.603,76 5.552.301,11
Distribuição de Dividendos  - - (2.100.000,00) (2.100.000,00)
Resultado do Exercício  - - 5.818.876,79 5.818.876,79
Saldo em 31/12/2016  1.000.000,00 492.697,35 7.778.480,55 9.271.177,90
Distribuição de Dividendos  - - (2.600.000,00) (2.600.000,00)
Resultado do Exercício  - - 9.318.093,44 9.318.093,44
Saldo em 31/12/2017  1.000.000,00 492.697,35 14.496.573,99 15.989.271,34

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 
dos Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016

Nota 1 - Contexto Operacional: A companhia tem como atividade principal 
a fabricação de bulas e rótulos para atender a demanda de laboratórios 
farmacêuticos. Nota 2 - Apresentação das demonstrações financeiras: 
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nas práticas con-
tábeis emanadas da legislação societária brasileira e de conformidade com os 
princípios contábeis constantes da Lei nº 11.638/2007 e Lei nº 11.941/2009, 
que modificaram e introduziram novos dispositivos e conceitos à Lei das 
Sociedades por Ações (Lei nº 6.404/76). Nota 3 - Principais práticas con-
tábeis adotadas: a) As receitas e despesas foram apropriadas pelo regime 
da competência de exercício. b) Os estoques de produtos em processo e 
acabados foram avaliados de conformidade com o disposto no artigo 296 
do Decreto nº 3.000, de 26/03/1999(RIR). c) As depreciações dos bens do 
Ativo Imobilizado foram calculadas pelo sistema linear, tendo sido aplicadas 
as taxas que consideram seu período de tempo de vida útil. d) O imposto 
de renda, a contribuição social, os créditos tributários, bem como os demais 
tributos foram calculados de acordo com a legislação vigente.
Nota 4 - Outros Créditos - Ativo
Descrição  31/12/2017 31/12/2016
Outros Valores a Receber  - 115.426,92
Despesas Antecipadas  21.509,84 -
Adiantamentos  26.828,27 49.247,18
Adiantamentos a Fornecedores  1.171.093,98 613.836,36
Impostos e Contribuições  219.281,40 285.826,22
Total  1.438.713,49 1.064.336,68
Nota 5 - Ativo Imobilizado
    31/12/2017 31/12/2016
  Valor Depre- Valor Valor
Descrição  corrigido ciações residual residual
Máquinas e 
Ferramentas  13.628.148,24 9.431.393,72 4.196.754,52 4.750.480,22

Imobilizações em 
Andamento  198.265,00 - 198.265,00 198.265,00

Instalações 
Industriais  172.659,24 149.442,91 23.216,33 33.537,94

Móveis e 
Utensílios  179.222,28 145.917,74 33.304,54 30.558,61

Veículos  83.476,50 51.809,93 31.666,57 35.666,53
Benfeitorias  597.165,01 398.024,33 199.140,68 212.749,88
Telefones e 
Equipamento  18.024,12 17.892,96 131,16 250,92

Processamento 
de Dados  536.010,96 474.201,84 61.809,12 69.415,69

Total do Ativo 
Imobilizado  15.412.971,35 10.668.683,43 4.744.287,92 5.330.924,79

Nota 6 - Intangível    31/12/2017 31/12/2016
  Valor Amorti- Valor Valor
Descrição  corrigido zações residual residual
Direito de Uso Telefonico  16.813,10  16.813,10 16.813,10
Direito de Uso Software  21.794,89 14.151,56 7.643,33 6.091,73
Total  38.607,99 14.151,56 24.456,43 22.904,83

Passivo  31/12/2017 31/12/2016
Passivo Circulante  5.612.421,81 6.006.750,73
Fornecedores  1.933.320,43 2.834.493,97
Obrigações Trabalhistas, Sociais e Tributárias  948.359,42 801.184,12
Provisão Para Férias a Pagar  710.612,86 556.820,78
Outras Contas a Pagar  1.274.869,71 848.275,33
Financiamentos e Empréstimos  745.259,39 965.976,53
Passivo Não Circulante  1.873.947,71 2.599.902,32
Financiamentos e Empréstimos  1.838.947,71 2.564.902,32
Provisão Para Contingência  35.000,00 35.000,00
Patrimônio Líquido  15.989.271,34 9.271.177,90
Capital Social  1.000.000,00 1.000.000,00
Reserva Legal  492.697,35 492.697,35
Lucros Acumulados  14.496.573,99 7.778.480,55
Total do Passivo  23.475.640,86 17.877.830,95

Nota 7 - Financiamentos e Empréstimos
    31/12/2017 31/12/2016
  Saldo anterior Amorti- Saldo a Saldo a
Descrição  Empréstimos zações Amortizar Amortizar
Banco do Brasil 
 S/A. Finame 1  1.691.718,75 451.125,00 1.240.593,75 1.691.718,75
Banco do Brasil 
 S/A. Finame 2  1.436.979,12 193.750,08 1.243.229,04 1.436.979,12
Banco Santander 
 S/A. Giro 1  21.659,20 21.659,20 - 21.659,20
Banco Santander 
 S/A. Finame  89.257,31 89.257,31 - 89.257,3
Banco Santander 
 S/A. Giro 2  291.264,47 190.880,16 100.384,31 291.264,47
Total  3.530.878,85 946.671,75 2.584.207,10 3.530.878,85
Empréstimos a Pagar a Curto Prazo  745.259,39 965.976,53
Empréstimos a Pagar a Longo Prazo  1.838.947,71 2.564.902,32
Total de Empréstimos a Pagar   2.584.207,10 3.530.878,85
Banco do Brasil S/A. Finame 1, em 31/12/2017: Contrato de Abertura de 
Crédito Fixo, firmado com o Banco do Brasil S/A. com recursos originários 
de repasses do FINAME, no valor de R$3.609.000,00, com vencimento final 
em 15/09/2020, estando 33 parcelas a pagar, no valor de R$ 37.593,75 cada 
parcela, totalizando em 31/12/2017 o valor de R$1.240.593,75 (em 2016 R$ 
1.691.718,75), corrigidos no pagamento das parcelas, pela TJLP mais juros 
de 5,5% a.a.. Banco do Brasil S/A. Finame 2, em 31/12/2017: Contrato de 
Abertura de Crédito Fixo, firmado com o Banco do Brasil S/A. com recursos 
originários de repasses do FINAME, no valor de R$1.550.000,00 com ven-
cimento final em 15/07/2024, 77 parcelas a pagar no valor de R$16.145,80 
cada parcela, mais 1 (uma) parcela no valor de R$16.145,20, totalizando em 
31/12/2017 o valor de R$1.243.229,04 (em 2016 R$1.436.979,12), corrigi-
dos no pagamento das parcelas, pela incidência da taxa de juros de 4,5% 
a.a.. Banco Santander S/A. Capital de Giro 2, em 31/12/2017: Cédula de 
Crédito Bancário - Capital de Giro, firmado com Banco Santander S/A. no 
valor de R$ 400.000,00 acrescidos de juros pré-fixados com a taxa efetiva 
de 24,46% a.a., totalizando R$ 509.136,72, a serem pagos em 24 parcelas 
de R$ 21.214,30, sendo a primeira em 30/04/2016 e a última em 30/03/2018, 
restando em 31/12/2017, o saldo a pagar de R$100.384,31 (em 2016 R$ 
291.264,47), (somente principal), correspondente a 5 parcelas.
Nota 8 - Outras Contas a Pagar
Descrição  31/12/2017 31/12/2016
Outras Contas a Pagar  129.346,15 114.006,25
Compromissos Societários a Pagar  1.145.523,56 734.269,08
Total  1.274.869,71 848.275,33
Nota 9 - Composição da Receita Operacional - Vendas Líquidas
Descrição  31/12/2017 31/12/2016
Receita Bruta - Vendas  53.961.815,33 40.475.755,46
Devoluções e Abatimentos  (189.874,85) (9.411,75)
Impostos S/Vendas e Serviços  (10.175.904,50) (7.758.320,68)
Impostos S/Devolução de Vendas  20.731,40 4.381,81
Total  43.616.767,38 32.712.404,84
Nota 10 - Custos dos Produtos Vendidos
Descrição  31/12/2017 31/12/2016
Custo das Matérias Primas  14.972.176,26 11.125.622,12
Custo de Mão de Obra Direta  7.108.795,42 5.872.838,54
Gastos Gerais de Fabricação  7.747.020,27 5.981.980,42
Custos dos Produtos Vendidos  29.827.991,95 22.980.441,08
Nota 11 - Despesas Operacionais - Administrativas
Descrição  31/12/2017 31/12/2016
Despesas com Informática  319.722,07 264.763,21
Honorários Profissionais  186.027,50 245.482,50
Folha de Pagamento  232.893,05 201.241,19
Honorários da Diretoria  180.000,00 180.000,00
INSS  110.865,28 110.027,22
Serviços de Terceiros  67.308,35 96.872,64
Água, Luz, Gás e Telefone  84.039,29 65.445,26
Outras  163.775,71 152.449,58
Total  1.344.631,25 1.316.281,60

Diretoria Executiva
Patrícia Beltran Fernandes Nelson Fernandes

Diretora Presidente Diretor Vice-Presidente
Flávio Tadeu Barbosa Carlos Francisco Fernandes Junior

Diretor Financeiro Diretor Técnico Industrial
Coraci Gallo Barbosa Odila de Camargo Fernandes

Diretora Adjunta Diretora Adjunta

O Relatório dos Auditores Independentes encontra-se na Sede da administração da sociedade.

Nota 12 - Despesas Operacionais - Comerciais
Descrição  31/12/2017 31/12/2016
Comissões  671.529,75 427.136,37
Folha de Pagamento  380.877,18 285.643,00
INSS  155.923,36 138.023,43
Honorários da Diretoria  120.000,00 120.000,00
Despesas com Viagens  50.989,86 56.871,61
Despesas com Representação  6.215,97 46.076,56
Outras  133.735,17 106.147,45
Total  1.519.271,29 1.179.898,42
Nota 13 - Despesas Operacionais - Tributárias
Descrição  31/12/2017 31/12/2016
Impostos e Taxas  39.453,84 11.602,38
Contribuição Sindical Patronal  14.226,14 6.881,93
Multa e/ou Juros sobre débito fiscal  397,90 848,45
Imposto sobre Operações Financeiras  24,54 78,69
Total  54.102,42 19.411,45
Nota 14 - Capital Social: O capital social, no valor de R$ 1.000.000,00 é
representado por 38.000.000 de ações ordinárias nominativas, sem valor
nominal, totalmente integralizadas.

Contador
Armando Scuotto Filho

CRC 1SP 106.182/O5

André Romero (*)
 

Aquela soberania intocável de muitas, 
que eram amadas e admiradas, hoje 
estão a um clique da detonação por 

parte dos clientes. Isso porque muitas 
ainda não perceberam que as marcas são 
como organismos vivos, que passam por 
períodos de alta e baixa, mas precisam 
ser cuidadas o tempo inteiro, com máxima 
atenção e cuidado. 

A questão é tão sensível que não se trata 
apenas de uma vontade espontânea, mas de 
uma necessidade, uma obrigação. E a crise 
tem acentuado isso ainda mais. Muitas em-
presas estão enfrentando difi culdades não 
apenas pela situação econômica pela qual 
o país atravessa, mas principalmente por 
negarem o quanto as coisas se transforma-
ram. Um bom trabalho de marca tornou-se 
crucial para qualquer empresa. Se você se 
encontra no departamento de marketing, 
comunicação ou trade, esse artigo irá res-
gatar em você o que realmente importa e 
lhe ajudará a não cometer erros primários 
em gestão de branding. Veja abaixo os mais 
comuns e que vem sendo cometidos inclu-
sive por aquelas marcas muito poderosas.
 • Não se conheça: As empresas hoje 

são vistas como pessoas. Elas tem uma 
personalidade. Não é por acaso que os 
departamentos de marketing tem se 
debruçado para construir as chama-
das personas de marca, se fazendo a 
seguinte pergunta: se essa marca fosse 
uma pessoa, quem ela seria? A comuni-
cação deve ser construída a partir dessa 
resposta, evitando inconsistências. A 
marca precisa se comportar de acordo 
com os seus predicados. 

 • Não conheça o seu cliente: Aquela 
resposta padrão de que “todo mundo 
pode ser nosso cliente” é o primeiro 
passo para o abismo. Marca séria 
precisa identifi car e conhecer o seu 
cliente. Ele não é percebido como 
“qualquer um”. Cliente precisa ser 
ouvido com atenção, afi nal é ele quem 
costuma oferecer informações precio-
sas, críticas construtivas e feedbacks 
importantes para o direcionamento das 
marcas. Ter humildade para aceitar e 
principalmente força de vontade para 
melhorar, é fundamental. 

 • Haja de dentro para fora: Muitas 
marcas insistem em trabalhar isoladas, 
baseando-se apenas em feeling e expe-
riência. A arrogância pode ser um erro 
crucial. A marca precisa equalizar o que 
ela é e o que o cliente acredita que ela 
seja. Nem sempre o que a gente vende 
é o que o cliente quer comprar. Quando 

Sete passos infalíveis 
para destruir uma marca
Os tempos mudaram, mas muitas marcas insistem em preservar um passado que simplesmente já não 
existe mais

as decisões estratégicas acontecem de 
cima para baixo, a assertividade é dras-
ticamente reduzida. É preciso entender 
que uma marca é construída no dia a 
dia, com a participação e envolvimento 
tanto de quem está dentro quanto de 
quem está fora.

 • Abandone ou não tenha um DNA: 
Marcas que vivem de oportunidades 
e brechas do mercado difi cilmente 
resistirão aos novos tempos. A crise e 
a concorrência acentuada preocupam 
e podem fazer com que elas tomem ati-
tudes inesperadas. No entanto, isso não 
pode servir de desculpas para desvios 
de sua identidade. O caráter de uma 
marca, assim como de uma pessoa, 
deve ser intocável, mesmo diante de 
situações desafi adoras. A criatividade 
é a melhor arma contra dias difíceis.

 • Não monitore e não nutra seus 

clientes: Os clientes hoje não que-
rem apenas consumir um produto ou 
serviço. Eles querem interagir com 
as marcas. Sendo assim, aquelas que 
não se preocupam em ser parceiras, 
fornecendo conteúdo de qualidade 
e relevante, capaz de gerar engaja-
mento, certamente serão bastante 
prejudicadas. A mesma regra vale 
para acompanhar o que eles pensam 
e dizem sobre a marca. Hoje, há várias 
ferramentas que fazem uma varredura 
completa e instantânea de tudo o que 
está sendo dito sobre uma marca nas 
redes sociais. Se a empresa for sempre 
a última a saber o que acontece, não 
terá tempo de agir adequadamente. 

 • Isole o marketing dos outros de-

partamentos: Em muitas empresas, 
o departamento de marketing parece 
morar num reino de fantasias, isolado e 
distante da realidade. Ali os “criativos” 

são estimulados a usar o melhores 
adjetivos possíveis para determinados 
produtos ou serviços, sem muitas vezes 
se certifi car da realidade. Ele esse isola-
mento também afasta a personalidade 
da marca de sua real cultura, levando 
para fora algo totalmente dissonante 
do que é visto e sentido por quem está 
dentro. O DNA de uma marca é formado 
de dentro para fora, tendo consistência 
e principalmente veracidade. 

 • Não planeje o futuro: Deixar o barco 
correr à deriva da sorte é outra atitude 
fundamental para quem deseja destruir 
uma marca. Viver de oportunidades 
isoladas pode até parecer vantajoso 
no curto prazo, mas certamente não 
é algo que se sustente com o tempo. 
É preciso entender que, assim como 
as pessoas, as marcas amadurecem, 
evoluem. Ela precisa acompanhar os 
novos comportamentos da sociedade 
e de seus clientes. É necessário expor 
suas causas e valores para que todos 
tenham conhecimento e confi em nela. 
Um relacionamento baseado em afi ni-
dade e empatia tende a ser muito mais 
natural e fl uído. 

Por fi m, se você não deseja destruir sua 
marca, tenha muita atenção a todos os 
pontos observados e comece agora mesmo 
a mudar o que não está bom. Entenda que 
os clientes tendem a ser muito mais com-
placentes com quem demonstra esforço 
constante para melhorar do que contra os 
que insistem em uma soberania absoluta 
e descabida. Como organismos vivos, as 
marcas acertam e também erram, mas a 
sua beleza está justamente em como elas 
se desafi am e superam seus obstáculos.  

(*) - É diretor da Red Lemon Agency, agência 
especializada em comunicação, fi eld marketing e 

ações promocionais.
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Comemorações e aniversariantes do dia
SEXTA 27 de Julho de 2018.Dia de Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro, São Pantaleão, Santo Aurélio, Santa Natália, São Aurélio de 
Córdoba, Santa Maria Madalena Martinengo, Santa Vivência Generosa, 
e Dia do Anjo Nemamiah, cuja virtude é a saúde. Dia Nacional da 

Prevenção de Acidentes de Trabalho, Dia do Despachante e 

Dia do Motociclista. Hoje aniversaria o humorista Paulo Silvino que 
faz 79 anos, o ator Benvindo Sequeira que nasceu em 1947, o ex-
jogador de futebol Marcos Assunção que completa 42  anos e o ator 
Cássio Reis que nasceu em 1977.

O nativo do dia
O nativo de Leão deste dia e grau é idealista e sensível. É uma pessoa 
intuitiva, imaginação fértil e criativa, que impressiona pelas suas ideias 
originais. Às vezes é reservado, excessivamente racional ou distante, 
mas na verdade pode estar escondendo grandes emoções. Pode 
alcançar a prosperidade em todos os setores, tem sonhos proféticos 
e muita lucidez nos atos da vida. Alcança destaque por sua bravura 
e grandeza; suporta o cansaço com muita coragem. No lado negativo 
pode ser traidor, fraco e atacar pessoas indefesas.

Dicionário dos sonhos
CÉU – Limpo sem nuvens, felicidade. Nebuloso, 
problemas de saúde. Com lua e estrelas, sorte no 
jogo durante três dias. Vê-lo vermelho, difi culdades 
fi nanceiras. Números de sorte:  03, 04, 38, 46, 57 e 88.

Horóscopo Cícero Augusto - http://ciceroaugusto.areavip.com.br

Esta sexta é o décimo sexto dia da lunação.  A Lua ingressa em Aquário durante a manhã e o astral vai fi car 

favorável para contatos com grupos, amigos e a comunidade em geral. Hoje é o dia da Lua Cheia e do Eclipse 

Lunar que vai acontecer às 17h22 . O Eclipse Total da Lua será o mais longo do século.  Vênus em bom aspecto com 

Plutão traz renovação nos relacionamentos e alguns renascimentos. Após o aspecto negativo de Vênus com Netuno 

que pede ajustes nessa área e pode ter trazido algumas frustrações, Plutão permite um recomeço em nossas vidas. 
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A Lua ingressa em Aquário durante 
a manhã e o astral vai fi car favorável 
para contatos com amigos e a co-
munidade. Terá muito entusiasmo, 
maior ambição e o pioneirismo, fa-
zendo tudo aquilo que exija esforço e 
empenho. Procure cuidar melhor de 
si mesmo, sem se importar com o que 
não lhe diz respeito. 56/556 – Verde.

Este é um dia para fazer coisas 
importantes, mas com paciência e 
persistência.  O fl uxo se organiza 
mais naturalmente dando pique e 
energia. Há um forte domínio de 
dons de liderança e auto expressão 
e forte dramaticidade gerada pelas 
emoções. 81/981 – Branco.

Procure sair na frente no fi nal da 
tarde e controle a agressividade 
maior. Faça tudo de forma objetiva 
e bem pensada, sem mudanças 
bruscas durante o dia. Vênus em 
bom aspecto com Plutão traz reno-
vação nos relacionamentos e alguns 
renascimentos. 45/445 – Amarelo.

Use bem o dinheiro que receber, pois 
surgem benefícios materiais com o 
Sol transitando na sua casa dois, 
a Casa da fortuna. Os empreendi-
mentos novos terão sucesso. Será 
melhor evitar encrencas. Só não é 
feliz para especular, mas dá lucros 
pelo trabalho e satisfação amorosa. 
46/746 – Branco.

A confi ança deve fazer parte de sua 
vida pessoal e sentimental depois 
do aniversário. A precipitação e as 
ações assumidas sem ponderação 
prévia se constituem no elemento 
mais negativo hoje. O Sol em seu 
signo aumenta a disposição e isso 
causa boa impressão aos outros. 
62/462 - Vermelho

Há dificuldade ainda para agir, 
espere o momento certo para to-
mar atitudes que ainda não estão 
preparadas. Mas leve adiante tudo 
aquilo que exija esforço e empenho. 
Até o seu aniversário evitar forçar 
mudanças, apenas deixe tudo acon-
tecer naturalmente. 41/741 – Cinza.

É hora de melhorar sua vida e a vida 
das pessoas à sua volta tomando ati-
tudes de forma impositiva. Esta sexta 
dá lucros pelo trabalho e satisfação 
amorosa. Abre-se um novo caminho 
para expansão e muito sucesso no 
seu trabalho neste próximo mês de 
agosto. 34/234 – Verde.

Dia para fazer tudo aquilo que exija 
esforço e empenho. Após o aspecto 
negativo de Vênus com Netuno que 
pede ajustes nessa área e pode ter 
trazido algumas frustrações, Plutão 
permite um recomeço em nossas 
vidas.  Preocupe-se menos com 
os outros e mais consigo mesmo. 
86/186 – Azul.

Algo importante pode ser feito para 
melhorar a situação que está vivendo 
nesta sexta. A precipitação e as ações 
assumidas sem ponderação prévia se 
constituem negativas. À noite, maior 
probabilidade de atritos e brigas com 
a Lua em Aquário. 21/521 – Verde.

É tempo de cuidar das parcerias e 
sociedades, mesmo o casamento, 
que pode romper-se. Use de muito 
entusiasmo, terá maior ambição e o 
pioneirismo, fazendo algo que exija 
esforço pessoal. Precisa melhorar o 
relacionamento com o mundo à volta 
e ser mais feliz. 21/721 – Branco.

Faça aquilo que dê bons resultados 
materiais, mesmo em longo prazo. 
A Lua em Áries no começo da noite 
pode levar a perder o controle. Será 
o uso da palavra que causará boa ou 
má impressão aos outros. Encontre 
sua felicidade pessoal fazendo os 
outros felizes. 12/312 – Branco.

A participação social deve ser maior e 
será mais fácil tornar os amigos mais 
próximos. Tenha cuidado ao tratar 
de assunto relacionado à família, 
pois a precipitação nos atos pode ser 
negativa. Realize grandes negócios 
que já tenham sido preparados antes. 
62/462 – Azul.

Simpatias que funcionam
Conseguir trabalho: Consiga um santinho de Santa 
Rita ou uma imagem dela. Acenda todas as velas 
brancas de um maço de uma vez aos pés da imagem 
de Santa Rita.  Peça à santa que lhe consiga um 
emprego rápido. Apague as velas antes que acabem 
de queimar e embrulhe-as em um pedaço de papel 
azul. Amarre com um metro do barbante e guarde o 
pacote com você. Quando conseguir emprego acenda 
as velas novamente, desta vez em uma igreja no altar 
e deixe-as queimar até o fi m.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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PAP
TUMEFACTO

RASOURAR
DORMITIVO

DITOSOS
GREGOELI

TESAESPADA
DIALOGOD

CNHALE
RUGASIP

LUOBTER
PAETEINA

DPLACAS
NOZOPALA

Inchado; 
intumes-

cido

Peixe-(?):
possui
corpo

alongado

(?) Fatah,
a maior
facção 
da OLP

Ivo
Pitanguy,
cirurgião
plástico

A lagoa
ideal para
o plantio
de arroz

Pregas
como os
pés de 
galinha

A mesa do
Rei ArthurAto público

Qualidade
da esponja

Um dos problemas 
enfrentados pelo

governo Dilma em
2014

Afobado;
apressado
Reduz a
farelos 

Casto;
inocente
Carnifici-
na (fig.)

Que tem forma de rede

"A Casa dos Budas
(?)", livro de João

Ubaldo Ribeiro

Nivelar 
(p. ext.)

Que provo-
ca o sono

Conversa
Documento
do moto-

rista (sigla)

Adorno de
fantasias
Fruto da
nogueira

 Direito
(?): esta-
belece as
sanções

aplicáveis
a crimi-
nosos

Antigo juiz
hebreu
Ceifa;
corte

Esticada

Nascido
no país

de Yanni

Chapas de 
automóveis

A marca 
do Zorro

Pedra
leitosa

Substâncias
gordurosas

Sufixo de
"anilina"

Alcançar;
conseguir 

4/auto — sega — tesa. 5/grego — opala — paetê. 6/távola. 9/tumefacto. 10/reticulado.
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Baseado na história de Ru-
bem Alves “O gato que gostava 
de cenoura”, a peça traz a his-
tória de Gulliver, um gato dife-
rente. Gatos gostam de comer 
peixes, pássaros e ratos, mas ele 
sente um arrepio na espinha e 
um rebuliço na barriga só de se 
imaginar comendo estas coisas. 
Acontece que o gatinho tem 
um segredo que esconde de 
seus pais e dos outros gatos 
do beco: ele gosta mesmo é de 
se alimentar com uma comida 
proibida para gatos. Não à toa, 
a escolha do livro de Rubem 
Alves “O gato que gostava de 
cenoura” vem ao encontro 
com o ideal do grupo: a busca 
pelo pensamento mais livre, 
possível apenas com a quebra 
de preconceitos e intolerâncias. 
“Criamos um espetáculo sen-
sível e divertido que pretende 
enaltecer o respeito pelo outro, 

onde o amor e a amizade são 
os únicos caminhos possíveis”, 
explica a diretora.Esta é a his-
tória de Gulliver, um gato com 
nome de gigante. Gulliver é um 
gato diferente. Gatos gostam 
de comer peixes, pássaros e 
ratos, mas Gulliver, sem deixar 
de ser gato, não gosta. Sente 
um reboliço na barriga só de se 
imaginar comendo estas coisas. 
Todos querem que ele mude e 
não aceitam seu jeito de ser. 
Ele se entristece e fi ca sozinho 
tentando entender o que há 
de errado em ser diferente. O 
que Gulliver não sabe é que a 
solução pode estar mais perto 
do que ele imagina. Com Luiz 
Gustavo Porto, Mariana Cazula, 
Rafael Rodrigues, Thais Fores-
to e Washington de Paula.

Serviço: Sesc Santo Amaro, R. Amador 
Bueno, 505. Domingo (29) às 16h. Entrada 
franca.

Comemorando
Em 2018, o álbum “O Ini-

mitável”, divisor de águas na 
carreira de Roberto Carlos, 
completa 50 anos. A partir 
desse disco, o cantor deixou 
de lado a Jovem Guarda e se 
entregou de corpo e alma à 
soul music e à música român-
tica. Depois de O Inimitável, 
a carreira de Roberto Carlos 
ganhou outros contornos. Para 
comemorar os 50 anos desse 
clássico da música brasileira, a 
Banda Del Rey, acompanhada 
por um quarteto de cordas sob 
regência do produtor Xuxa 
Levy apresenta o show Del Rey 
canta O Inimitável, de Roberto 
Carlos. . Participação de Fafá de 
Belém. No repertório: Ciúme de 
Você, As Canções que Você fez 
pra Mim, Nem Mesmo Você e O 
Tempo vai Apagar, entre outras

Serviço: Sesc Pinheiros, R. Paes 
Leme, 195, tel. 3095-9400. Sábado (28) 
às 21h. Ingressos: R$ 40 e R$ 20 (meia).

Refl exõesRefl exõesRefl exões

Lançamento 
O cantor Odair José sobe ao pal-

co com seu show de lançamento 
do seu 36º Gatos e Ratos. O novo 
CD retrata o momento atual do 
Brasil, com letras que reproduzem 
o que ele pensa sobre os dias de 
hoje. O repertório, que é marcado 
pela simplicidade dos arranjos, 
tem como referência o primeiro 
disco solo de Paul McCartney e é 
composto por grandes clássicos, 
como “Cadê você”, “Eu vou tirar 
você desse lugar”, “A noite mais 
linda do mundo (Felicidade)”, 
“O Filho de José e Maria” - que 
completa 41 anos em 2018 e 
pelas novas composições “Gatos 
e Ratos”, “Carne Crua”, “Moral 
Imoral”, entre outros. Com, Odair 
José Acho (guitarra e voz), Júnior 
Freitas (baixo e guitarra), Dija 
(baixo e guitarra), Marcos Bispo 
(teclado) e Caio Mancini (bateria).

Serviço: Teatro J. Safra, R. Josef Kryss, 
318, Barra Funda, tel. 3611-3042. Sexta 
(17) às 21h30. Ingressos: de R$ 40 a R$ 90.

Lia Canineu interpreta o papel título e André Loddi

o Príncipe Topher.

Em turnê nacional, “Cinderella, o Musical” retorna dia 
3 de agosto, para curta temporada. Dirigido por Charles 
Möeller e Claudio Botelho ‘Cinderella’ traz novidades 
no elenco: Lia Canineu interpreta o papel título e André 
Loddi, o Príncipe Topher. Ivanna Domenyco segue in-
terpretando a fada madrinha, Marie. O elenco traz ainda 
Talitha Pereira (Madrasta), Igor Miranda (Jean-Michel), 
Luana Bichiqui (Charlotte), Letícia Mamede (Gabriel-
le),Marino Rocha (Sebastian), Fernando Palazza (Lorde 
Pinkleton) eWillian Sancar (tabelião e stand in Jean-Mi-
chel). O coro feminino é formado por Mariana Amaral 
(stand in Gabrielle), Ana Araújo (stand inCharlotte e fada 
madrinha), Mariana Montenegro (stand in Cinderella), 
Nay Fernandes, Thati Abra (stand in madrasta) e Raquel 
Higa. O coro masculino traz Rodrigo Filgueiras ( aldeão), 
Marcelo Vasquez (stand inSebastian e Lorde Pinkleton), 
Renato Bellini (tabelião), Alberto Venceslau, Vittor Fer-
nando e Lucas Nunes. História clássica e universal da 
jovem órfã, maltratada pela madrasta e suas duas fi lhas, 
que sonha em mudar de vida e encontrar a felicidade.

 
Serviço: Theatro NET São Paulo (Shopping Vila Olímpia), R. Olimpíadas, 360. 

Quintas e sextas às 20h, sábados às 16h e 20h e aos domingos às 17h. Ingressos: 
de R$ 75 a R$ 250. Até 30/09.

Cena do espetáculo “Bafafá da Palavra Cantada”.

A dupla Sandra Peres 
e Paulo Tatit propõe 
mesclar as canções 
inéditas com os 
grandes sucessos de 
carreira

O show “Bafafá da Pala-
vra Cantada” começa 
com as novas, Cuida 

Com Cuidado, canção que 
coloca o fi lhote do Homem 
como o mais carente de cui-
dados entre todos os seres 
do mundo; Passeio do Bebê, 
continuação do já sucesso Eu 
Sou Um Bebezinho; Tartaruga 
e Lobo, canção-fábula entre 
a esperta tartaruga e o lobo 
não tão esperto; Alienígenas, 
canção em que Pauleco e 
Sandreca  recebem a visita de 
ETs, Vai e Vem das Estações, 
uma canção sobre as estações 
do ano e ainda Sambinha  da 
Fralda Molhada, canção feita 
sob encomenda de uma mãe 
através do canal Youtube. E 
para contentar os papais e 

“Bafafá da Palavra Cantada”

A
rn

al
do

 T
or

re
s

mamães que querem ver e ouvir 
a dupla cantando os antigos 
sucessos, dois pot-pourri pro-
metem fazer a plateia sacolejar 

para valer, acompanhados por 
Daniel Ayres (contra baixo), 
Julia Pittier (percussão e voz) 
e Michele Abu (bateria).

Serviço: Teatro Porto Seguro, Al. Barão 
de Piracicaba, 740, Campos Elíseos, tel. 
3226-7300.  Sábados (11, 18 e 25) e domin-
gos (12, 19 e 26) às 11 e às 15h. Ingressos: 
R$100 e R$ 145.

Musical infantil

C
ai

o 
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al
lu
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i

A vida se move através de você
Neste dia de sua vida, querido(a) amigo(a), acredito que Deus 
quer que você saiba......QUE A VIDA SE MOVE ATRAVÉS DA 
SUA FÉ.. que você está fazendo a diferença, quer você saiba 
disso ou não. Então não tenha nenhuma dúvida sobre isso. Você 
fez isso ontem novamente. A maneira como você tocou a vida 
de alguém ontem fez a diferença. E você está sempre fazendo 
isso, você sabia? Sim, sim ... seu sorriso, sua palavra de encora-
jamento, a sua vontade de ser apenas “presente” com o outro, 
tem tocado as pessoas de mais formas do que você imagina. Eu 
só estou te dizendo isso hoje para que você nunca perca a fé. Fé 
em como a vida está se movendo através de você - e como você 
está se movendo ao longo da vida. Amor, Seu Amigo.
Neale Donald Walsch

Gato diferente



A amplitude de 

signifi cados do termo “Big 

Data” agrupa diversas 

soluções no quase infi nito 

mundo dos dados

Uma delas é o Data Lake, 
tecnologia para armaze-
nar e processar grandes 

volumes de dados, garantindo 
maior capacidade de retenção 
de informações com custo consi-
deravelmente reduzido. Possuir 
um Data Lake signifi ca ter um 
potencial supercomputador feito 
de diversos computadores. A 
tecnologia necessária para isso foi 
criada pelo Google e hoje é uma 
realidade em diversas empresas 
do Brasil e do mundo.

Para as organizações, os Data 
Lakes signifi cam duas oportunida-
des de aumentar as suas margens: 
reduzir custos com tecnologias de 
sistemas legado muito caras, bem 
como criar aplicativos inovadores 
para alavancar o negócio. Reduzir 
custos com ferramentas tradi-
cionais é um tema muito comum 
ao redor da criação de um Data 
Lake. Os casos mais comuns são 
migrações de bancos de dados, 
mitigação de mainframes, redução 
de custo com ferramentas analíti-
cas e muito mais.

Já na inovação, as empresas 
estão utilizando algoritmos de 
inteligência artifi cial para aprovei-
tar a capacidade dos Data Lakes. 

Quanto maior o volume de dados, 
maior a precisão dos resultados. 
Daí a importância de ter ambientes 
de dados que suportem grandes 
volumes para processamento.

No processo de implantação de 
um Data Lake, é extremamente 
importante considerar o papel 
da governança dos dados nesse 
ambiente. Com volumes altíssimos 
podendo ser armazenados nesse 
ambiente, é natural que exista a 
possibilidade de não mais poder 
compreender o que está ali dentro 
se não houver uma organização 
adequada. É natural, portanto, 
que processos de implantação 
desse tipo de solução venham 
em conjunto com projetos de 
governança e segurança, evitando 
riscos e acelerando a entrega de 
resultados.

O futuro do Big Data reserva 
infi nitas possibilidades que, quan-
do bem gerenciadas, facilitarão os 
processos das corporações, com 
baixo custo e elevada efi ciência. Se 
tais medidas caminharem juntas 
com a devida segurança e gover-
nança, construir um Data Lake só 
poderá acelerar o crescimento das 
empresas em qualquer hora ou lu-
gar. Quando a sua organização vai 
construir um Data Lake é, no fi m, 
apenas uma questão de tempo.

(*) - É co-fundador da Semantix, 
empresa especializada em Big Data, 

Inteligência Artifi cial, Internet das 
Coisas e Análise de dados (http://

semantix.com.br/).

Data Lake: descubra o infi nito 
mundo bruto de dados

Leonardo Oliveira (*)

São Paulo, sexta-feira, 27 de julho de 2018 Página 9

1. Data, Hora e Local: 08/12/2017, às 10 horas, na sede social Avenida Brigadeiro Faria Lima, 
nº 3477, 9º andar (parte), Itaim Bibi, São Paulo/SP. 2. Mesa: Jorge Lauriano Nicolai 
Sant’Anna - Presidente, e Denis Jorge Namur Rangel - Secretário. 3. Convocação: 
Dispensada. 4. Presença: única acionista. 5. Deliberações Aprovadas por Unanimidade: 
i) Reforma do Estatuto Social: Foram integralmente aprovados, sem qualquer ressalva, 
por todos os presentes, a criação de um conselho de administração pela Companhia, com a 
inclusão do colegiado no capítulo específi co sobre a administração em seu estatuto social, e a 
reformulação ou renumeração de outras seções ou cláusulas do referido estatuto social, em 
razão dessas medidas, na forma a seguir: a) alteração do artigo 2º do Estatuto Social para 
inclusão de deliberação do Conselho de Administração. b) alteração do artigo 12 e seus 
parágrafos para inclusão do Conselho de Administração no capítulo que trata da administração 
da Companhia. c) alteração dos artigos 13, 14, 15, 16 e 17, com a criação, forma de 
funcionamento e competências do Conselho de Administração. d) Alteração dos artigos 18 ao 
24, para, em virtude da criação do Conselho de Administração, adequar a forma de eleição, de 
funcionamento e competências da Diretoria da Companhia. e) em virtude da criação do Conselho 
de Administração nos artigos anteriores, alteração para renumeração dos artigos 25, 26, 27, 
28 e 29, nos termos da Consolidação Estatutária anexa. f) alteração e renumeração dos artigos 
30, 31 e 32, do referido Estatuto Social, para adequação de competências do Conselho de 
Administração. ii) Eleição do Conselho de Administração: Tendo em vista a aprovação 
prévia dos nomes dos membros do Conselho de Administração, por meio do Processo 
Administrativo nº 15.414.612806/2017/15, conduzido perante a Superintendência de Seguros 
Privados - SUSEP, a qual foi concedida por meio da Carta Homologatória Eletrônica SUSEP/
DIORG nº 238/2017, datada de 10/10/2017 e disponibilizada à Companhia pela SUSEP na 
mesma data, na forma da Resolução do Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP nº 330, 
de 09.12.2015, e da Circular SUSEP nº 526, de 25.02.2016, conforme cópia anexa (“Anexo III”), 
fi cam eleitos para compor o Conselho de Administração, por um mandato de 3 anos, a contar 
desta data: (i) Bernard Camille Paul Mencier, brasileiro, casado, administrador, RG nº 
275769707 - SSP/SP, CPF/MF nº 083.738.408-77, para Presidente; (ii) Marco Antonio 
Antunes, brasileiro, casado, engenheiro, RG nº 7.669.530-X - SSP/SP, CPF/MF nº 002.975.098-
96; (iii) Leonardo André Paixão, brasileiro, casado, advogado, RG nº 12.784.272-X - SSP/
SP, CPF/MF nº 125.598.288-80, (iv) Marcelo Maziero, brasileiro, casado, administrador de 
empresas, RG nº 16183958 - SSP/SP, CPF/MF nº 087.083.368-57, para membros do Conselho 
de Administração, todos residentes em São Paulo/SP, os quais declararam, sob as penas da lei, 
que não estão condenados, a pena que vede, ainda que temporariamente, o exercício de 
atividades mercantis; e que preenchem todas as condições estabelecidas na regulamentação 
em vigor, em especial, aquelas contidas na Resolução CNSP nº 330/15 e na Circular SUSEP nº 
526/16. Posse: Os Conselheiros eleitos tomam posse dos respectivos cargos mediante assinatura 
dos respectivos termos de posse nos livros próprios, na presente data, nos termos do artigo 1º, 
§§ 4º e 5º, do Anexo II, da Resolução CNSP nº 330/15, conforme cópia anexa (“Anexo IV”). 6. 
Homologação regulatória: Fica desde já convencionado, em observância ao Decreto-Lei 
nº 73, de 21.11.1966, à Resolução CNSP nº 330, de 09.12.2015, à Circular SUSEP nº 526, de 
25.02.2016 e à Circular SUSEP nº 529, de 25.02.2016, que a presente assembleia e todas as 
suas respectivas deliberações serão submetidas à aprovação prévia da SUSEP, previamente a 
seu registro, perante a JUCESP. Encerramento: Nada mais, lavrou-se a ata. São Paulo, 
08/12/2017. Mesa: Jorge Lauriano Nicolai Sant’Anna - Presidente, Denis Jorge Namur 
Rangel - Secretário. JUCESP nº 323.602/18-6 em 17/07/2018. Flávia Regina Britto Gonçalves 
- Secretária Geral.
Consolidação do Estatuto Social - Capítulo I - Nome, Sede, Objeto e Duração - 
Artigo 1º: A BMG Seguros S.A. é uma sociedade anônima que se rege pelo presente estatuto 
e pelos dispositivos legais aplicáveis. Artigo 2º: A companhia tem sede e foro na Cidade de 
São Paulo/SP, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3477, 9º andar (parte), Itaim Bibi, CEP 
04538-133, podendo a critério e por deliberação do Conselho de Administração, mediante a 
autorização das autoridades competentes, instalar ou suprimir, em qualquer parte do território 
nacional e no exterior, dependências, agências, fi liais, sucursais ou correspondentes. Artigo 
3º: A companhia tem por objeto social a comercialização de seguros de danos em todo o 
território nacional, podendo, respeitadas as limitações legais, participar de outras sociedades. 
Artigo 4º: O prazo de duração da companhia é indeterminado. Capítulo II - Capital Social 
e Ações - Artigo 5º: O capital social da companhia, totalmente subscrito e integralizado, é 
de R$ 18.750.000,00, representado por 18.750.000 ações ordinárias, sem valor nominal. § 
Único: Cada ação ordinária dará direito a um voto nas deliberações da Assembleia Geral. 
Artigo 6º: A Companhia poderá emitir ações preferenciais as quais não darão direito a voto 
nas deliberações da Assembleia Geral. § Único: A preferência ou vantagem das ações 
preferenciais consistirá na prioridade do reembolso do capital, sem prêmio. Artigo 7º: Ficam 
assegurados aos acionistas: (a) o desdobramento de títulos múltiplos por preço não superior 
ao do custo; (b) o prazo máximo de 60 dias para o pagamento de dividendos aprovados e 
distribuição de ações provenientes de aumento do Capital; e (c) a inexistência de qualquer 
espécie de restrição estatutária ou contratual que impeça ou difi culte a livre negociação das 
ações, a qualquer tempo. Capítulo III - Assembleia Geral - Artigo 8º: O aumento do 
capital social dependerá de deliberação da Assembleia Geral. Artigo 9º: Na proporção do 
número de ações que possuírem, os acionistas terão preferência para a subscrição do aumento 
do capital no prazo de 30 dias a contar da publicação de anúncio alusivo no Órgão Ofi cial do 
Estado e em outro jornal de grande circulação. Artigo 10: A Assembleia Geral será convocada 
e instalada em conformidade com a Lei nº 6.404/76, até 31 de março de cada ano, e presidida 
por um dos acionistas presentes, ao qual caberá designar o secretário da mesa. Artigo 11: A 
Assembleia Geral terá as atribuições previstas na legislação aplicável. Capítulo IV - 
Administração - Artigo 12: A administração da companhia compete ao Conselho de 
Administração e à Diretoria. § 1º: A remuneração global ou individual e anual dos administradores 
será estabelecida pela Assembleia Geral dos Acionistas. § 2º: A eleição ou nomeação de 
administradores da companhia dar-se-á em conformidade com o disposto na Resolução do 
Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP nº 330, de 09/12/201 e da Circular da 
Superintendência de Seguros Privados - SUSEP nº 526, de 25/02/2016 e/ou das normas que 
venham a lhes substituir ou modifi car. Do Conselho de Administração - Artigo 13: O 
Conselho de Administração será composto de, no mínimo, 3 e, no máximo, 10 membros titulares 
e suplentes, em igual número, eleitos pela Assembleia Geral, com mandato unifi cado de 3 anos, 
sendo 1 dos membros designado Presidente do Conselho de Administração, permitida a reeleição 
de todos. § 1º: Alguns dos membros do Conselho de Administração poderão ser Conselheiros 
Independentes, conforme venham a ser expressamente declarados como tais na Assembleia 
Geral que os eleger. § 2º: Para fi ns deste Estatuto Social, esse Conselheiro Independente 
caracteriza-se por: (i) não ter qualquer vínculo com a companhia; (ii) não ser acionista da 
companhia; não ser cônjuge ou parente até segundo grau de acionistas da companhia, ou não 
ser ou não ter sido, nos últimos três anos, vinculado à companhia ou entidade relacionada aos 
seus acionistas; (iii) não ter sido, nos últimos três anos, empregado ou membro da administração 
da companhia, de qualquer dos acionistas ou de sociedade controlada, controladora ou sob 
controle comum da companhia; (iv) não ser fornecedor ou comprador, direto ou indireto, de 
serviços ou produtos da companhia; (v) não ser funcionário ou administrador de sociedade ou 
entidade que esteja oferecendo ou demandando serviços e/ou produtos à companhia; (vi) não 
ser cônjuge ou parente até segundo grau de algum administrador da companhia; (vii) não 
receber outra remuneração da companhia além da relativa ao cargo de Conselheiro. § 3º: Findo 
o mandato, os membros do Conselho de Administração permanecerão no exercício de seus 
cargos até a investidura dos novos eleitos. Artigo 14: O Conselho de Administração reunir-se-á, 
ordinariamente, uma vez por mês, conforme calendário fi xado por seu Presidente e, 
extraordinariamente, mediante convocação de seu Presidente ou de metade de seus membros, 
por meio de carta registrada, fax ou correio eletrônico com confi rmação de recebimento, com 
antecedência mínima de 5 dias úteis, contendo informação detalhada sobre a ordem do dia, a 
data, hora e local da reunião, bem como todos os documentos necessários à tomada de decisões 
da respectiva reunião. § 1º: As reuniões do Conselho de Administração somente serão instaladas 
com a presença de, no mínimo, 2/3 de seus membros. § 2º: Os Conselheiros poderão 
excepcionalmente participar das reuniões de Conselho de Administração por meio de 
teleconferência ou videoconferência ou qualquer outro meio permitido pela legislação brasileira, 
desde que referido conselheiro informe tal fato previamente ao Presidente do Conselho de 
Administração, justifi cando a necessidade de sua participação por referidos meios. § 3º: As 
deliberações do Conselho de Administração serão tomadas (i) por unanimidade dos membros 
presentes, quando instaladas com a presença de apenas 2/3 de seus membros, nos termos do 
Parágrafo Primeiro acima; ou (ii) por maioria simples dos presentes, quando instaladas com a 
presença de todos os membros do Conselho de Administração, salvo quando a lei exigir quórum 
especial e nas hipóteses especiais previstas em acordos de acionistas arquivados na sociedade, 
tendo o Presidente do Conselho de Administração o voto de qualidade em caso de empate. 
Artigo 15: Ocorrendo impedimentos eventuais de atuação do Presidente do Conselho de 
Administração, este poderá designar substituto, sendo necessariamente membro do Conselho 
de Administração, que exercerá a competência plena designada ao Presidente de Conselho de 
Administração, inclusive o voto de qualidade mencionado no Parágrafo Terceiro do Artigo 14 
acima. Na falta de tal designação, os demais Conselheiros nomearão entre si o substituto do 
Presidente para reunião específi ca, na abertura de cada reunião. § 1º: Os Conselheiros que 
não puderem comparecer a uma reunião do Conselho de Administração poderão (i) ser 
representados na reunião por outro Conselheiro, desde que indique por escrito o nome do 
Conselheiro que irá substituí-lo e outorgue a este os poderes necessários e específi cos, com 
orientação do voto a ser proferido, o qual votará em nome do Conselheiro substituído, como 
se o mesmo estivesse presente à reunião, ou (ii) enviar seu voto por escrito ao Presidente do 

Conselho de Administração antes da sua instalação, via fax, carta registrada, e-mail com entrega 
devidamente comprovada ou carta entregue em mãos, autorizando o secretário da respectiva 
Reunião do Conselho de Administração a assinar a ata em seu lugar. § 2º: No caso de vacância 
de cargo de membro do Conselho de Administração, por morte, renúncia, destituição, ou qualquer 
forma de impedimento permanente, o substituto será eleito pela Assembleia Geral para atuar 
pelo tempo de mandato restante do substituído. Artigo 16: O Conselho de Administração tem 
a competência que a lei lhe confere mais as seguintes atribuições: a) fi xar a orientação geral 
dos negócios da Companhia e aprovar o respectivo orçamento geral; b) eleger e destituir os 
membros da Diretoria, dos comitês de administração, subordinados ao Conselho de Administração, 
fi xar-lhes as atribuições e respectivas áreas de atuação, podendo ainda atribuir, em caráter 
permanente ou transitório, funções especiais a qualquer Conselheiro ou membro da Diretoria, 
com a intitulação que entender conveniente, respeitadas as limitações previstas neste Estatuto; 
c) fi scalizar a gestão dos membros da Diretoria, examinar a qualquer tempo os livros e papéis 
da companhia, solicitar informações sobre contratos celebrados ou em via de celebração, e 
quaisquer outros atos que julgar necessário; d) convocar a Assembleia Geral; e) submeter à 
Assembleia Geral o relatório da administração, as demonstrações fi nanceiras da companhia, 
os pareceres dos auditores independentes, bem como propostas para destinação dos lucros e 
de alteração do Estatuto Social; f) autorizar a participação da companhia e a alienação da 
participação da companhia, em outras sociedades não integrantes do conglomerado BMG, em 
valores superiores a R$ 500.000,00; g) autorizar a alienação de bens do ativo permanente e 
constituir ônus reais sobre ativos imobilizados em valores superiores a R$500.000,00; h) autorizar 
a contratação de operações da companhia que envolvam alienação de bens móveis de sua 
titularidade, cujos valores envolvidos sejam superiores a R$500.000,00; i) autorizar previamente 
a realização de operações de crédito pela companhia; j) autorizar previamente a contratação 
de operações de captação de recursos pela companhia, no mercado local ou internacional, em 
valores superiores a R$500.000,00; k) autorizar a formalização de contratos com terceiros, não 
relacionados ao curso normal dos negócios, tendo a companhia como contratante, tais como 
contratos de prestação de serviços e afi ns, em valor superior a R$500.000,00; l) fi xar a linha de 
ação a ser adotada pela companhia nas assembleias gerais das sociedades das quais seja 
acionista ou sócia e indicar o representante legal da companhia que comparecerá às mencionadas 
assembleias ou representará a companhias em alterações contratuais; m) distribuir, nos limites 
fi xados pela Assembleia Geral, a remuneração e eventuais gratifi cações aos administradores; 
n) aprovar a indicação, se for o caso, dos nomes dos representantes da companhias a serem 
submetidos às assembleias gerais das sociedades das quais ela seja acionista ou sócia, para 
exercer cargos na administração ou na fi scalização; o) aprovar e alterar o organograma funcional 
da companhia; p) aprovar todos os regimentos internos e políticas dos comitês da companhia; 
q) escolher e destituir os auditores independentes; r) deliberar sobre a abertura de fi liais, 
sucursais, agências ou dependências em qualquer parte do país ou no exterior; s) defi nir as 
normas gerais relativas à participação dos membros da Diretoria e empregados nos lucros da 
companhia; t) deliberar sobre qualquer matéria não regulada neste Estatuto, resolvendo os 
casos omissos; u) avaliar formalmente, ao término de cada ano, o desempenho dos comitês 
constituídos; Artigo 17: Compete ao Presidente do Conselho de Administração: a) convocar 
a Assembleia Geral; e b) convocar, instalar e presidir as reuniões do Conselho de Administração, 
mandando lavrar as respectivas atas no livro competente. Da Diretoria - Artigo 18: A Diretoria 
da companhia, eleita pelo Conselho de Administração, será composta de no mínimo, 02 e, no 
máximo, 05 membros, compreendendo os cargos de 1 Diretor Executivo Presidente, e até 04 
Diretores Executivos, na conformidade do que for estabelecido pelo Conselho de Administração 
ao prover esses cargos. § 1º: O Conselho de Administração fi xará as quantidades de cargos a 
serem preenchidos e designará, nomeadamente entre os eleitos, o que ocupará a função de 
Diretor Executivo Presidente, bem como os que ocuparão os cargos de Diretores Executivos. No 
mesmo ato serão defi nidas as responsabilidades e atribuições de cada um deles. § 2º: O Diretor 
Executivo Presidente deterá o voto de qualidade, no caso de empate nas votações do colegiado. 
§ 3º: Sempre que necessário, os Diretores serão substituídos por designação do Conselho de 
Administração, devendo o substituto atuar pelo tempo de mandato restante do substituído. 
Artigo 19: Compete ao Diretor Executivo Presidente e aos Diretores Executivos, além das 
atribuições legais: (a) participar das reuniões da Diretoria; e (b) fazer com que sejam cumpridas 
as diretrizes e medidas recomendadas pelo Conselho de Administração, dispondo em colegiado, 
sobre atribuições particularizadas de cada membro da Diretoria. Artigo 20: Além das atribuições 
normais que lhe são conferidas pela lei e por este Estatuto, compete especifi camente a cada 
membro da Diretoria: a) Compete privativamente ao Diretor Executivo Presidente: (i) Convocar 
as Reuniões de Diretoria e presidi-las; (ii) Orientar a administração e a gestão dos negócios 
sociais, supervisionando os trabalhos da Diretoria, de forma a assegurar a plena implementação 
e execução das políticas e diretrizes fi xadas pelo Conselho de Administração; (iii) Elaborar o 
Plano Operacional Anual a ser submetido pelo Conselho de Administração, estabelecendo metas; 
(iv) Acompanhar o cumprimento do Plano Operacional; (v) Coordenar a atuação dos Diretores 
Executivos, bem como o acompanhamento dos respectivos desempenhos; (vi) tomar as decisões 
de sua alçada; e (vii) tomar decisões de caráter de urgência, de competência da Diretoria “ad 
referendum” desta. b) Compete aos Diretores Executivos: (i) colaborar com o Diretor Executivo 
Presidente no desempenho de suas funções; (ii) administrar e supervisionar as áreas que lhes 
forem cometidas na forma do parágrafo primeiro do artigo 16; (iii) supervisionar e coordenar 
a atuação dos colaboradores que estiverem sob sua supervisão direta e indireta e 
acompanhamento dos respectivos desempenhos; e (iv) tomar as decisões de sua alçada. Artigo 
21: O prazo de gestão dos membros da Diretoria é de 3 (três) anos, permitida a reeleição. § 
Único: Findo o mandato, os membros da Diretoria permanecerão no exercício de seus cargos 
até a investidura dos novos eleitos. Artigo 22: Os membros da Diretoria fi cam investidos dos 
mais amplos poderes de administração da companhia, inclusive para praticar todos e quaisquer 
atos relativos aos fi ns e objetivos da companhia, observado sempre o disposto no artigo 16 
deste Estatuto Social, devendo todos os atos, contratos ou documentos que criem ou exonerem 
de responsabilidade a companhia, serem assinados por 2 diretores. § Único: Na hipótese de 
ausência temporária do Diretor Executivo Presidente, este deverá nomear, entre os diretores 
executivos, um substituto, para assinar em conjunto com outros diretores, em seu lugar, com 
poderes específi cos e prazo determinado. Artigo 23: A Companhia também poderá ser 
representada por (i) um Diretor em conjunto com um Procurador ou (ii) por 2 Procuradores, 
respeitados os termos deste Estatuto Social e dos instrumentos de mandato outorgados. § 1º: 
A constituição de procuradores deverá ser assinada por ao menos 2 Diretores. § 2º: Nas 
constituições de procurações outorgando poderes da cláusula “ad judicia”, a advogados, para 
o foro em geral, visando a postulação de medidas ou defesa da Companhia, esta poderá ser 
representada por 2 Diretores. Artigo 24: As procurações outorgadas pela Companhia 
especifi carão os poderes concedidos e o prazo de duração do mandato, exceto nas procurações 
“ad judicia”, que poderão ser por prazo indeterminado. Capítulo V - Conselho Fiscal - Artigo 
25: A Companhia terá um Conselho Fiscal de funcionamento não permanente, composto de 3 
membros efetivos e suplentes, em igual número. A eleição, instalação e funcionamento do 
Conselho Fiscal atenderão aos preceitos dos artigos 161 a 165 da Lei nº 6.404/76. Artigo 26 
- Na oportunidade de instalação do Conselho Fiscal a Assembleia Geral disporá sobre a eleição 
dos membros do Conselho Fiscal e sobre a fi xação de sua remuneração. Capítulo VI - Exercício 
Social e Demonstrações Financeiras - Artigo 27: O exercício social terá a duração de 1 
ano e se encerrará em 31 de dezembro de cada ano. § Único: Em 30 de junho e 31 de dezembro 
serão levantados Balanços Gerais, observadas as regras contábeis aplicáveis. Artigo 28: Ao 
fi m de cada exercício social, a Diretoria fará elaborar, com base na escrituração mercantil da 
Companhia, as demonstrações fi nanceiras previstas pela Lei. Capítulo VII - Lucro, Reservas 
e Dividendos - Artigo 29: O lucro da companhia será apurado conforme as prescrições 
legais. Artigo 30: O lucro líquido do exercício terá a seguinte destinação: (a) 5% serão aplicados 
na constituição da reserva legal até o limite de 20% do capital social; (b) 25%, no mínimo, do 
lucro líquido ajustado na forma do artigo 202 da Lei Federal nº 6.404/76, serão destinados ao 
pagamento dos dividendos obrigatórios; e (c) a Assembleia Geral, mediante proposta do Conselho 
de Administração, poderá destinar parcela dos lucros para constituição de reservas ou retenções 
previstas na lei ou neste Estatuto. § 1º: Conforme deliberação da Assembleia Geral, o valor dos 
juros, quando pagos ou creditados, a título de juros sobre o capital próprio nos termos da Lei 
nº 9.249, de 26.12.95 e legislação e regulamentação pertinentes, poderá ser imputado ao 
dividendo obrigatório, integrando tal valor o montante dos dividendos distribuídos pela 
companhia para todos os efeitos legais. § 2º: É facultado ao Conselho de Administração, 
conforme as normas gerais que defi nir, atribuir participação aos membros da Diretoria e 
empregados nos lucros da Companhia de até 10% do resultado do exercício, após deduzidos 
os prejuízos acumulados e a provisão para o imposto de renda. § 3º: A participação aos 
empregados de que trata o parágrafo anterior constituirá antecipação do direito previsto pelo 
artigo 7º, XI da Constituição da República, cuja regulamentação a ele se ajustará. Artigo 31: 
O Conselho de Administração poderá declarar dividendos intermediários, à conta de lucros 
acumulados ou de reservas de lucros existentes no último balanço anual ou semestral. § 1º: A 
Companhia poderá levantar balanço e distribuir dividendos em períodos mensais, bimestrais, 
trimestrais, semestrais ou anuais, a critério da Assembleia Geral, respeitado o limite legal. § 2º: 
O Conselho de Administração poderá autorizar a distribuição de lucros aos acionistas a título 
de juros sobre o capital próprio nos termos da Lei nº 9.249/95, em substituição total ou parcial 
dos dividendos intermediários cuja declaração é facultada neste artigo ou, ainda, em adição 
aos mesmos. § 3º: Os dividendos não reclamados dentro do prazo de 3 anos, a contar da data 
do aviso de seu pagamento, prescreverão em favor da companhia. Capítulo VIII - Liquidação 
- Artigo 32: A companhia entrará em liquidação voluntária ou compulsória, nos casos previstos 
em lei, competindo à SUSEP eleger o liquidante e o Conselho Fiscal que deverá funcionar durante 
a liquidação. Estatuto Social alterado e consolidado na AGE realizada em 08/12/2017.

BMG SEGUROS S.A.
CNPJ/MF nº 19.486.258/0001-78 - NIRE 35300501080

Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 08 de Dezembro de 2017

10ª VFP - Capital. EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM PRAZO 
DE 10 (DEZ) DIAS, expedido nos autos do PROC. Nº 1013286-10.2016.8.26.0053. O(A) MM. Juiz(a) 
de Direito da 10ª Vara de Fazenda Pública, do Foro Central - Fazenda Pública/Acidentes, Estado de 
São Paulo, Dr(a). Olavo Zampol Júnior, na forma da Lei, etc. FAZ SABER A TERCEIROS 
INTERESSADOS NA LIDE que o(a) COMPANHIA PAULISTA DE TRENS METROPOLITANOS - 
CPTM move uma ação de Desapropriação contra MONICA FERREIRA BUONANATO, JOHNATAN 
WILLIAN BUONANATO BARROS e LUCAS BUONANATO BARROS, objetivando a área de 
100,72m², concernente ao móvel localizado na Av. Paulo Guilger Reimberg, 985, Jardim Campinas, 
contribuinte 178.102.0012-6, declarado de utilidade pública pelo Decreto Estadual nº 61.477 de 
04/09/2015. E, para o levantamento dos depósitos efetuados, foi determinada a expedição de edital 
com o prazo de 10 (dez) dias a contar da publicação no Órgão Oficial, nos termos e para os fins do 
Dec. Lei nº 3.365/41, o qual, por extrato, será afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e 
passado nesta cidade de São Paulo, aos 15 de março de 2018. 

3ª Vara da Família da Capital. EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO 
NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE MATHILDE CHAPIRO PEREIRA, REQUERIDA POR SUELY 
CHAPIRO PEREIRA - PROCESSO Nº 1032819-42.2015.8.26.0100. O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 3ª Vara da Família e Sucessões, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Henrique 
Maul Brasilio De Souza, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos que o presente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 31/10/2016, foi decretada a 
INTERDIÇÃO de MATHILDE CHAPIRO PEREIRA, brasileira, viúva, aposentada, RG 2.391.432-
4, CPF 992.116.378-72, portadora de Esquizofrenia, com evolução para síndrome demencial, 
apresentando transtorno cognitivo moderado (CID10. G30.1 + F33), afetando todos os atos da 
vida civil relacionados aos direitos de natureza patrimonial e negocial, nomeando-lhe curadora 
SUELY CHAPIRO PEREIRA, brasileira, solteira, bancária, RG 16.153.582, CPF 091.217.158-82. 
O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da 
lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 11 de julho de 2018. 

Ecogen Brasil Soluções Energéticas S.A.
CNPJ/MF nº 05.401.842/0001-79 - NIRE 35.300.384.954

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 29/06/18.
Data, horário: às 14 horas do dia 29/06/18. Local: sede social. Convocação: Dispensada. Presença: Totalidade. Ordem do dia e Delibera-
ções Tomadas por Unanimidade: (1) aprovação da formalização do Aditivo ao Contrato de Financiamento mediante Abertura de Crédito nº 
14.1.0011.1 e do Aditivo ao Contrato de Financiamento mediante Abertura de Crédito nº 13.2.0049.1, destinados a investimentos voltados ao 
aumento da eficiência energética no Centro Comercial do Shopping Center Iguatemi Caxias e para fornecimento de utilidades ao projeto Rio 
de Janeiro de Refrescos Ltda., respectivamente, a serem celebrados entre Light Esco e o BNDES, por meio dos quais a Companhia passa a 
ser interveniente e assumir obrigações, na qualidade de nova Acionista Controladora da Light Esco. (2) aprovação de contratação por parte da 
Companhia de Garantias Bancárias a serem fornecidas pelo BTMU em favor do BNDES nos Contratos de Financiamento referente as ope-
rações que serão assumidas pela Companhia, na qualidade de Acionista Controladora, em decorrência da aquisição da empresa Light Esco 
e tendo a mesma como Afiançada. Encerramento: A ata foi lida, aprovada e assinada por rodos o presentes. Presidente - Hiroki Toko. Secre-
tária - Larissa Chaguri. Presentes: Koichi Wakana, Tadaharu Shiroyama; Taira Nozaki; Hisao Ogawa e Nelson da Silva Cardoso de Oliveira. 
O presente foi extraído do original registrada na Jucesp nº 346.315/18-9 em 23/07/2018. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.  

Lar do célebre produtor 
cinematográfico ita-
liano Carlo Ponti nos 

anos 50, a mansão do marido 
da atriz Sophia Loren está 
à venda por 19 milhões de 
euros. A vila, que fica no 
parque Appia Antica, em 
Roma, recebeu diversas 
celebridades de Hollywood, 
como Anthony Quinn e 
Kirk Douglas, hospedou 
diretores de cinema, como 
Federico Fellini, Vittorio 
de Sica, Roberto Rossellini, 
e muitos atores italianos, 
como Silvano Mangano e 
Alberto Sordi.

A propriedade, de 1,3 mil 
metros quadrados, tem dois 
cômodos pavimentados com 
mosaicos da época romana, 
um hectare e meio de par-
que secular, além de uma 
piscina aquecida, e está à 
venda pelo Lionard Luxury 
Real Estate de Florença 
(http://www.lionard.it/villa-
di- lusso-con-piscina-ro-
ma-1.html).

A propriedade é composta 
por uma mansão de 680 m², 
de dois andares, e de uma 

A vila foi edifi cada no século XIX, sobre os restos de uma antiga pedreira de basalto.

A Corte Europeia de Jus-
tiça negou o apelo da Nestlé 
de patentear o formato da 
barra de chocolate Kit Kat. A 
empresa passou mais de uma 
década lutando judicialmente 
para possuir os direitos aos 
wafers de quatro barras, quatro 
“fi ngers”. A decisão favorece a 
rival britânica Cadbury e tam-
bém alivia os noruegueses, que 
têm orgulho nacional do Kvikk 
Lunsj, barra com exatamente 
o mesmo formato do Kit Kat, a 
qual já está no mercado há 80 
anos e é o símbolo de refeição 
para viagem dos andarilhos 
escandinavos.

Em 2002, a gigante europeia 
realizou pela primeira vez o 
pedido de patente do Kit Kat, o 
que não representava um pro-
blema pela barra, que continha 
também o logo do chocolate. 
Mas isso incluía o formato do Kit 
Kat, “quatro barras trapezodais 
alinhadas sobre uma base retan-
gular”, como pontuou a Comissão 

Vila de Carlo Ponti está à venda 
por 19 milhões de euros

A propriedade é composta por uma mansão de 680 m², de dois andares, e de uma dependência de
600 m², que pode ser adquirida separadamente
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dependência de 600 m², que 
pode ser adquirida separa-
damente. A vila foi edificada 
no século XIX, sobre os res-
tos de uma antiga pedreira 
de basalto que serviu para 
escavar material e construir 
as ruas romanas, o que ge-
rou um desnível no jardim. 
Modificada mais vezes nos 
anos 50, foi completamente 

restaurada pelo atual pro-
prietário, que a comprou 
nos anos 80 da família dos 
Ponti. 

No parque, com árvores e 
amplos espaços verdes, tem 
uma piscina, uma garagem 
e alguns apartamentos de 
serviços independentes. 
Uma das entradas da vila, 
no nível do jardim, introduz 

a um outro cômodo, com 
uma antiga pavimentação 
a mosaicos de época roma-
na, assim como a do outro 
cômodo, que porém, ilustra 
também a cabeça da Medu-
sa. No andar de cima, no qual 
se pode subir também de 
elevador, cinco suítes, uma 
biblioteca e um romântico 
jardim de inverno (ANSA).

Nestlé perde batalha para 
patentear formato do Kit Kat

O conglomerado Mondelez comprou a briga contra a Nestlé.

Europeia. Depois de quatro anos, 
a União Europeia desconsiderou 
o pedido da Nestlé. 

Os produtores do Kvikk 
Lunsj, Mondelez, que também 
possuem marcas como Milka, 
Oreo e Toblerone, tomaram 
partido da questão. A Mon-
delez também produz a barra 

Leo, outro chocolate de quatro 
fi ngers. O resultado fi nal foi a 
declaração da Corte de que não 
é sufi ciente provar que o pro-
duto se tornou icônico em uma 
“parte signifi cativa” da UE, mas 
o formato deve ser reconhecido 
em todos os mercados do bloco 
(ANSA).
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Notas Explicativas
1. Contexto Operacional: Hypsea Participações S.A., constituída em 
17/07/2015, é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede em São 
Paulo - SP, que tem por objeto social a participação em outras sociedades.  

Hypsea Participações S.A.
CNPJ: 22.872.364/0001-02

Demonstrações Financeiras para o Exercício Findo em 31 de março de 2018 e o Período de 15 meses Findo em 31 de março de 2017 (Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido do exercício por ação)

Balanços Patrimoniais 31/03/18 31/03/17
Ativo/circulante 474 9
Caixa e equivalentes de caixa 2 4
Impostos a recuperar 5 5
Outros créditos 467 –
Não circulante 85.123 57.682
Investimentos 85.123 57.682
Total do ativo 85.597 57.691
Passivo e patrimônio líquido/circulante 466 –
Outras contas a pagar 466 –
Patrimônio líquido 85.131 57.691
Capital social 57.691 79.527 
Reserva legal 233 –
Lucros (Prejuízos) Acumulados 27.207 (21.836)
Total do passivo 85.597 57.691

Relatório da Diretoria: Srs. Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à aprovação de V.Sas. as Demonstrações 
Financeiras relativas ao exercício findo em 31/03/2018. São Paulo, 25 de julho de 2018. A Diretoria

como passivo não circulante. 3. Investimento: Os investimentos em
controladas são avaliados pelo método da equivalência patrimonial. Em
31/03/2018, a Companhia detém 100% do capital social da empresa Vocatus
Participações S.A. 4. Patrimônio Líquido: (a) Capital Social. Em 31/03/2018,
o capital social totalmente subscrito e integralizado é de R$ 57.691.007,16,
representado por 57.691.007 ações ordinárias nominativas.

Demonstrações do Resultado 31/03/18 31/03/17
Despesas gerais e administrativas (1) (18)
Resultados financeiros – 17
Resultado operacional (1) (1)
Equivalência patrimonial 4.670 7.686
Lucro antes do IR e da CS 4.669 7.685
Lucro líquido do exercício 4.669 7.685

Demonstrações 
das Mutações 

do Patrimônio Líquido Capital
social

Re- 
serva
legal

Reser- 
va de 

lucros

Lucros
(prejuí-

zos) acu- 
mulados Total

79.523 28 536 – 80.087
Aumento de capital 4 – – – 4
Resultado por equivalência patrimonial – – – (30.085) (30.085)
Transferência de lucros retidos – – (536) 536 –
Reversão da reserva legal – (28) – 28 –
Lucro líquido do exercício – – – 7.685 7.685
Saldos em 31/03/2017 79.527 – – (21.836) 57.691
Redução do capital social (21.836) – – 21.836 –
Lucro líquido do exercício – – – 4.669 4.669
Constituição da reserva legal – 233 – (233) –
Dividendos a distribuir – – – (467) (467)
Ajuste exercício – – – 23.238 23.238 
Saldos em 31/03/2018 57.691 233 – 27.207 85.131

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 31/03/18 31/03/17
(=) Lucro do exercício 4.669 7.685
Itens que não afetam o caixa operacional (4.670) 22.399
Equivalência patrimonial (4.670) 22.399
(Aumento) e diminuição das contas de ativo: Outros créditos (467) –
Impostos a recuperar – (5)
Ativo não circulante (467) (5)
Aumento e (diminuição) das contas de passivo:
Outras contas a pagar 466 (527)
Caixa líquido das atividades operacionais (2) 29.551
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de participação em controladas – (30.085)
Caixa líquido das atividades de investimentos – (30.085)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
 Aumento de capital – 4
Caixa líquido das atividades de financiamentos – 4
Aumento/(redução) líquido de caixa (2) (529)
 Caixa no início do período 4 533
 Caixa no final do período 2 4
Aumento/(redução) líquido de caixa (2) (529)2. Apresentação das Demonstrações Financeiras: As demonstrações 

financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas em conformidade 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil: (a) Caixa e Equivalentes de 
Caixa: inclui dinheiro em caixa, depósitos bancários, investimentos de curto 
prazo de alta liquidez, com risco insignificante de mudança de valor e limites. 
(b) Investimentos: Os investimentos em controladas são avaliados pelo 
método da equivalência patrimonial. (c) Outras contas a pagar: são 
obrigações a pagar contraídas no curso normal dos negócios, sendo 
classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no 
período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas 

A Diretoria 
Contadora: Angela Maria Lacroce Coniaric (CRC/1SP106.724/O-4)

Notas Explicativas
1. Contexto Operacional: MPR Empreendimentos e Participações S.A. 
(“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede na 
cidade de Barueri - SP, que tem por objeto social a administração de bens 
próprios e a participação em outras sociedades. 2. Resumo das Principais 
Práticas Contábeis: 2.1. Base de Elaboração: De acordo com o estatuto 
social da Companhia, o exercício fiscal compreende o período de 1º de 
janeiro a 31 de dezembro de cada ano. Até 2014 foram preparadas 
demonstrações financeiras em 31 de dezembro de cada ano, 
compreendendo o período de 1º de janeiro a 31 de dezembro. Para 2015, o 
exercício social foi alterado para 31 de março de cada ano. O exercício 
social corrente compreende o período de 1º/04/2017 a 31/03/2018. 2.2. 
Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras foram 
elaboradas e estão sendo apresentadas em conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. 2.3. Caixa e equivalentes de caixa: 

Grupo MPR Participações S.A.
CNPJ 13.974.755/0001-39

Demonstrações Financeiras para o Exercício Findo em 31/03/2018 e do Exercício Findo em 31 de Março de 2017 (Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido (prejuízo) do exercício por ação)

Balanços Patrimoniais 31/03/18 31/03/17
Ativo/Circulante 1.115 240
Caixa e equivalentes de caixa 4 –
Outros créditos 1.111 240
Não circulante 41.272 33.504
Investimentos 41.199 33.404
Imobilizado 73 100
Total do ativo 42.387 33.744
Passivo e patrimônio líquido/Circulante 1.162 309
Fornecedores 1 2
Obrigações tributárias 8 2
Outras obrigações 1.153 305
Patrimônio líquido 41.225 33.435
Capital social 30.100 30.100
Reserva de reavaliação 299 392
Reserva legal 572 139
Prejuízos acumulados 10.254 2.804
Total do passivo e patrimônio líquido 42.387 33.744

Relatório da Diretoria: Srs. Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, apresentamos a V.Sas. as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31/03/2018, compostas pelo Balanço Patrimonial, 
Demonstração do Resultado, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido e Notas Explicativas. Barueri, 25 de julho de 2018. A Diretoria

ordinárias sem valor nominal pertencentes a MPR Empreendimentos e 
Participações S.A.

A Diretoria 
Contadora: Angela Maria Lacroce Coniaric (CRC/1SP106.724/O-4)

Demonstrações do Resultado 31/03/18 31/03/17
Resultado de equivalência patrimonial 8.655 11.855
Lucro (prejuízo) operacional 8.655 11.855
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 8.655 11.855
Lucro líquido (prejuízo) do exercício por ação - R$ 0,12 0,23

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital 
social AFAC

Reser- 
va de 

rea- 
valia- 

ção

Re- 
serva 
legal

Lucros
(pre- 

juízos)
acumu- 

lados Total
Saldos em 31/03/2016 49.810 19.500 550 – (48.280) 21.580
Integralização do AFAC 19.500 (19.500) – – – –
Redução do capital social 
 com absorção de
  prejuízo acumulado (39.210) – – – 39.210 –
Lucro do exercício – – – – 11.855 11.855
Reserva legal – – – 139 (139) –
Realização de reserva
 de reavaliação – – (240) – 240 –
IR e CS diferidos – – 82 – (82) –
Saldos em 31/03/2017 30.100 – 392 139 2.804 33.435
Lucro do exercício – – – – 8.655 8.655
Reserva legal – – – 433 (433) –
Dividendos declarados – – – – (865) (865)
Realização de reserva 
 de reavaliação – – (141) – 141 –
IR e CS diferidos – – 48 – (48) –
Saldos em 31/03/2018 30.100 – 299 572 10.254 41.225

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 31/03/18 31/03/17
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 8.655 11.855
Ajustes para reconciliar o lucro líquido (prejuízo) do exercício com o
 caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais:
 Depreciação e amortização 34 34
 Resultado de equivalência patrimonial (8.655) (11.855)
(Aumento) redução nos ativos operacionais: Outros créditos (81) 69
Aumento (redução) nos passivos operacionais: Fornecedores (1) (9)
Obrigações tributárias 7 19
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 29 38
Outras obrigações 23 (155)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas)
 atividades operacionais 11 (4)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de imobilizado (7) –
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (7) –
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas)
 atividades de financiamento – –
Aumento (redução) em caixa e equivalentes de caixa 4 (4)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício – 4
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 4 –
Aumento (redução) em caixa e equivalentes de caixa 4 (4)

Compreendem os saldos de caixa e depósitos bancários à vista e 
investimentos temporários de curto prazo, com até 90 dias da data da 
aplicação, e com risco insignificante de mudança de valor. 
2.4. Investimentos: Os investimentos em controladas são avaliados pelo 
método da equivalência patrimonial. Em 31/03/2018, a Companhia detém 
100% do capital social da empresa Álcool Ferreira S.A., 100% do capital 
social da Companhia Nacional de Álcool, 1% do capital social da Armazém 
47 Distribuidora Ltda. e 0,01% do capital social da Da Ilha - Comércio de 
Álcool Ltda. 2.5. Patrimônio Líquido: Em 31/03/2018, o capital social 
subscrito e integralizado estava representado por 69.309.945 ações 
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O pretendente: PEDRO EDUARDO CASSAB CARRAZ, solteiro, profi ssão engenheiro, 
nascido em São Paulo - SP, no dia 02/05/1985, residente e domiciliado neste Subdistrito, 
São Paulo - SP, fi lho de João Carlos Carraz e de Maria de Fatima Cassab Carraz. A 
pretendente: LUCYANA REBELLO FELICIA, solteira, profi ssão publicitária, nascida em 
Rio de Janeiro - RJ, no dia 01/11/1989, residente e domiciliada neste Subdistrito, São 
Paulo - SP, fi lha de Eduardo Rebello Felicia e de Maria de Fatima da Rocha Felicia.

O pretendente: RENATO MOTA BARBOSA, solteiro, profi ssão gerente de operações, 
nascido em São Bernardo do Campo - SP, no dia 24/03/1983, residente e domiciliado 
na Vila Nova Conceição, São Paulo - SP, fi lho de Reynaldo Pereira Barbosa e de 
Glaucia de Oliveira Mota. A pretendente: LARISSA RIBEIRO CESAR ARTUSI, solteira, 
profi ssão personal trainer, nascida em Taubaté - SP, no dia 03/11/1983, residente e 
domiciliada na Vila Nova Conceição, São Paulo - SP, fi lha de Danilo Cesar Artusi e de 
Maryland Ribeiro da Silva Artusi.

O pretendente: ALEXANDRE JADALLAH AOUDE, divorciado, profi ssão economista, 
nascido em Rio de Janeiro - RJ, no dia 31/01/1968, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de José Jadallah Aoude e de Isabel Pedro Aoude. A 
pretendente: JULIANA MAZA TEIXEIRA, divorciada, profi ssão psicóloga, nascida em 
Santo André - SP, no dia 05/09/1981, residente e domiciliada no Subdistrito Ibirapuera, 
São Paulo - SP, fi lha de Herculano Acácio Teixeira e de Eliana Maza Martinez 
Teixeira. Obs.: Enviado cópia do edital de Proclamas ao Subdistrito de residência da 
pretendente.

O pretendente: PÉRSIO SEMERARO DE SOUZA, solteiro, profi ssão empresário, 
nascido em São Paulo - SP, no dia 27/07/1973, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de Alfredo Bakx de Souza e de Cleia Vanda 
Semararo de Souza. A pretendente: FERNANDA BORGHESE KIYASSU, solteira, 
profi ssão administradora, nascida em São Paulo - SP, no dia 29/06/1984, residente 
e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Marcos Antonio Kiyassu e de 
Maria Silvia de Mesquita Borghese.

O pretendente: PEDRO FELLIPE PASSOS CORTEZ, solteiro, profi ssão analista de 
sistemas, nascido em Rio de Janeiro - RJ, no dia 18/11/1988, residente e domiciliado 
neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de Julio Cesar Mazotte Cortez e de Rose 
Helouise Passos Cortez. A pretendente: MARA DE ALBUQUERQUE FREIRE, solteira, 
profi ssão economista, nascida em Rio de Janeiro - RJ, no dia 08/11/1993, residente e 
domiciliada no Tijuca, Rio de Janeiro - RJ, fi lha de Benedito Osmani Rodrigues Freire 
e de Maria Vilma de Albuquerque Freire. Obs.: Tendo sido enviado cópia do edital de 
proclamas ao Subdistrito de residência da pretendnete.

O pretendente: JAIRO FUGITA OHNO, solteiro, profi ssão administrador, nascido em 
Ribeirão Preto - SP, no dia 01/03/1988, residente e domiciliado neste Subdistrito, São 
Paulo - SP, fi lho de Nobuyoshi Ohno e de Aparecida Yochie Fugita. A pretendente: 
LUCIANA LIE SEKO, solteira, profi ssão administradora, nascida em São Paulo - SP, no 
dia 17/10/1990, residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Emil 
Kosuke Seko e de Rosa Hitomi Ishida Seko.

O pretendente: ROBERTO BASTOS NETO, solteiro, profi ssão empresário, nascido em 
São Paulo - SP, no dia 08/04/1983, residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo 
- SP, fi lho de Roberto Bastos Filho e de Maria Silvana Calia Bastos. A pretendente: 
JULIANA DE AZEVEDO ANTUNES COUTINHO, solteira, profi ssão cirurgiã dentista, 
nascida em Recife - PE, no dia 11/08/1987, residente e domiciliada neste Subdistrito, 
São Paulo - SP, fi lha de Francisco Bezerra Coutinho Neto e de Patricia Maria de 
Azevedo Antunes Bezerra Coutinho.

O pretendente: DOUGLAS SILVA DOS SANTOS, solteiro, profi ssão jornalista, 
nascido em Ribeirão Petro - SP, no dia 30/06/1987, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de Mauricio dos Santos e de Ligia Josefa da Silva dos 
Santos. A pretendente: JULIANA FALCÃO FADIGA, solteira, profi ssão profi ssional 
de marketing, nascida em São Paulo - SP, no dia 23/10/1984, residente e domiciliada 
neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Antonio Martins Fadiga e de Rosângela 
Falcão Fadiga.

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos pelo 
Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

28º Subdistrito - Jardim Paulista
Katia Cristina Silencio Possar - Ofi cial

        7º Subdistrito - Consolação
Aldegar Fiori - Ofi cial

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos pelo 
Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: HENRIQUE KLASSMANN WENDLAND, nacionalidade brasileira, esta-
do civil solteiro, profi ssão advogado, nascido em Porto Alegre - RS, no dia 06/05/1986, 
residente e domiciliado em São Paulo - SP, fi lho de Almiro Paulo Wendland e de Dulce 
Maria Klassmann Wendland. A pretendente: MARINA MARIANTE VIANA, nacionalidade 
brasileira, estado civil solteira, profi ssão dentista, nascida em Porto Alegre - RS, no dia 
25/11/1988, residente e domiciliada em São Paulo - SP, fi lha de Paulo Roberto Delfi ni 
Viana e de Maria José Mariante Viana.

O pretendente: PAULO HENRIQUE SANTOS DO NASCIMENTO, nacionalidade brasi-
leira, estado civil solteiro, profi ssão analista de sistemas, nascido em São Paulo - SP, 
no dia 23/11/1982, residente e domiciliado em São Paulo - SP, fi lho de Paulo José do 
Nascimento e de Jeanete Santos do Nascimento. A pretendente: FLAVIA MACHADO DE 
ALBURQUERQUE, nacionalidade brasileira, estado civil solteira, profi ssão especialista 
em educação corporativa, nascida em Rio de Janeiro - RJ, no dia 30/05/1983, residente 
e domiciliada em São Paulo - SP, fi lha de Samuel Gonçalves de Alburquerque e de Deise 
Maria Machado de Alburquerque.

O pretendente: JOÃO DIAS TURCHI, nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, 
profi ssão escritor, nascido em Goiânia - GO, no dia 04/12/1988, residente e domiciliado 
em São Paulo - SP, fi lho de Ernilandes Dias Milão de Freitas e de Maria Zaira Turchi. O 
pretendente: GUILHERME PEREZ GIUFRIDA, nacionalidade brasileira, estado civil 
solteiro, profi ssão antropólogo, nascido em São Paulo - SP, no dia 07/10/1988, residente 
e domiciliado em São Paulo - SP, fi lho de Marcelo Fidencio Giufrida e de Andréa Marques 
Perez Giufrida.

O pretendente: EUZEBIO CAVALCANTE DA SILVA, nacionalidade brasileira, estado civil 
divorciado, profi ssão garçon, nascido em Esperança - PB, no dia 24/12/1977, residente 
e domiciliado em São Paulo - SP, fi lho de Sizenando Anastacio da Silva e de Maria de 
Fatima Calvacante da Silva. A pretendente: CLEIDE AMÉLIA BEZERRA, nacionalidade 
brasileira, estado civil solteira, profi ssão bombeira civil, nascida em Paulo Afonso - BA, no 
dia 22/11/1975, residente e domiciliada em São Paulo - SP, fi lha de José Bezerra Neto 
e de Maria de Lourdes Bezerra.

O pretendente: ILAN ALEXANDRE CHAVERY, nacionalidade francesa, estado civil sol-
teiro, profi ssão professor de matématica, nascido em Oaxaca de Juarez - México, no dia 
22/11/1980, residente na frança e domiciliado em São Paulo - SP, fi lho de Isaac Chavez 
Lopez e de Margarita Carolina Ruiz Santiago. O pretendente: JONATAS RODRIGUES 
DE OLIVEIRA, nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, profi ssão vendedor, nascida 
em São Paulo - SP, no dia 21/05/1989, residente e domiciliada em São Paulo - SP, fi lha 
de Francisco Assis de Oliveira e de Maria Laide Rodrigues de Oliveira.

O pretendente: ABDELKADER RMIQUI, nacionalidade marroquina, estado civil solteiro, 
profi ssão gerente administrativo, nascido em Ain Aicha, Taounate - Marrocos, no dia 
18/08/1992, residente e domiciliado em Marrocos, fi lho de Rmiqui Abdelkader e de Es-
Saadia. A pretendente: LIGIA APARECIDA CANJANI HERNANDEZ, nacionalidade 
brasileira, estado civil divorciada, profi ssão advogada, nascida em São Paulo - SP, no 
dia 01/06/1959, residente e domiciliada em São Paulo - SP, fi lha de Eli Fancisco Cajani 
e de Ligia de Moraes.

O pretendente: ADILSON SANTOS DANTAS, estado civil divorciado, profi ssão mecânico 
de autos, nascido em Alagoinha - BA, no dia 05/04/1976, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de Adelson de Souza Dantas e de Ana Maria Santos 
Dantas. A pretendente: LUCIANE CRISTINA DE OLIVEIRA CARDOSO, estado civil 
divorciada, profi ssão cabeleireira, nascida nesta Capital, Saúde- SP, no dia 28/02/1978, 
residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Carlos Eduardo de 
Oliveira Cardoso e de Rosemary Elias.

O pretendente: RONALDO MÁRCIO LIMA, estado civil solteiro, profi ssão corretor de 
seguros, nascido nesta Capital, Casa Verde - SP no dia 01/09/1971, residente e domi-
ciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de Darcy Lima e de Maria Amélia Oliveira 
Lima. A pretendente: GILMARA PAULINO DA SILVA, estado civil solteira, profi ssão 
bancária, nascida nesta Capital, Indianópolis - SP, no dia 16/02/1974, residente e domi-
ciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Joaquim Paulino da Silva e de Maria 
de Matos Souza da Silva.

A pretendente: ELLEN CRISTINA DE JESUS CANDIS, estado civil solteira, profi ssão 
autônoma, nascido nesta Capital, Santana - SP no dia 25/07/1985, residente e domi-
ciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Carlos Roberto Candis e de Sandra 
Rosa de Jesus Candis. A pretendente: LOIDE MAIE SILVA DE SOUZA, estado civil 
solteira, profi ssão vendedora, nascida em Juazeiro - BA , no dia 07/09/1990, residente 
e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Edilson Barbosa de Souza e de 
Hildenora Silva de Souza.

O pretendente: LEANDRO DELPIDIO DE OLIVEIRA, estado civil solteiro, profi ssão 
porteiro, nascido nesta Capital, Consolação - SP no dia 09/02/1983, residente e domi-
ciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de Claudio Cavalcante de Oliveira e de 
Neusa Helena Delpidio de Oliveira. A pretendente: TATIANE DIAS ROCHA, estado civil 
solteira, profi ssão porteira, nascida nesta Capital, Casa Verde - SP, no dia 29/08/1983, 
residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Jorge da Silva Rocha 
e de Rosemeire da Silva Dias.

O pretendente: HERMIRO FRANCISCO DA SILVA JÚNIOR, estado civil divorciado, 
profi ssão analista de sistemas, nascido nesta Capital, Cambuci - SP no dia 18/07/1983, 
residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de Hermiro Francisco 
da Silva Neto e de Dulcinéa Domingos de Amorim Silva. A pretendente: LINDER 
CARDOSO DE ARAUJO, estado civil divorciada, profi ssão nutricionista, nascida nesta 
Capital, Casa Verde - SP, no dia 09/10/1985, residente e domiciliada neste Subdis-
trito, São Paulo - SP, fi lha de Arnaldo Cardoso de Araujo e de Maria Regina Feitoza.

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos pelo 
Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

23º Subdistrito - Casa Verde
Dra. Marilei Siriani Silva - Ofi cial

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL
O pretendente: GILDASIO PEREIRA DE ALMEIDA, estado civil solteiro, profi ssão 
balconista de farmácia, nascido em Assu - RN, no dia 25/01/1972, residente e domici-
liado neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de Cassimiro Rodrigues de Almeida e de 
Beatriz Pereira. A pretendente: TEREZA MARIA FERREIRA DA SILVA, estado civil 
solteira, profi ssão cabelereira, nascida em Capim Grosso, Município de Itaueira - PI, no 
dia 26/09/1970, residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Vital 
Gonçalves da Silva e de Maria Ferreira da Silva.

O pretendente: BRUNO ARDIZZONI IORI, estado civil solteiro, profi ssão administrador 
de empresas, nascido nesta Capital, Belezinho - SP no dia 09/05/1980, residente e domi-
ciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de Amauri Iori e de Viviane Ardizzoni Iori. A 
pretendente: RAQUEL CRISTINE FURLAN ANTUNES, estado civil solteira, profi ssão 
arquiteta e urbanista, nascida nesta Capital, Cerqueira Cesar - SP, no dia 06/03/1986, 
residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Belarmino Antonio 
Antunes e de Valdelice Umbelina Furlan Antunes.

O pretendente: ALEX HENRIQUE DA SILVA, estado civil solteiro, profi ssão empresário, 
nascido nesta Capital, Tucuruvi - SP no dia 09/10/1990, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de Silvio Henrique da Silva e de Sueli Lourenço da 
Silva. A pretendente: PAOLA PEREIRA DE SANTANA, estado civil solteira, profi ssão 
advogada, nascida nesta Capital, Cambuci - SP, no dia 23/11/1990, residente e domi-
ciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Antonio de Santana e de Maria Ester 
Pereira de Santana.

O pretendente: EDUARDO LIMA LEMOS, estado civil solteiro, profi ssão engenheiro, 
nascido em Alpínópolis - MG no dia 18/02/1991, residente e domiciliado neste Subdis-
trito, São Paulo - SP, fi lho de Nilton dos Reis Lemos e de Maria do Rosário Borges de 
Lima Lemos. A pretendente: JULIANA TARDOQUE PIMENTA, estado civil solteira, 
profi ssão médica, nascida nesta Capital, Indianópolis - SP, no dia 23/03/1990, residente 
e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Wagner Furtado Pimenta e de 
Julia Maria Tardoque Pimenta.

O pretendente: LEANDRO FONSECA DE FRANÇA, estado civil solteiro, profi ssão 
psicólogo, nascido em São Bernardo do Campo (Registrado no 2º Subdistrito - Rudge 
Ramos) - SP no dia 27/04/1990, residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, 
fi lho de Elvio Galdino de Fança e de Jane Cristina Fonseca de França. A pretendente: 
LUCIANA PEREIRA DE MAGALHÃES MACHADO, estado civil solteira, profi ssão 
enfermeira, nascida nesta Capital,Jardim Paulista - SP, no dia 20/12/1991, residente 
e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Antonio Rangel Machado e de 
Cristina Pereira de Magalhães.

O pretendente: LEANDRO DE FREITAS RELVAS, estado civil solteiro, profi ssão admi-
nistrador, nascido nesta Capital, Ibirapuera - SP no dia 15/09/1987, residente e domiciliado 
neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de Reinaldo Antonio Relvas e de Silvia Maria de 
Freitas Relvas. A pretendente: JULIANA CESAR GRANJA, estado civil solteira, profi s-
são fi sioterapeuta, nascida nesta Capital, Aclimação - SP, no dia 05/12/1987, residente 
e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Manuel Ubirajara Granja e de 
Lourdes de Paulo Cesar Granja.

O pretendente: DIOGO PIRES DA SILVA, estado civil solteiro, profi ssão coordenador 
fi nanceiro, nascido em Taubaté (2º Subdistrito) - SP no dia 12/10/1984, residente e 
domiciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de Sebastião Carlos da Silva e de 
Sonia Maria Pires Ferrão. A pretendente: LÍVIA GATTI DA MOTA BARRETO, estado 
civil solteira, profi ssão engenheira, nascida nesta Capital,Jardim Paulista - SP, no dia 
24/09/1990, residente e domiciliada no Bairro Morumbi, São Paulo - SP, fi lha de Luciano da 
Mota Barreto e de Diva Elena Gatti da Mota Barreto. Obs.: Cópia do Edital de Proclamas 
para ser afi xado no Cartório de residência da contraente.

O pretendente: CLÉRIO BRITO DA SILVA, estado civil solteiro, profi ssão marceneiro, nas-
cido em Tremedal (Distrito de Lagoa Preta) - BA, no dia 27/12/1986, residente e domiciliado 
neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de Manoel Dias da Silva e de Anizia Maria de Brito. 
A pretendente: GRAZIELA DE OLIVEIRA LIMA, estado civil solteira, profi ssão arquiteta, 
nascida nesta Capital, Casa Verde - SP, no dia 23/10/1992, residente e domiciliada neste Sub-
distrito, São Paulo - SP, fi lha de Francisco Felix Lima Neto e de Nilza de Oliveira Moreira Lima.

O pretendente: VALDIR DA SILVA PEREIRA, estado civil solteiro, profi ssão vigilante, 
nascido nesta Capital, Limão - SP no dia 15/02/1974, residente e domiciliado neste Sub-
distrito, São Paulo - SP, fi lho de Hugo Benedicto Pereira e de Dinora da Silva Pereira. A 
pretendente: MARCELA DA SILVA MEIRA, estado civil solteira, profi ssão autônoma, 
nascida nesta Capital, Vila Nova Cachoeirinha - SP, no dia 30/11/1980, residente e domici-
liada neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de João Meira e de Djanira Ferreira da Silva.

O pretendente: NATALINO DOS SANTOS GOMES, estado civil solteiro, profi ssão 
segurança, nascido nesta Capital, Capela do Socorro - SP no dia 25/12/1989, residente e 
domiciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de João Cerqueira Gomes e de Ilda dos 
Santos Gomes. A pretendente: INGRID GABRIELA SILVA DE SOUZA, estado civil solteira, 
profi ssão do lar, nascida em Diadema - SP, no dia 06/08/1991, residente e domiciliada neste 
Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Manoel Gabriel de Souza e de Edna Nogueira da Silva.

O pretendente: LUIZ EDUARDO NASCIMENTO SILVA, estado civil solteiro, profi ssão moto-
rista, nascido nesta Capital, Vila Mariana- SP no dia 22/09/1981, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de Marco Antonio Gomes da Silva e de Clelia Bernardo do 
Nascimento Silva. A pretendente: ANDREIA DE LIRA FREITAS, estado civil solteira, profi ssão 
do lar, nascida nesta Capital, Santana - SP, no dia 15/05/1989, residente e domiciliada neste 
Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Osmar Benedito de Freitas e de Raquel Araujo de Lira.

Conversão de União Estável em Casamento

O convivente: JOSÉ CUSTÓDIO DE OLIVEIRA, estado civil viúvo, profi ssão aposentado, 
nascido em Tumiritinga - MG, no dia 30/04/1938, residente e domiciliado neste Subdis-
trito, São Paulo - SP, fi lho de João Custódio de Oliveira e de Geralda Rocha da Silva. A 
convivente: ELIFAS ALVES DIAS, estado civil solteira, profi ssão aposentada, nascida 
em Eldorado (Registrada no Distrito de Ipapeúna) - SP, no dia 15/08/1958, residente e 
domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Benedito Alves Dias e de Conceição 
Godoi Dias. Obs.: Findo o prazo legal e não havendo oposição de impedimento, será feito 
de imediato o registro da Conversão da União Estável em Casamento.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afi xado no Ofi cial de Registro Civil e publicado na imprensa local Jornal 

Empresas & Negócios

O pretendente: MATHEUS TOLEDO TEIXEIRA, solteiro, profi ssão animador 3D, nascido 
em Boa Esperança - MG, no dia 04/05/1990, residente e domiciliado neste Subdistrito, 
São Paulo - SP, fi lho de Donizetti Teixeira de Faria e de Isabel Cristina Toledo Teixeira. 
A pretendente: MARINA PINHEIRO LORETTI, solteira, profi ssão produtoa audio visual, 
nascida em São Paulo - SP, no dia 25/02/1992, residente e domiciliada neste Subdistrito, 
São Paulo - SP, fi lha de Deni Loretti Filho e de Ana Cláudia Panetini Pinheiro Loretti.

O pretendente: CAIO BRIZUEÑA CANSIAN, solteiro, profi ssão administrador, nascido 
em São Paulo - SP, no dia 17/04/1990, residente e domiciliado neste Subdistrito, São 
Paulo - SP, fi lho de Luiz Carlos Cansian e de Miriam Aparecida Brizueña Cansian. A 
pretendente: GRAZIELLI GUMMIERO BALLICO, solteira, profi ssão engenheira, 
nascida em São Paulo - SP, no dia 06/04/1990, residente e domiciliada neste Subdistrito, 
São Paulo - SP, fi lha de Vladimir Luiz Ballico e de Ingrid Rosana Gumiero Ballico.

O pretendente: DANIEL BERNARDES DAVID, solteiro, profi ssão advogado, nascido 
em São Paulo - SP, no dia 23/12/1982, residente e domiciliado neste Subdistrito, 
São Paulo - SP, fi lho de Sidnei David e de Regina Bernardes David. A pretendente: 
GIOVANNA COSTA BECHARA, solteira, profi ssão médica, nascida em São Paulo - SP, 
no dia 06/12/1991, residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de 
José Eduardo Bechara e de Simone Amado da Costa Bechara.

O pretendente: RICARDO DE ALMEIDA WINANDY, solteiro, profi ssão administrador, 
nascido em São Paulo - SP, no dia 05/09/1983, residente e domiciliado neste Subdistrito, 
São Paulo - SP, fi lho de Alain Jacques Camille Winandy e de Luzia Nelsa de Almeida 
Winandy. A pretendente: ANA MARIA MARTINEZ-CONDE VILLAR, solteira, profi ssão 
administradora, nascida em São Paulo - SP, no dia 04/02/1988, residente e domiciliada 
neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Lydiberto dos Santos Villar Filho e de Maria 
Asuncion Martinez-Conde Barrasa Villar.

O pretendente: CARLOS LUÍS SALVADOR MANGINI, solteiro, profi ssão empresário, 
nascido em São Paulo - SP, no dia 08/03/1985, residente e domiciliado neste Subdistrito, 
São Paulo - SP, fi lho de José Carlos Mangini e de Pilar Morillo Sanz Mangini. A pretendente: 
JÚLIA TABORDA ENGLERT, solteira, profi ssão administradora de empresas, nascida 
em Porto Alegre - RS, no dia 12/09/1986, residente e domiciliada neste Subdistrito, São 
Paulo - SP, fi lha de Alberto Englert e de Karla Maria Aguirre Costa Taborda.

O pretendente: GABRIEL SPLENDORE FULLEN, solteiro, profi ssão empresário, 
nascido em São Paulo - SP, no dia 24/05/1988, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de Jackson Teani Fullen e de Paola Splendore Fullen. 
A pretendente: PAULA KUPTY MARY, solteira, profi ssão empresária, nascida em São 
Paulo - SP, no dia 03/05/1989, residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, 
fi lha de Edilson Mary e de Déborah Maura Kupty Mary.

O pretendente: CELSO SIMÕES DE SOUZA, divorciado, profi ssão artesão, nascido 
em Aurifl ama - SP, no dia 13/08/1965, residente e domiciliado neste Subdistrito, São 
Paulo - SP, fi lho de Waldomiro Simões de Souza e de Hilda de Almeida de Souza. A 
pretendente: VÂNIA MARIA SALGADO, solteira, profi ssão gerente de vendas, nascida 
em São Paulo - SP, no dia 07/02/1970, residente e domiciliada neste Subdistrito, São 
Paulo - SP, fi lha de Ismar Salgado e de Lucilla Salgado.

Conversão de União Estável em Casamento

O convivente: DIOGO FILIPE SALGADO MARIANO, nacionalidade portuguesa, 
solteiro, profi ssão economista, nascido em Portugal, no dia 18/07/1987, residente e 
domiciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lho de Julio Manuel Mariano Ferreira 
dos Santos e de Clarinda Neves Salgado Mariano. A convivente: CAMILA VASONE DA 
ROCHA, solteira, profi ssão designer, nascida em São Paulo - SP, no dia 05/03/1988, 
residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, fi lha de Eduardo Côrtes da 
Rocha e de Renata Vasone da Rocha. Obs.: Faço saber que pretendem converter sua 
União Estável em Casamento e apresentaram os documentos exigidos pelo artigo 1525, 
números I, III e IV do Código Civil Brasileiro.

O convivente: RICARDO MAITO DA SILVEIRA, solteiro, profi ssão advogado, nascido 
em Franca - SP, no dia 15/08/1980, residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo 
- SP, fi lho de Adauto Célio da Silveira e de Marcina Conceição Maito da Silveira. A 
convivente: ANDREA SILVA DE OLIVEIRA, solteira, profi ssão advogada, nascida em 
São Paulo - SP, no dia 17/11/1986, residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo 
- SP, fi lha de Alvaro de Oliveira e de Rosely da Silva Oliveira. Obs.: Faço saber que 
pretendem converter sua União Estável em Casamento e apresentaram os documentos 
exigidos pelo artigo 1525, números I, III e IV do Código Civil Brasileiro.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
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Você já deve ter ouvido falar que a vitamina 
D é essencial para a sua saúde, principal-
mente para prevenir a osteoporose. Deve 

saber também que a melhor maneira de ativar a 
síntese desse nutriente é tomando sol. Entretan-
to, a novidade é que estudos têm demonstrado 
que mulheres com miomas, em geral, apresentam 
defi ciência da vitamina D. Seria então a vitamina 
D um fator de proteção contra os miomas?

Segundo um estudo publicado no jornal 
científi co Fertility and Sterility, a defi ciência de 
vitamina D desempenha um papel signifi cativo 
no desenvolvimento de miomas uterinos. Os 
pesquisadores apontaram que a vitamina D3 (um 
dos tipos do nutriente) reduz a proliferação de 
células do leiomioma in vitro e o crescimento dos 
tumores em modelos animais in vivo. No estudo, 
as mulheres com menores níveis da substância 
apresentaram casos mais graves de miomas. Já 
as mulheres com níveis sufi cientes de vitamina 
D eram menos propensas a desenvolverem os 
tumores.

Você pode estar se perguntando: como uma 
vitamina, conhecida por proteger seus ossos, 
pode proteger seu útero contra os miomas? 

A explicação é que a vitamina D exerce ações 
diretas ou indiretas em mais de 200 genes envol-
vidos na regulação do ciclo celular. Ela participa 
de diversos processos no organismo, incluindo 
a regulação da proliferação e diferenciação 
celular, a angiogênese (crescimento de novos 
vasos sanguíneos a partir dos já existentes) e a 
apoptose (morte celular programada). 

Ou seja, todos esses processos participam do 
desenvolvimento de um tumor, que nada mais 
é do que o crescimento anormal e desordenado 
das células. Para corroborar a tese, um estudo 
publicado em março, no BMJ, feito com 33.736 
pessoas, que foram acompanhadas durante 16 
anos, mostrou que níveis adequados da vitamina 
D reduziram o risco de desenvolver um câncer 
em 20%. 

Como saber se você tem bons níveis da vitamina 
D? Segundo estudos internacionais, estima-se que 
aproximadamente 40% dos adultos apresentam 
a hipovitaminose D, cujo principal fator é a falta 
de exposição solar. “O Brasil está abaixo da linha 
do Equador, portanto aqui a incidência dos raios 
solares é maior e temos mais dias ensolarados do 
que os países localizados no hemisfério norte. 

Mesmo assim, poucas pessoas 
têm o costume de tomar sol por 
conta os riscos do câncer de pele 
e do fotoenvelhecimento”, expli-
ca o ginecologista Dr. Edvaldo 
Cavalcante.

Mas, o médico alerta: tomar sol é fundamental! 
“Infelizmente, os hábitos da sociedade moderna, 
como trabalhos em lugares fechados e menos 
tempo ao ar livre podem levar à defi ciência da 
vitamina. Portanto, a recomendação é tomar sol, 
de preferência com braços e pernas expostos, 
durante 20 minutos”.

 Como ou sem protetor? - Este é um assunto 
controverso no meio médico. Alguns estudos 
dizem que o protetor atrapalha a absorção dos 
raios UVB pela pele. Mas, em maio, a Socieda-
de Brasileira de Dermatologia apresentou um 
estudo revelando que o uso do fi ltro solar não 
impacta na absorção do nutriente. Segundo a 
pesquisa, a pessoa pode usar o protetor solar e 
tomar sol até às 10h ou depois das 16h.

Como saber se tenho defi ciência? - “Para ver 
se os níveis da vitamina D estão bons, é possível 
fazer exames de sangue. Há suplementos que 

podem ser indicados, mas é preciso cuidado na 
administração, pois em altas quantidades, a subs-
tância pode ser prejudicial. Por isso, somente o 
médico pode fazer essa avaliação e prescrever 
a suplementação”, diz o médico.

Quanto à prevenção dos miomas, os estudos 
devem continuar para esclarecer melhor os 
mecanismos da vitamina D na formação dos 
tumores e para investigar se a substância pode 
ajudar também no tratamento dos miomas. En-
quanto isso, que tal investir na sua alimentação 
e tomar sol? Na prática é assim: você coloca 
alimentos ricos em vitamina D no seu prato, mas 
para que ela seja absorvida e sintetizada pelo 
seu organismo, você precisa tomar sol! Entre 
os alimentos ricos em vitamina D, ressalte-se: 
ostras, salmão, arenque, atum ou sardinha, ovos, 
fígado de boi ou de galinha, laranja cogumelos 
(shitake), além de leite e derivados (Agência 
Health). 

Vitamina D pode prevenir 
desenvolvimento de miomas
“Infelizmente, os hábitos da sociedade moderna, como trabalhos em lugares fechados e menos tempo 
ao ar livre podem levar à defi ciência da vitamina. Portanto, a recomendação é tomar sol, de preferência 
com braços e pernas expostos, durante 20 minutos”
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